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NOVAS UNIDADES DO EXERCITO 





DO MINISTRO DA GUERRA, 


A RESPEITO 


| PROVIDENCIAS 
| 
' ARA conhecimento das 
BD) autoridade do Exercito, foi 
transcripto ef boletim res- 

“ pectivo a seguinte portaria: 
|» “O Ministro de Estado dos 


| R 
: Negocios da Guerra, em nome 
Presidente da 


'do Exmo. Sr, 


Sr. General Eurico Dutra, 


Ministro da Guerra 
Republica, resolve, d 


«accordo 


orização” que) lhe foi 
concedida pelo: artigo 1º e pi 
tros. dispositivos do “decreto-lei 
n: 984, de 23 de Dezembro -ul- 
timo: 

1º, dar organização ás se- 
guintes unidades novas do Exer+ 
cito: 

O 32º Batalhão de: Caçadores, 
com sede provisoria em Valen- 
ca, Estado do Rio de Jareiro 
(12 R. M.), até que fique con- 
cluido o seu quartel en Blume- 
nas, Estado de Santa Cathari- 
na (5º R. M.), onde terá sua 
sede definitiva; 

a 1* Companhia do 33º Bata- 
fhão de Caçadores, com séde em 
Tres Lagoas, Estado de Mato 
Grosso (9º R. M.), aprovei- 
tando-se, para isto, o quartel e 
os elementos que constituem, 
actiualmente, a'4º Companhia do 
2º Batalhão de; Fronteiras, qu 
terá nova séde; 

o 15º Regimento de Cavalla- 


“O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA À 
PRENSA O 


S representantes: da Im- 
O prensa, acreditados junto 
ao Cattete, apresentaram 

seus cumprimentos ao Chefe do 
Governo, em audiencia que lhes 
fol: especialmente concedida. 
Falou, em nome dos jornalis- 
tas, o nosso companheiro Vicen- 
te. Amorim, decano da repre- 
sentação. 
O Presidente Getulio Vargas 
agradeceu em breves palavras, 
accentuando o seu desejo de ser 
gempre amigo da imprensa e 
pedindo aos jornalistas acredi- 
tados junto ao Cattete que fos- 
mem Iintérptetes das suas ex- 
pressões de sympathia a todos 
que mourejam no jornalismo, e 
que são colaboradores dos mais 
efficientes na tarefa que cabe 
ao poder ' publico desempenhar 
em beneficio da colectividade, 
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ria Independente com séde em 
Castro, no: Estado do Paraná, 
logo que o 5º Regimento de Ca- 
vallaria Divisionario seja trans- 
ferido para sua nova -séde e fi- 
que-desoccupado o seu actual 
quartel; 

o 6º Grupo de Artilharia de 
Dorso com séde em Quitauna, 
Estado de S. Paulo (2º R. M.), 
no quartel da 1º Bia. do 2º 
Grupo de Obuzes, que lhe ficará 


|| annexado, depois que o seu ma- 


terial tenha, sido recebido. pelo 
Serviço de Material Bellico Re- 
gional'; 

o 1º Grupo do 5º Regimento 
de Artilharia de Divisão de Ca- 
vallaria, com séde em Aquidau- 
na, Estado de Matto Grosso (9% 


"| R. M.), no quartel do extincto 


4º Batalhão de Sapadores, de- 
pois que o seu material tenha si- 
do recebido pelo Serviço de Ma- 
terial Bellico Regional; 

2º, transferir a séde do 5º 
Regimento de Cavallaria Divio- 
nario, de Castro para Curityba, 
no Estado do Paraná (5º R, 
M.), instaliando-se no quartel 
do extintco 1º Batalhão de Sa- 
padores, 

3º, reorganizar a: 4% Compa- 
nhia do 2º Batalhão de Frontei- 
ras, em Casalvasco, no Estado 
de Matto Grosso (92 R, M.), 


onde; se  installará,. provisor 
mente; até CacPesncin 1580 do set 


quartel definitivo, em Villa Mat- 1” 


to Grosso; 

4º, estacionar o 1º Esquadrão 
do 3º Regimento de Cavalaria 
Transportada em São Gabriel, 
no Estado do Rio Grande do 
Sul (3º R. M.) installando-o 
no quartel do extincto 6º Grupo 
de Artilharia a Cavallo: 


5º, organizar, sómente, com 
(Conclue na 12.º pag.) 








ESPERAM-SE ACALORA- 
DOS DEBATES SOBRE AS 
DESPESAS DA CAMPANHA 
ELEITORAL 


Rudemente atacado o par- 
tido communista, cuja mas 
cara democratica é chama- 


da de “mera hypocrisia” 
WASHINGTON, 3 (T. O.) 





“Roosevelt 


OM as formalidades do es- 


( tylo, entre as quaes q do 
juramento, inaugurou-se 
nas duas Camaras o 76º con- 


gresso. Logo de inicio, os ani- 
mos se revelam eyaltados, Os 
membros-do Governo são necor- 
des em affirmar que pela pri- 
(Conclue na 12,*º pag.) 








Sençã 
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de direitos em favor dos 





“DIA DO MUNICIPIO! 


EM BEELO HORIZONTE 





O Governaodr Benedicto Valladares, assignando a acta da 
confirmação territorial do municipio de Belo Horizonte 








—— 


Iniciados os trabalhos do Congresso Americano 


Nova ameaça contra 
o “premier britannico 





ESTA” SENDO ORGANIZA- 
DO O “GINGER GROUP”, 
ORGANIZAÇÃO QUE CON- 
GREGARA" CERCA DE CEM 
MIL DESCONTENTES CON- 
TRA A POLITICA EXTER- 
NA DO SR CHAMBERLAIN 


PARECE QUE NÃO HA 
MUITA COHESÃO NO MO- 
VIMENTO TENDENTE A 
DERRUBAR O GABINETE 


LONDRES, 8 (U. P.) — Uma 
nova tentativa para organizar 
uma revolta contra o primeiro mil- 
nistro Chamberlain será desfe- 
chada amanhã e se os seus pro- 
motores conseguirem o objectivo 
que têm em vista, o primeiro mi- 
nistro terá que enfrentar um 
“exercito do cem mil”, desconten- 
tes com as suas politicas externa 
a ds defesa. 

O novo agrupamento, denoml- 
nado “Ginger Group”, compre- 
hende' membros dê todos 'os par- 
tidos que se oppõem & actual po- 
tica do Sr, Chamberlain, Entro 
os chefes estão os membros do 
Parlamento Vernondo Barlett. e 
Dunsan Sandy, o filho do senhor 
Churchil de nome Randolph, a fl- 
lhe do fallecido Lord Oxford, lady 
Violet Bonham-Carter, o ex-mi- 
nistro Jules Menken e o escriptor 
de assumptos militares captain 
Liddel Hart. 

Os chefes que crearam a de- 
nominação de “Novo Grupo Polt- 








Chemberiain 


AY 


tico”, têm o plano de alistar cem 
mil membros, conhecidos pelos 
“Cem Mil”, paganão uma  lHbra 
esterlina de contribuição e usan- 
de bracadeiras numerados. Os ob- 
jectivos annunciados são: Em 
primeiro logar reforçar O presente 
programma do defesa cem segun- 
do, applicar uma politica externa 
de malor firmeza, O movimento 
será lançado numa reunião parti- 
cular a ser realizada em Caxtom 
Hall, amanhã, quarta-feira & 
noite. 

O grupo tem por objectivo der- 
rubar o gabinete ora no poder, O 
que não foi conseguido pelos eX- 


(Conclne na 12.º pag:) 


“dicto Valladares 
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FOI CONFIRMADO O ACTO 
TERRITORIAL DA CAPI- 
TAL MINEIRA 


. 
— 


OUTRAS COMMEMO- 
RAÇÕES 


BELLO HORIZONTE, 3 (Do nosso 


correspondente). 
N no Theatro Municipal, pa- 

ra commemorar o “Dia do 
Municipio, o Governador Bene- 
assignou, sob 
applausos geraes, a acta da con- 
firmação territorial desta Ca- 
pital, 

A ceremonia foi das mais 
brilhantes, deixando vivamente 
enthuslasmada a enorme muilti- 
dão que enchia literalmente o 
theatro. 

A eessão foi presidida . 


A sessão solenne, realizada 


elo 


Governador Benedicto: Valláda- 


res, comparecendo todos os au- 
Xxiliares do Governo, represen- 
tantes do Poder Judiciario, al- 
tas patentes do Exercito e da 
Força Publica, autoridades civis 
da União e do Estado e repre- 
sentações de classes, Depois de 
executado o Hymno Nacional e 
da leitura da acta, falou o Des- 
embargador Alfredo de Albu- 
querque, representante do FPo- 
der Judiciario, aque declarou, 
entre outras colsas, que “o Bra- 
sil não & mais o gigante que 
dorme, ameaçado de desartl- 
culação, mas é o corpo que des- 
perta e que se desentorpece, 
que se reanima e que se ergue, 
emfim, desse opio de politiqui- 
ce, a quebrantar as formidaveis 
energias que nelle tumultua- 
vam e referviam, impossibilita- 
das de expansão”, Mas adiante 
(Conclue na 12.º pag.) 





Úplomatas 


UMA CIRCULAR DO MINIS- 
TRO DA FAZENDA A'S 
ALFANDEGAS 





| 


gui 





Sri A; "de-Sousd Costa 


-. 

C OM relação: As convenções 
— sobre funceiunarios diplo- 

maticos e agentes consu- 
o Ministro da Fazenda, 

ar. Arthur de Souza Costa, bai- 

xou uma circular aos inspecto- 


lares, 


res de 
Fiscaes, 

A referida 
estã redigida: 

“Declaro aos srs, inspectores 
das  Alfandegas e administra- 
dores das Agencias Fiscaes, pa- 
ra seu conhecimento e devidos 
fins, que, conforme commun!- 
cacio feita pelo Ministerio das 
Relações Exteriores, são ós se- 
guintes os paizes-que ratifica- 
ram: até agora as Convenções 
sobre funccionarios diplomati- 
cos e agentes consulares, ass!- 
gnadas pelo Governo Brasilei- 
ro em 20 de fevereiro: de 1928 
na VI Conferencia Internacio- 
nal Americana, reunida em Ha- 

(Conclue na 12.º pag.) 


Alfandegas e Agentes 


circular, assim 








À nova visita do Chefe da Na 
9ã0 Paulo 


co >>> >> 





CHEGA, HOJE, AO RIO, A COMMISSÃO QUE 
VEM CONVIDAR O PRESIDENTE DA REPUBLICA 


NEGA, hoje, ao Rio, uma grande commissão de 
representantes da Lavoura Paulista, que vem 


convidar o Chefe da 


Nação para assistir a ins= 


tallação, na Capital bandeirante, do Congresso de La- 
vradores, nu dia 12 do corrente, 


3 => 


Installou-se a Secrefaria Geral 
do Minisferio da Guerra 





O CONVITE DO GENERAL DUTRA A'S AUTORIDADES 


MILITARES PARA A RESPECTIVA 


OM a presença das altas 
C autoridades milfares, rea- 
liza-se amanhã, quinta-fei- 
ra, às 16 horas, a ceremonia 
de installação da Secretaria Ge- 
ral do Ministerio da Guerra. 

O acto terá a presença do 
General Dutra e das altas pateu- 
tes militares, 

O General Valentim Benicio 
da Silva, que se acha ia frente 
da Secretaria, tem trabalhado 
activamente, imprimindo uma 
orientação efficiente, de accor- 
do com a nova legislação em 
vigor. 


INAUGURAÇÃO 


Para conhecimento das autor: 
dades militares, foi transcripto 
o seguinte convite, em boletim: 

“O Exmo Sr. Ministro con: 
vida os Senhores Generaes, Che- 
fes de Repartições e Estabelec: 
mentos Militares, para assist; 
rem à ceremonia de inauguraçãr 
da Secretaria Geral do M iste 
rio da Guerra, a realizar-se nu 
dia 5 do corrente, às 16 horas, 

Uniforme: Calça cinza e tu- 
nica branca,” 


= 


ta. 











e à. 
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ASSIGNATURAS 
DA 
GAZETA DE NOTICIAS 


Pedimos os Srs. as- 
cujas assi- 


De 


signantes, 
gnaturas terminaram a 
31 de dezembro findo, o 
obsaquio de reformal-as, 
afim de não cessar a r2- 
messa regular da folha. 
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HOJE 


O TEMPO 
Previsões para hoje até às 
18 horas; 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROY: 


TEMPO; — Instavel com 
chuvas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada 


em parte do periodo, en- 
trando após em declinio. 

EsrADO DO RIO DE JANEI- 
RO: 


TEMPO: —  Instavel com 
chuvas e trovoadas, 
TEMPERATURA: — Elevada 


em parte do periodo, en- 
trando após em declínio. 


Pagamentos na Prefeitura 
serão effectuados, hoje, Os 
seguintes pagamentos: 
Nas 1º e 2." Secções: — 
Não haverá pagamentos. 


Na 3: Secção: — Serão 
pagas  Innumeras contas 
commerciaes. 





PARA DELIMITAR OS TER: 
RENOS DA FUTURA ES- 
COLA MILITAR 
Designado um official para 


a respectiva commuissão 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
desenado o Canitão Antonio 
Moreira Coimbra, para fazer 
parte da comissão de delimi- 
tacão da area de terreno em que 
está sendo construida a JEscola 
Millar em Rezende, devendo o 
mesma relacionar os proprios. 


YFFICIAES DA ARMADA 
DESIGNADOS PARA O 
CURSO DA ESCOLA 
DAS ARMAS 


2 Almirante Henrique Aris- 
tides Guilhem, Ministro da Ma- 
rinha, em aviso dirigido ao 
Ministro da Guerra, connmuni- 
cou haver designado em data de 
20 «de Dezembro ultimo para 
eficctuirem “matricula na Esco- 
lu das: Armas, consoante as va- 
ras mandadas reservar, «3 se- 
eimtes officiaes:; Cap, Tenente 
|, Clemente: Sabino Marques; 
Cap. Tenente EN, Antonio Al- 
vos de Oliveira Junior; Cap. 
Tenente EN, José Benício Al- 
vos: Cap. Tenente FN, Candido 
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pensamento humano ale, 
sublimidade- de um 


HCO ma 
dom divino, se nos advyer- 


te não nos revela u sua essen- 
cia mysteriosa, o pensamento 
humino que se faz curvar a 
natureza bravia o hostil, tami- 
bem viceju em graças e bene- 
ficlos a alnut dos povos, este 
mesmo pensamento humano vI- 
mol-o ha dias ajoclhado e con- 
trleto, em contemplação emo- 
cionada e muda, ante 0 monu- 
mento dos herõóes da Laguna 
transmudado na justiça dos 
tempos em Santuario da Gloria. 

As nos do arlistn, guinda 
por pensamentos humunos im- 
poderavels e extranhos n emani- 
rem, atravez dos annos, da épopéa 
homerica, trabalhando aquelle 
granito e aqueles bronzes, in- 
eutiu-lhes, na materialidade 
de suas formas impressionan- 
tea, à Historia e a vida dignifi- 
cante do soldado brasileiro — 
em atiltudes éplcas, gestos Ssu- 
per-humanos, expressões Indo- 
mevols de victoriosos até na 
MmovrLe. a. 

Povos de todas as nações 
vêm erigindo, no dynamismo 
de suas trajectorias, cumo 
marcos symbolicos de sua gra- 
tidio, monumentos notaveis nos 
seus gonios singulares; & Dbra- 
vura tfulgurante de seus gene- 
vaç;; f cultura bemfazeja e 
prodígiosa de Seus sablos, &s 
narmonias encantadoras de 
seus poetas, 4 memoria ines- 


euccivel de seus estadistas e 
imperantes! 
Podos esEcs monumentos. 


cujas concepções e perspectivas 
inéditas exaltam e consagram 
os traços dos grandes talentos 
urtisticos — Imnpresslonam pe- 
las ndmirações despertadas, or- 
guliam pelos exemplos e vir- 
tudes reflecildas; emocionam 
pelas saudades: refloridas nos 
corações daquelles povos,,. 

O nosso, o que ahbl está — 
bem brasileiro — erguendo-se 
tlumphante na Praça General 
Pbureto, não tem parallelo na 


Passageiros do 
Pan American 
chegar amanhã, 
Rio de Janeiro, 
Miami, SS, EBEsxs., Revâmas, os 
Srs. Jumes H,. Ryan, arcebispo 
de Omaha, Estado de Nebraska 
e monsenhor Maurice 8. Secheely, 
da Universidade Catholica de 
Washington, 

Os Lustres prelados norte-ame- 
“leanos estão realizando uma via- 
gem acrea pela America Latina, 
vejaciunada com a organização dn 
Con'trencia Educacional Pan- 
Americana a realizar-se alnda 
este nnno em Washington. 

Antes de embarcar, os eminen- 
tes antistites da Igreja Catholica, 
conferenciaram com o Presidente 
Itoozevelt sobre o plano de sue 
excursão pela America do Sul. 

'Fendo chegado hontem a Belém 
do Pará, o bispo Ryan e Mons, 
Sheely, deverão chegar hoje & 
turão ao Necife e amanhã, ás 
15,90 horas, ao Flo de Janeiro, 
desembarcando do “clipper”" da 
Pan American Alrways, no Aero- 
porto Santos Dumont. 

Nesta Capital elles permanece- 
vão até segunda-feira, 9 de Jja- 
neiro, partindo nesse dia . para 


A LUFTHANSA ESTENDE 
AS SUAS LINHAS AEREAS 


As linhas sul-americanas «da 
empresa “Deulsche Lullhan- 
sa” solfreram uma modilicu- 
ção quando, em 1º de Janeiro, 
os aviões  daquella empresa 
começaram à pervoar tamben 
o trecho Rio de Janeiro-Bue- 
nos Aires. Os vôos regulares 
semanaes da Lufthansa entre 
Rio e Buenos Aires são reuli- 
zados aos domingos, com es- 
calas em Santos, Florianopo- 
lis, Porto Alegre e Montevi- 
dio; os. vôos de relornu são 
efefctuados nas quintas-feiras. 
Na capital brasileira é fena 
commmunicação directa com os 
aviões nocturnos. ce curreio 
lransoceanico de e para a Eu- 
rupa. 


“eolipper” da 
Alrways, deverão 
quinta-feira, ao 
procedentes de 








— a um 


NOVO ADJUNTO DA ES- 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
designado o Capitão José Cor- 
rea Velho, para as funcções de 
adjunto da Escola de Estado 
Maior, em substituição ao Ca- 
pitão Medici, 


— 











da Costa Aragão; Cap, Tenente 
EN, Decio Santos Bustamante; 
Iº Tenente FN, Antonio Fer- 
nandes Lopes, 


“versal; 


Dois prelados norte-americanos 
chegarão amanhã ao Rio 


E 














COLA DE ESTADO MAIOR 
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DR. OCTAVIO AYRES 
tpara a GAZETA DE NOTICIAS) 


nistorin notual do soldado unl- 
não tem outro seme- 
lhante, neste seculo ensanguen- 
tado o dorido, a lhe ofuscar a 
juminosidade esplendida e que 


O cupitão de mar e guerra 
Jorge Dodsworth Martins, com- 
mandante do encouraçado “São 


delle se irradia numa: aurora Paulo”, offereceu pr 
irreal. de glorificação Impere- | bordo do capitanea da nossa ds- 
cível! quadra, um almoço de confra- 


ternização aos jornalistas acre- 
ditados junto ao gabinete do sr. 
Ministro da Marinha, o qual te- 
vce logar às 12 horas, 

Acompanhados do nosso com- 
panheiro Marconi Vinicius, lea- 
der dos reporteres de Marinha, 
foram todos recebidos attencio- 
samente pelo official de dia a 
bordo do “São Paulo” e por eile 
conduzidos até a sala do com- 
mando, onde o commandante 
Dodsworth Martins os aguarda- 
va. Feita a apresentação de to- 
dos e trocados os cumprimentos, 
aquelle illustre official mante- 
ve longa e amavel palestra com 
os trabalhadores da penna, no 
transcurso da qual teve occas:ão 
de se referir ao papel da impren- 
sa na chronica do sector naval, 
que elle reputa de grande utili- 
dade e cfficiencia, visto que € 
por inermedio della que o povo 
fica sabendo da maneira como 
a Marinha zela e defende a so- 
berania nacional, com os seus 
trabalhos, com a sua disciplina 
e constante disposição para o 
cumprimento de qualquer ordein 
superior. a 

Servido o appceritivo, pouco 
depois o almoço, no «qual toma- 


O que ali está, em um sonho 
de vletoria magnifica, falando 
e crystalizando, aos nossos sen- 
tinsentos, uma tragedia super- 
humana, rememora lances es- 
toicos, sofíridos e penados por 
verdadeiros leões na bravura 
como espartanos na herolcida- 
de... | 

O que all está, revive, dolo- 
rosamente, na nossa imagina- 
vão, aquelles corpos apodreci- 
dos em vida pelo cholera mor- 
tifora; aquelles organismos re- 
queimando de febres e devorn- 
dos de sêde e fome; aquellas 
mentes allucinadas, mas não 
vendidas, ante u visão de inimli- 
gos barbaros e deshumanos; 
rquelles corações exangues € 
já descompassados no martyrio 
de soffrimentos mortaes e que, 
sob as fardas  esfarrapadas, 
ninda pulsavam e defendiam, 
com as nãos de seus agonizan- 
tes, o pavilhão sagrado e Im- 
mortal da Patria longingua e 
invencivel! 

O que all estã, mais do que 
todos os outros monumentos de 
soldados conhecidos e desco- 
nhecidos, immortaliza e reco- 
lhe, orgulhosamente, os fTfeltos 
e despojos herolcos dos nossos 
militares sob a cripta emoclo- 
nante do Santuarlo da Glorla, 

Feliz a Nação que se reflecte 
na historia, com o symbolo ma- 
ravilhoso e Inconfundivel de 
uma epopéa militar como esta, 
genvada para sempre no pensa- 
mento nacional; e immorredou- 





Pela Directoria das Armas 


ra no pensamento universal ] 1 S À 
con a sua narrativa traglea e | foi transeripto o seguinte avi- 
empolgante; com as suas pa- (SO: 

ginas-de sangue e dor, revividas | . “Senhor General Director 


da Directoria Provisoria das 
Armas. 

1 — MANDAE publicar em 
Bolelim do Exercito a norma 
annexa de edital para o con- 
curso de titulos para a admis- 
são de cirurgiões dentistas ci- 
vis contratados, y 

HM — As inscripções para O 
concurso em apreço deverão 
ser abertas, nos corpos de tro- 
pa « estabelecimentos - milita- 
res interessados, no dia 1º de 
fevereiro proximo. 


e 


Pelo Mundo 


Hotel para ex-millionarios 


e cternizadas pela Imaginação 
soberba do Visconde Alfredo 
de “Taunay. 


Buenos Alres de onde proseguirio 
no dia 14 pary o Chileo demais 
paízes da costa occldental da 
America. do Sul, sempre pelos 
aviões dn mesma Companhia, 








| 
XISTE no bairro Bronx, de Nom York, un dos hoteis mais 
originacs do mundo, conhecido pelo nome de “Hotel da 
Hancarrota”, 
A vida dos hospedes desse hotcl é submettida, antes que en- 
trem nelle, a tm rigorosissimo crame, Devem demonstrar que já 
joram millionarios, que perdcram a fortuna e que precisam um re- 
Tugio para acabar os seus dias em pas. 
O proposito de Andreas Friedman, scu fundador, foi simples 
e claro. Havia elle aberto caminho por seus proprios mcios e jun- 
tow uma foriuna com o petroleo, o trigo e à borracha, porém, mio 
sabia o que fazer com o dinheiro, Então resolven installar um hotel 
pura ex-miltionarios, pois durante muitos annos havia tido a obses- 
são de que poderia perder os scus milhões e ficar abandonado na 
velhice. Decidin ubrigar no seu hotel aos homens maiores de ses- 
senta annos que tivessem ainda dinheiro sufficiente para cobrir 
os gastos de roupa, cinema, etc., e aos quacs, pela prodigalidade 
a que estavam acostumados, fosse difficil a parcimonia nos gastos, 
Deviam demonstrar plenamente que não tinham ninguem que deltes 
tomasse conta e que não dependiam de pessõa alguma. 
Pensou-se que, condições tão extrictas excluiriam quasi todo 
o mundo, todavia esteve longe de ser assim. Dois mezcs depois 
de ser inaugurado, cinco mil pussõas aspiravam ser admittidas no 
hotel. Quatro mil foram recusadas porque wma investigação der 
monstrou que jameis haviam tido mm milhão, Das mil pessõas 
restantes, unicamente quinhentas puderam ser recebidas, emquanto 
as demais, bor falta de logar, tiveram que inscrever-se numa 
“lista de pretendentos”, Então começou uma grande e ansiosa 
espera de vagas. 
Os pensionistas vivem modicamente na instituição, Pouco 
depois de haver sido inaugurado, e como fosse necessario um 
director para o estabelecimento, o posto foi offerecido a um velho 
diplomata nortê-americano, pois os chefes deviam ter bons cos- 
tHimes e moral severa. Não estão excluidas as ex-millionarias. 
cs a 


Theoria de sabio 


NCLINADO sobre a historia da Europa e do mundo, um 
sabio inglez calculou que a humanidade vive alternativa- 
mente periodos de razão e de economia, seguido de perio- 

dos de dissolução e delapidação. ; 

Cada cyclo dura mais ou menos 30 annos, Épocas de des- 
perdicio começaram em 1535, em 1660, em 1789 e em 1920. 
Tempos austeros appareceram em 1560, 1690 e 1820. Estes são 
mais prolongado do que aquelles, porque é mais difficil re- 
construir do que desfazer. 

Sobre a basco dos calculos do inglez, podemos prevêr u'a 
mudança da economia mundial para 1945 ou 1950. 


“on 


Para substituir materiaes, 


( er o objectivo de reservar 08 rnateriaes de que netes- 
sita, pars, o seu Exercito na guerra contra k China, o 
Japão procede, actualmente, à fabricação de substitutos, 

Mais de 4.000 invenções foram apresentadas, ha pouco, em 

uma exposição realizada em Tokio. Entre os objectos mais 

curiosos figuram telephones de porcelana, caixas de conserva 
de papel impermeavel e chapéus de celluloide. 


| 


ram parte os seguintes jqrna- 
listas: Marconi Vinicius, pelos 
Diarios Associados; Candido 
Bittencourt Junior, pelo Jor- 
nal do Brasil”; Gomes da Silva, 
pela GAZETA DE NOTICIAS; 
Torge de Arêa Almeida, pelo “O 
Imparcial”; Luiz de Barros, pola 
“A Noticia”; José Rosa Filho, 
pelo “Diario de Noticias”; Odi- 
lon GC. da Silva, pela “A Nota”,e 
José de Barros, pelo “Correio da 
oite?, 

O commandante Jorge Dods- 
worth Martins, com a sua intelli- 
gencia moça, pronunciou um dis- 
curso de improviso ao champa- 
gne, saudando os jornalistas co- 
mo grandes cooperadores da Ma- 
rinha, terminando por dizer que 
aquella reunião devia ser mais 
amiudada, para um contacto 
mais intimo entre todos, para 
della resultar uma orientação 
perfeita de publicidade que a 
Marinha não póde prescindir, 
Agradeceu as amaveis referen- 
vias à imprensa e aos seus tra- 
talhadores, ali presentes, o nbsso 
collega Marconi Vinicius e por 
fim, como o mais velho dos 
reporteres, O nosso representante, 
que por delegação dos collegas 
levantou um brinde de honra à 
Marinha e felicidade pessoal do 
Chefe da Nação e do Ministro 
da Marinha, pela feliz orienta- 
ção que têm dado para o soer- 
guimento do nosso poder naval. 





Abertas as inSCripçõeS para GONGUISO 
de dentistas do Exercilo 


HI — A relação dos corpos 
de tropa e estabelecimentos 
militares acima consta do qua- 
lro de distribuição dos cirur- 
giões-dentistas contratados, a 
que se refere O artigo 36 do re- 

ulamento do Serviço Odonto- 
mgico do Exercito, publicado 
no Diario Official de .....es 
26-X1-938, feita seguinte yecti- 
ficação: onde se lê “Grupos de 
Artilharia a Cavallo (tresy”, 
leia-se: Grupos de Artilharia 
de Costa (tres). P 

O referido concurso obede- 
cerá às seguintes normas; 

I — OQ requerimento de ins- 
cripção deverá ser endereça- 
do ao Coinmandante do Corpo 
de tropa ou Director do Esta- 
belecimento, juntando ao mes- 
mo os titulos e documentos 
abaixo: 

a) — diploma passado por 
uma Faculdade de Odontolo- 
gia official ou officializada pe- 
lo Governo Federal, registrado 
no Departamento Nacional de 
saude; 

by — certidão de nascimen- 
to passada pelo Registro Ci- 
vil, em original, provando ter 
no maximo 35 annos; 

c) — carteira de reservista 
ou certificado militar, provan- 
do estar quites com o serviço 
militar; 

dy — attestado de bôa con- 
ducta civil, firmado por auto- 
ridade competente e folha cor- 
rida; 

e) — titulo de naturalização 
para os estrangeiros e estar 
no gozo de seus direitos civis e 
politicos; 

1) — carteira de identidade; 

E) — attestado de vaccina; 
“h) — attestado de residen- 
cia ha mais de 6 mezes na lo- 
calidade em que tiver séde o 
corpo de tropa ou estabeleci- 
mento a que se destina. 

Todos os documentos acima, 
com excepção dos referidos 
nas alineas “e” e “f”, devem 
ter as firmas reconhecidas em 
tabellião., : 

Il — Oconcurso. de titulos: 
constará de apresentação de 
theses e trabalhos publicados 
sobre odontologia; de- titulos 
provando conhecer radiologia 
dentaria; de. titulos scientifi- 
cos conferidos por Academias, 
Institutos, Associações ou Es- 
tabelecimentos :scientiíficog ou 
odontologicos officiaes ou de 


reconhecido valor intellectual: 


attestados de bons serviços 
profissionaes passados por au- 
toridades competentes: attes- 
tado de tempo de serviço ex- 
clusivamente profissional; de 
documentos autenticados de 
tudo que se relacione com a 
clinica odontologica. 


A REORGANIZAÇÃO DO 
LLOYD BRASILEIRO 


O Ministro da Viação já fez 
entrega ao Presidente da Re- 
publica do novo Regulamento 


que reorganiza o Lloyd Brasi- 
leiro. ; 








a imprensa 
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; 
SSE Severino Nogueira, 
que vein da Paraliyba 
num precarissimo vIdOs 


cujos accessorios se compõem 
de pouco mais que fios de arame 
e latas vasias, 
fazer um “raid”? à Norte-Âme- 


e que pretende 


rica, vale como uma esplendida 


affirmativa, — nesta. hora de 
“elubs 


dos solteirões”, “ligas 
pró-direitos da mulher” e outras 


tolices do genero. 


A esplendida affirmativa de 
que o brasileiro é forte, o bra- 
sileiro tem fibra, o homem do 
Brasil é “duro” mesmo, 

E serve como um consôlo para 
o espectactilo triste e doloroso 
dessas legiões de mocinhos bo- 
nitos, “habitués” das calçadi- 


nhas da Avenida que debicam 


o que é nosso e negam tudo que. 


é brasileiro — num snobismo dé 


negação estupida e irritante, qua 


lhes parece attiitde de suprema 


clegancia.., 
“.. 

Os Estados Unidos glorifica- 
vans em Corvigan, o sem “avias 
dor maluco”. 4 procsa de Se- 
verino Nogueira, não teve, é 


facto, a extensão da de seu col» 


lega americano, 
Mas, o Brasil que tanto apre= 


cia imitar e copiar “Tio Sam”, 


bem poderia “glorificar”, tante 
bem, o seu “aviador maluco”, 
Severino Nogueira, não ertgin- 
do-lhe estatua, offerecendo-lhe 
um banquete ou uma corôa de 
louros, mas auxiliando-o finan- 
ceiramente para que ele posso 
atravessar o Atlantico e ir cum» 
primentar o Senhor Roosevelt, 
levando, — se quiserem — uma 
ntensagem da À. B. T.... 

Listamos precisados de um rai- 
dezinho, E esse cabôcio que veiu 
num calhambegue aéreo, da Pa- 
rahyba ao Rio, é bem capaz de, 
com um bom upparclho, estabe- 
lecer um novo “record” hora. 
rio de travessia do Atlantico, 

Gastamos tanto, em coisas 
superfinas, que a despesa com 
tum avião para o Severino-mas 
Inco (maluco no sentido bom 
da balavra) não seria “nuda de 
mais” — como se diz no inte- 
rior, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


ALMIRANTE JULIO DE 
NORONHA 


O almirante Julio Cesar de 
Noronha foi incontestavelmente 
uma das figuras de maior pro» 
jJecção na nossa gloriosa Maris 
nha de Guerra, 

Passando a 26 do corrente q 
data natalícia do notavel mari 
nheiro, a Liga Naval Brasileira, 
em obediencia ao seu progranis 
ma de homenagear os brasilei- 
ros que mais se esforçaram para 
o engrandecimento da Patria, 
resolveu confiar a uma commiss 
são, presidida pelo illustre almis 
fante Amphiloquio Reis, Minis- 
tro do Supremo Tribunal Mili 
tar, a organização do programs 
ma das homenagens a serem reas 
lizadas naquella data, , 

Para esse fim, a commissãe 
procurou hontem o Sr. Miniss 
tro da Marinha que acolheu pra= 
senteiramente a idéa, declarando 
que a Marinha se associaria ao 
preito de saudade a um dos seus 
maiores chefes, 

Fazem parte do programmas: 
missa solenne na Candelaria, TO= 
maria ao tumulo do grande bras 
sileiro, sendo por essa occasião 
distribuido um folheto com a sua 
biographia, e 
“À commissão solicitará do In« 
terventor do Districto Federal 
seja dada o nome do illustre 
brasileiro a uma das praças des- 
ta Capital, de accordo com o vas 
lor que representa o vulto cuja 
memoria os bons brasileiros vão 
homenagear. - 


VÃO SER APRESENTADOS 

AO CHEFE DA NAÇÃO 0º 

OFFICIAES RECEM-PRO 
MOVIDOS 


Os officiaes recem-promovi= 
dos por merecimento - deverão 
comparecer ao Palacio do Cate 





'tete, amanhã, quinta-feira, às 14 


horas, afim de serem apresen- 
tados ao Sr, Presidente da Re- 
pública, nelo Ministro da Guerras 

O uniforme para esse acto é 
calça cinzá, tunica branca, ate 
mados, | 





VIAGEM DE INSTRUCÇÃO 


Segulram, hontem, a bordo 
do vapor “Pedro II”, do Lloyd 
Braslleifro, 220 alumnos da Es 
cola Naval, com destino ao exe 
tremo Norte do Palz, em viagem 
de Instrucção. O “Pedro IT” del. 
xou o porto desta Capital ás 11 
horas, tendo séguldo a bordo o 
capitão de corvete Ruben Cox, 
commandante do destacamento, 
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| TOPICOS | 


Aggrava-se a crise européa 


politica européa agita-se novamente, ao influxo der 
ultimos acontecimentos decorrentes do antagonismo 
italo-francez. 

- 4 Corscga e a Tunisia toldaram completamente a paz 
ficticia de Munich. E nos horizontes da situação européa 
se annuncilain presagios lugubres, em face da crise que se 
seno Ne no o er Laneo = o Mar Politico onde se de- 

atem as iorças em disputa da primasia pollti - 
ca do Velho Continente. oder Eee cor ta 

A viagem e os discursos do Sr. Daladier definiram o 
sentimento e es propositos francezes, ficando o Mundo 
sclente de que só a preço de uma Guerra a França cederá 

a menor parcella do seu territorio, ; 

- A attitude franceza tem os merlitos e os percalços de 
uma affirmativa categorica, nesta hora em que as attitudes 
dubias são a norma vigente nas relações internacionaes. A” 
vcz clara di França não poderão permanecer surdos os 
interesses europeus, e, obrigados pelo exemplo gaulez, em 
breve serão restabelecidos os processos positivos da acção 
politica — Que se deturpou sem nenhum auxilio prestar á 
causa pacificadora, pravemente compromettida com as 
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GAZETA DE NOTICIAS 


e o 


O REGISTRO DE 


PROFESSOR 


M cavalheiro, só pelo facto 
de possuir uin titulo, não 
pode dizer-se ou julgar-se 
professor de coisa alguma, Um. 
professor precisa possuir varios 
requisitos moraes, intellectuaes 
e technicos, além da vocação 
para o cargo, Um bacharel em 
direlto não €, pelo facto de pos- 
sulr esse titulo, um professor 
seja do que fôr, Muito acertado, 
pois, o despacho do Dr, Abgar 
Renault, dirertor gerul do De- 
partamento Nacional de Educa- 
ção, negando registro de pro- 
fessor de Psychologiá e Logica 
a um candidato que, pura re- 
commendar-se, apenas apresen- 
tava um titulo de hachárel.., 
Realmente, à funcção do régla- 


tro não & fazer professor, mas 


registrar os prolessores que 
acuso existam. “Muivres da- 
mnos seguramente causa o mau 
ensino ou a meia sciencia do 
que n ausencia total de uma ou 
outra”. O Departumento Naclo- 
nal de Educação procede com 
acerto não permittindo que a 
profissão de professor seja exer- 
cida por qualquer, ainda mes- 
mo aos portadores de um díplo- 
ma de curso superior. Isto, po! 





| — iNEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 











O PREÇO DA CARNE 


SCREVEM-NOS;: 

“Esse jornal publicou, 

a 25 de setembro ultimo, 

uma nota que lhe enviáâmos, sob 
a epigraphe acima, Hoje, dois 
mezes depois, voltumos ao as- 
sumpto, esgerando que a verda- 
de. do que affirmimos, conflr- 
mada inteiramente pelo tempo, 
nos dê autoridade para dizer o 
que vem por ahf. No que escre- 
vemos então, ao ter noticia da 


“Iniclativa do sr. Oswaldo Maga- 


N.ues, quando da visita do Con- 
selho de Commercio Exterior a 
São Paulo, chamámos a atten- 
são dos poderes competentes 
para a necessidade de se pro- 
curar uma solução real para o 
problema. . . 

Si antes haviamos previsto a 
alta de preços, repetimos dados 
e informações capazes de mos- 
trar que o simples tabellamento 
nada resolveria em delinitivo; 
era, npenas, um  palliativo que, 


como todos os palllativos em ca- 
sos graves, tinha o Inconvenien- 
te de representar perda de tem- 
po no início da verdadeira cura. 
Mostrámos, com dados eviden- 
tes, que os rebanhos estavam 





Syndicancias, inqueritos e 
afastamentos 


Governo está policiando a Administração, 
Syndicancias ordenadas, inqueritos abertos, ajtat- 

tumentos determinados quando necessarios, pro- 
videncias ás vezes tornadas publicas, outras vezes determi- 
nadas com as reservas aconselhateis, a verdade é que a 
Nação sabe que estão sendo tomadas, pelo Presidente da 
Republica, as mais serias medidas no sentido da Adninis- 
tração Publica, em todos os sectores, corresponder aos sa- 
crificios que o Paiz está fazendo, para se restaurar nto- 
rulmento, economicamente e financeiramente, 

Nrio bastam os esforços do Callete, a operosidade e 
a integridade moral do Presidente e dos seus Ministros € 
os seus auscios patrioticos pola salvação nacional, 


Esses mesmos anseios, esses mesmos esforços, essa 
mesma operosidade e, principalmente, essa mesma integri- 
dade moral do Poder Central, precisam ter, como expres- 
são complementar indispensavel, que o exemplo do alto 
seja seguido, e que o desrespeito ao paradigma seja con- 


siderado mars do que ima falta funccional mas um crime 
contra o Regimen, 


Significam que o Governo eslá pensando assim, as 
brovidencias que estão sendo postas em tratica, nos varios 


Já se pro- 


sectoros do Adnrimistração: onde, neste momento, 
cessam syudicancias e inqueritos moralizadores. 











OS LIVROS ' CASAS DE CAMBIO 


| 
| 
' 





mystificações declaratorias usadas em Munich pelos inte- 
ressados no adiamento ou mesmo na remoção definitiva. dá 


ameaça da guerra na Europa, 
política se inaugura na Europa, can- 


Uma nova phase 


tada e convicta dy inutilidade das mascaras com que preten- 
dia disfarçar as forças indomitas que latejam nas nacio- 


nalidades, 


empolgadas por estranhas e fataes contingencias 


decorrentes do aggravamento de problemas vitaes, cuja so=- 
lução, adiada eternamente ou parcialmente elaborada ori- 
Einou o chaos em que se debate q Europa, E 
Esperemos agora que os novos processos adoptados pela 
politica no Velho Continente se mostrem mais efficientes 
na solução das crises ce, principalmente, que elles sirvam 
melhor à causa da Paz — anseio eterno dos Povos em todos 


os transes da Civilização. 
| A! Juz 
do drama europeu. Daladier 


co Mediterraneo se enscenam os ultimos actos 
e Mussolini, á bocca da scena, 


aguardam a attitude de Hitler e Chamberlain — porque a 
Italia e a Franca, não poderão solucionar sosinhas a crise 
continental e só quatro votos podarão formar o “quorum” 
necessario da assembléa que votar a paz — ou à guerra, 





2 e ce me me 


UM ALVITRE 


ROROGADA como está a 
p- Exposição Nacional do 

Estado Novo, essa proro- 
gação deve permitlir que a 
maioria da população carioca 
tenha: realmente — tempo de 
visital-a, À 
+ Como é sabido, o mez de de- 
zembro teve cerca de 80% de 
chuvas, o que prejudicou a 
visitação áquelle interessante 
certamen. 
' Com os bellos dias deste' 
tomeço de mez, a Exposição 
tem sido visitadissima, e, os 
pavilhões apresentam um as- 
pecto confortante, pois, nelles, 
os brasileiros devem sentir or- 
gulho do trabalho nacional 
em todas as fontes e aspectos 
de suas actividades. Queren- 
mos fuzer, entretanto, um alvi- 
tre nos dirigentes da Exposi- 
ção, 

A prorogação deverá altin- 
eir até o fim deste mez e os 
portões da Exposição , deve- 
riam ser franqueados ao pu- 
blico. 

A Exposição tem muita coi- 
sa interessante para se vêr, e, 
o Governo devia ser o primei- 
ro a facilitar os meios de se 
observar e admirar o trabalho 
gigantesco da phase de reno- 
vação nacional por que passa 
o Paiz, 


ATE" QUE EMFIM... 


- mania do suicídio é, tal- 
Pal vez, a mais ridicula das 
manias. Em  Bucarest, 
por exemplo, havia uma tal 
Elizabeth que tentára nada 
menos de 194 vezes contra a 
propria vida, E o mais inte- 
Tessante é que, apesar de que- 
rer morrer de morte provo- 
cada pelas proprias mãos, não 
o consegulu, Tentou tudo: 
veneno, tiros, quedas, acciden- 
tes de varias espécies, o diabo! 
“Tudo, porém, inutilmente. Ha 
pouco, no emtanto, sentindo- 
Se mal, procurou o consultorio 
de um medico famoso, Este, 
com as drogas que lhe recel- 
tou, conseguiu o milagre. Eli- 
Zabeth, que resistira a todas 
&s tentativas contra a propria 
vida, desta vez esticou a ca- 
nella, de um dia para outro, 
Sem mais difficuldades. A im- 
prensa rumena commentou o 
facto com destaque. E um 
poeta mineiro, tendo, em 
Bello Horizonte, conhecimento 
do facto, escreveu a seguinte 
quadrinha satyrica: 


Já dos toxicos descrente, 

A mulherzinha tenaz 

Foi a um medtco eminente. 
E, agora, descansa em paz... 


Como se vê, de onde não 
se pensa é que sae a lebre, 
E era um dia a dona Eliza- 
beth, que tentára 194 vezes 
Suiridar-se.., 








Cc 


AMPARO AOS 


ESCRIPTORES 


OLTA-SE a Tfalar na 
creação do Syndicato de 
Assistencia Economica 
dos Escriptores Brasileiros. 
Como se sabe, o Presidente 
Getulio Vargas sempre se 
mostrou empenhado em pro- 
teger os homens de letras do 


nosso Paiz, A difficuldade es- | 


tá, ao que suppomos, numa 
formula que corresponda aos 
interesses da classe. Os escri- 
ptores não são empregados 
nem empregadores, pois que, 
quando se entregam ao tra- 
balho propriamente literario, 
fal-o por conta propria... Se 
no Brasil houvesse numeroso 
publico para os productos da: 
intelligencia, os escriptores 
brasileiros estariam natural- 
mente amparados. As edições 
dos seus livros, ao invés das 
tiragens diminutas, de alguns 
milheiros, ascenderlam a cen- 
tenas de milhares e até a mi- 
lhões de exemplares, E então, 
grande seria a recompensa. 
Mas, infelizmente, isto não se 
verifica. Dahi a situação de 
penuria daquelles que, por 
decidida vocação, dedicam 
muito. do seu-tempo ás letras, 
teimando em escrever livros 
de qualquer espécie, princi- 
palmente literarios. A creação 
de um Syndicato ou-Caixa de 
Pensão será uma providencia 
meritorla, se conseguir pre- 
encher à sua finalidade, 
1939 

OMO nos annos anterio- 
res, o Presidente Getulio 
Vargas falou, à entrada 
deste anno, aos brasileiros. 
A sua oração fôra um relato 


'synthetico do seu governo du- 


rante os trezentos e sessenta 
e cinco dias de 1938, anno de 
aspera luta contra mil obsta- 
culos, os quaes, no emtanto, 
foram vencidos. E o Chefe da 
Nação está, por isso, anima- 
do, esperançoso de que o 1939 
seja propício aos emprehendi- 
mentos. e ás realizações de 
mais significação para a Na- 
cionalidade, concluindo-se, as- 
sim, as grandes tarefas em 
curso e permittindo-se o sut- 
to de novos elementos de TI- 
queza e de cultura, dado O 
desejo de cooperação e a Vi- 
gilancia patriotica da quasi 
totalidade dos brasileiros de 
todas as classes sociaes, afim 
de que o Brasil progrida e 
prospere. De facto, o povo 
brasileiro promette a si pro- 
prio enfrentar todas as difrl- 
culdades: com animo firme, 
dominando, á custa de quaes- 
quer sacrifícios, os possiveis 
entraves, producto da incom- 
prehensão ou do impatriotis- 
mo. O appello do Presidente 
Getulio Vargas encontrou, 
mais uma vez, corresponden- 
cia no sentimento nacional, 








E é desfalcados, quer em Matto 
si sô, não basta, Grosso, quer em Goyaz, fontes 
fornecedoras de gado magro 


OS APPELLOS DOS 
JORNAES CONTRA OS 
MAUS SERVIÇOS PU- 


para as invernadas minelras e 


paulistas e, tambem, fluminen- 
ses, que são, por sua vez, as que 


BLICOS NACIONAES São Paulo. 
A falta de gado magro e con- 
É um dever da imprensa das me- sequente alta do preco deste, 


tropoles attender nos appellos 
dos jornnes de qualquer recanto do 
paiz, maximé quando protestando 
contra a irregularidade do serviçus 
publicos, 


Recebemos do Rio Grande do Sul, 
Cuchoeirkt, o “Cnchoetra-Jornal”, que 
se publica naquelia linda e prospera 
eldade gancha que o redactor destas 
linhas conheco e ndmira pelo labor 
e melo patriotismo de sun gente. 

Em cima, no lado. do titulo do 
Jornal, vem-nos um annello nas se- 
guintes expressões: “Ponulação da- 
qui, por nosso Intermedto, pede o 
apolo da concellunda “Gazeta de No- 
tcias". (a) A Redacção”, 

E segue-se a nota de protesto que 
trasladamos para as nossas colum- 


vem produzindo, 


denunciarem 


tas 
aos 


e fazer desapparecer em 


nas, nn Integra, sem commentario, 
porque ella dis tudo. os poderes publicos, talvez por 
Ell-a: não terem visto como nós a si- 


“Os serviços dos Corrolos e Tele- 
gruphos de Cachoeira ostão sendo 
pessimamente nttendidos, apesar da 
boa vontade do cavalheiro que os 
dirige, sr. Antonio Zelte e 0g poucos 
“funcefonarios all servindo.- 

Chega o descalabro dr serem en- 
tregues dois telegrammis: um do 
din 20 e outro de 22 no mesmo tem- 
po á tardo desse ultimo dia. 


Um ndvogado aqui residente rece- 
ber um telegramma de Caçapava 
com cinco dias de atrasu. 

Ha dias foram entregues (4) te. 
legrammas Juntos, n um official do 


justo afan de defender o consu 


- medida do tabellamento; 


demais  effeitos. 


porém; 
fatal e 


será logico, 


gndo gordo, Já temos, agora 


Exercito clnssifiendo numa das unt-| gicios, da crise que se inicia 
dades nqui seladas, - 

E innumeros outros tásos como| mesmo; o Conselho de Expan- 
estes, são Economica de S, Paulo -105- 


Bons nregocols frão fazer sobre 
productos dn pecuaria com a moro- 
sidade do telegrapho aqui no «mo- 
mento em que o grande brasileiro 
que está à testa do Governo da Re. 
publica volta suis vistas para pro- 
teger esse ramo da economia na- 
cional, 

Note-se bem que a propria Guar- 
nição Federal é prejudicada peln 
pesso de caranguejo ma entrega de 
telegrammas, assim tambem o com- 
mercio e industria de nossa terra, 

O director tos Correlos é Telegra- 
phos se fôr um funecionnrio digno 
e zeloso, como € dr se esperar que 
seja, polis do contrario o Governo 
não o investirla nas altos funcções 
te director, tomará as providencins 
necessarias, ordenando a vinda Im- 
mediatn. de mals mguns* funeciona- 
rios, para que o serviço .dos Correios 
e Telegraphos sein em todo o Bra- 
sil um facto e não uma promessa 
irrenlizavel dos propagandistas da 
revolução de 30. 


que os vendedores pedem 


Os. .vendedores, folgados 


vendas xenlizadas ultimamente, 


não cedem; os Invernistas, Umi- 
tados pelo preço do tabellamen- 
to, nito' podem ceder... Orn, 0 
negocio de gado gordo é dos que 
precisam correr sem Interru- 
pções na eua marcha, onde a 
menor perturbação provoca logo 


abastecem de gado gordo Rlo e 


de ha mul- 
to, phenomenos verdadeiramente 
alarmantes, capazes de por si só 
a gravidade do 
problema, tais como a venda de 
gado leiteiro para corte, quando 
sempre valeu muito mais! Mos- 
trámos que sómente a prohibi- 
ção de matança de vaceas e jus- 
facilidades compenszadoras 
fazendeiros, poderiam  de- 
fender os rebanhos desfalcados 
pouco 
tempo os effeitos inevitaveis da 
lei da procura e da offerta, Mas 


tuação “im loco”, acharam — no 


midor — que era sufficiente a 
ella 
iria produzir, posteriormente, os 
Enganam-se, 
a crise será inevitavel. 
O retrahimento dos invernistas 


trazendo 
como consequencia a falta de 


indicios certos, mais do que in- 


trando a necessidade urgente de 
uma medida completa e um te- 
legramma de Cuyabá, segundo o 
qual 150.000 cabeças de gado 
magro estão sem negocio, por- 


2208000 a 2408000 e os compra- 
dores offerec.m 1808 a 2003000. 
de 
dinheiro, ,e-de pastagens, pelos 
bons; preços obtidos e grandes 


Nós enveredamos pelos . cannes, 
competentes até que sejam tomadas 
medidas necessarias, pois à posição 
de um chefe de uma repartição é at- 
tender ás justas reclâmações do Po- 
vo sem má vontade e sem, expelllr 
bilis, coisas que, felizmente, o Es- 
tndo Novo acabou, para bem do Po- 


falta de mercadoria, traduzida 
na alta dos preços. Imagine-se, 
pois, o que será a falta de gado 
para cpnsumo, si essa situação 
perdurar, como tudo faz crer! A 
questão do preço gerá secunda- 
ria, porque a falta material de 


vo e estabilidado da Nação Brasi- 


y 4 substitull-a, 
telra!., carne vir 











Novas | directrizes para a 
Central do Brasi) 


M complemento ás nossas observações o foptentih 
demos hoje adeantar ter havido ma unia ; Et 
uião de todos os engenheiros da ur ve 

o seu director, no Ministerio da Viação, sob a residencia 
do respectivo. Ministro. SRA 
Compareceram não só os engenheiros Irostro Mosanas, 
Moraes Lacerda, Mario de Castilho e Djalma. aa, es 
representando o Sr. Benjamin do Monte que não pace €s- 
tar presente, como os Srs. Jurandyr Pires, Pinda Enio e 
Jorge Franco, dos Departenentos Commercial, Material e 
Pessoal, respectivamente, 
Apesar das reservas guardadas em torno dos motivos 
e resoluções dessa reunião, presidida: pelo Ministro da Via- 
ção, sabe-se que nella foram tomadas providencias muito 
sevéras quanto a diversos serviços da Estrada, principal- 
mente no que se refere ao material de transporte e sua 


distribuição, bem como é apbblicação das diversas verbas 
distribuidas para o.anno vigente, : : 

Os assumptos referentes ao Pessoal e à Locomoção 
mereceram demorado estudo na alludida reunião que se pro- 
longo por muitas horas, 





DIDACTICOS 
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neiro de 1940, 
didasticos, 


dezembro ultimo, 


Tio e secundario, em 


significação patrlotica, A 


nosso Paiz 


dios escolares, nos quaes, 


mascavado., 
professores 


E não é só, 
sem 


recem todos os 


não traiam jamais 
nobllissima que lhes será 
fiada. 


' 


de verdade, 


da critica, 


DEPRIMENTE! 





nava a maior alegria, 

O Presidente Vargas inicia- 
va o seu discurso de saudação 
aos Brasileiros, como faz an- 
nualmente, dando uma mostra 
de alto espirito de fraterni- 
dade e de nitida comprehem- 
são de seus deveres de gover- 
nante e de patriota. 

Deixemos para outra oppor- 
tunidade a analyse da attitu- 
de deseducada e desrespeitosa 
de certa gente, que se diz 
“gran-fina” e da “haute-gom- 
me", a qual, no momento em 
que o Chefe da Nação falava, 
procurava fazer ruidos com os 
brinquedos do “cotillon”,,, 

Mas, no momento em que O 
Hymno Nacional era executa- 
do, numa mesa do salão da di- 
reita, assistido foi o especta- 
culo deprimente: uma moçoi- 
la, de uns dezoito annos, fa- 
zla questão em permanecer 
sentada, indifferente mesmo 
aos appellos que os seus “par- 
tenaires"! lhe faziam pará se 
levantar!... 

O espectaculo incrivel e de- 
primente causou espanto é 
indignação a todos quantos O 
presenciaram. 

Infelizmente, não sabemos 
se havia policiamento naquel- 
le local... 

Essa moça merecia bem um 
correctivo. 


O SR. OSWALDO ARANHA 


IRA' AQ SUL 
! PORTO ALEGRE, 3 mt (A. 
B.) — 'Annuncia-se 4 chegada 


a esta capital do chanceler 
Oswaldo Aranha por todo o 
mez corrente, A sua estada em 


partir de primeiro de ja- 
os lMvros 
que não fo- 
rem préviamente examinados e 
autorizados pelo Ministerio da 
Educação, nos termos do decre- 
to-lei numero 1006, de 30 de 
não poderão 
ser adoptados no ensino prima- 
todo o 
Brasil, Esta medida € de graun- 
de alcance cultural e de muita 
in- 
dustria do livro da especie em 
constitue até aqui 
uma calamidade, Em geral, são 
nocivos ao ensino os compen- 
além 
de erros e dispauterios, no que 
diz com a disciplina a que se 
propõem, são escriptos em pes- 
sima linguagem, num portuguez 
Ha 
competencia 
nem escrupulos que se alvoram 
em autores, visando apenas lo- 
cupletar-se, pouco se lhes dan- 
do a immoralidade do seu acto 
e vergonhoso exemplo, O Pre- 
sicente Cotulio Vargas.e o Mi- 
nistro Gustavo Capanema me- 
louvores pela 
providencia que acabam de to- 
mar. Que aquelles a quem cou- 
ber a pratica do que se encon- 
tra no decreto-lei numero 1006 
a missão 
con- 
Só assim serão dados às 
crianças livros que az instruam 
e não compendios 
em texto e illustrações abaixo 




































AS patrias que não possuem 
um povo viril e patriota 

estão fadadas a desappa- 
recer dos mappas geographi- 
cos, como expressões de sobe- 
ranias extinctas.., Deprimen- 
te espectaculo assistimos, na 
noite de 31, no-“réveillon"--de 
um dos nossos Casinos. Nas 
mesas do salão á direita, xei- 





o Syncicato de Casas de 
lei reguladora dessas activida- 


O prazo de seis mezes que 

Cambic e Turismo plei- 
teou para cumprimento da nova 
des foi-lhe concedido conforme 
previramos, 


“” Sempre nos manifestamos fa- 
voraveis a essa medida, e não 
só a ella, mas, tambem, por 
uma revisão do decreto na qual 
fossem reconsideradas certas 
disposições contrarias à Justiça 
e à Equidade, além de compro- 
mettedoras da vida de trabalho 
no Paiz, 

A prorogucião 
cada, 


já Toi alcan- 








“LA NACION” 


Coinmemora-se hoje o seu 
septuagesimo anno de 
existencia 

“La Nacion”, o grande € 
glorioso diario argentino, cuja 
edição ascende à centenas de mi- 
lhares de exemplares e é, como 
todos Sabemos, um dos jornaes 
de maidr e neves vo vesSLgIO NO 
Continente, festeja hoje, a pas- 
sagem do seu septuazesimo anno 
de existencia, Trata-se, pois, de 
um acontecimento que fala de 
perto ao espirito e ao corucão 
de toda a familia jornalistic 
sul-americna. O jubilo dos nos- 
sos illustres conirades de “La 
Nacion” é tambem de todos nus, 
jornalistas, da America, one, 
felizmente, a classe, apezar das 
fronteiras physicas e idiomati- 
cas, mantem entre-si os mesmos 
sentimentos de mutua cordial;- 
dade e bôa comprehensão, nur 
mesmo sentido de estreita ami- 
zade continental e com os-mes- 
mos propositos de união de todos 
Os povos americanos. 

Do nosso digno confrade Raul 
Brandão, que representa nec 
Capital o: grande orgão da im- 
prensa portenha, recebemos con- 
vite para logo, ás 17 horas, na 
sede da respectiva represent:.ção, 
à Avenida Rio Branco, 117, sa- 
la 304, assistir a uma reunião 
commemorativa da referida da- 
ta. GAZETA DE NOTICIAS, 
não deixará de estar alli repre- 
sentada, aíim de tambem mani- 
festar a sua alegria pela passa- 
bem de:mais um anniversario da 
“La Nacion”, 


COMPLETA HOJE 105 
ANNOS, O “MONITOR 
CAMPISTA” 


A data de hoje é bastante grata 
& imprensa brasileira, pois assi- 
gnala o transcurso do anniversa- 
rio do “Monitor Campista”, um 
dos primeiros jornaes que se edi- 
taram no Brasil, fundado no mu- 
nícípio de Campos, da então Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, no anno 
du 1834, 


U prestigioso orgão dirigido 
pelo talento do nosso brilhante 
confrade Joaquim de Mello, com- 
memorando essa ephemerides tão 
auspiciosa, publica hoje uma edi- 
cão especiala fartamente ilustra- 
da, enriquecida de collaborações 
de autores locnes e de um sup- 
plemento infantil e outro femi- 
nino. Queremos, neste breve re- 
gisiro, participar do jubilo inten- 
so dos nosos prezados collegas do 
“Monitor Campista”, augurando- 
lhes um porvir pontilhado de no- 
vas e esplendidas vletorias. 


mm 
III] 
À 


Porto Alegre será de poucos 
dias. O Ministro Oswaldo Ara- 
uha virá em visita a pessoa de 
sua familia 
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COLONIAS ESTRANGEIRAS 





—————— ei, 


ISSUMPTOS PORTUGUEZES 











No dia 1.º o General Carmona, Presidente da ar 
publica portugueza, dirigiu uma mensagem de sauda 


ção a todo o pavo portuguez, por intermedio da Emis- 
sora Nacional, de Lisbôa, 


ã es terão in- 
Essa saudação, que todos os portuguez y 
teresse em conhecer, está concebida nos seguintes 


DD irijo, ueste dia de Anno-Bom, duas sprlavras 6 
saudação aos portuguezes, Do coração as dirijo, a todos 
sem distincção de classes, meios de posse ou de con- 
vieções, quer vivam no continente, nas ilhas ou em 
qualquer parte do ta Colonial, ou sob hospitali- 
dade amiga de paizes estrangeiros. . 
Certamente não ha quem deixe de formular ne ae 
timo de sua alma, os votos para que O novo anno Sue 
para os entes mais queridos, saude, paz e prosper pa 
des moraes e materiaes. Pela posição que ec » 
desejo igualmente, a cada um, € no seu conjun e 
nação, cuja grandeza faz parte Gu nerança tempo 
e moral pelos quaes nos nos orgulhamos de ser por 
tuguezes. k 
E Será grande a parte do anno novo, aquella que e 
remos pelo nosso trabalho, disciplina e dedica 
triotica, porém se alguma coisa se escapar ae Loo E 
a nossa vontade e aos nossos proprios actos, q Pa 
providencia se digne a inspirar os chefes do governo pa 
todo o mundo, o sentimento da justiça e do amor poa 
homens afim de se encontrar uma solução para A P E 
blema que afflige as naçoes, sem ferir a paz e a dign 
dade de cada um. O ambiente de ordem e de paz ia? 
para nós desejamos, ou melhor que absolutamente nº- 
cessitamos, para a nossa obra de restauração nacio- 
na'!, desejamos, sinceramente à todos os povos, espe- 
cialmente áquelles aos quaes mais estreitamente es- 
tamos vinculados, por affinidades de raça, lingua, cul- 
tura espiritual e interesses moraes € materiaes, recor- 
dações historicas e vinculos politicos. : 
Que o anno de 1939 marque para nos assim como 
para clles, mais outro passo no entendimento mu no, 
na cordialidade das relações € da prosperidade com 


mum”, > 


e + 


Respondendo no mesmo dia à saudação feita no 
palacio de Belem, pelo Nuncio Apostolico, em nome do 
Corpo Diplomático, o General Carmona pronunciou 
ainda o discurso que a Seguir publicamos: 

“Excellencia, é particularmente agradavel para 
mim receber hoje o corpo diplomatico acreditado em 
Lisbõa, e, de estar assim, desde o começo do anno, e 
contacto com Os representantes dos Estados amigos 
Portugal. E' com reconhecimento sincero que ouvi Os 
votos expressados pelo corpo diplomatico em seu nome, 
em nome dos soberanos e dos chefes de Estado que re- 
presenta. E' com egual sinceridade que formulo os 
meus votos pela felicidade dos vossos paizes, vossos so- 
beranos, chefes de Estado e de vôos mesmos. Muito me 
sensibilizaram as palavras de V. Excia, relativas ã 
viagem que fiz à Africa, recordação inolvidavel para 
mim, viagem essa que realizei a uma parte do Imperio 
Portuguez na Africa. E'-me particularmente grato que 
o corpo diplomatico felicite-me e tenha acompanhado 
o desenrolar daquela visita, 

Vossa Excellencia acaba de recordar tambem 05 
dias de angustia vividos durante o anno passado e a 
dedicação à paz que os povos demonstraram naquella 
vecasião, manifestando ainda V. Excia., a esperança de 
uma paz completa e definitiva, Que Deus ouça esse no- 
bre desejo. Nós, em Portugal, procuramos contribuir, 
na medida das nossas forças, para que este voto se 
torne realidade. Pelo nosso trabalho, nosso exemplo 
de sinceridade e pelas nossas relações com as outras 
potencias, desejariamos transformar em força moral 
no seio da communidade dos povos 2 nossa historia de 


oito seculos. E' com espirito patriotico, e, não egoista, 


que tencionamos celebrar o nosso oitavo centenario, 
para o qua” convidamos todas as nações amigas. 

Os votos de bom exito que V. Excia, dirigiu-me a 
proposito, em nome do corpo diplomatico, seguiram 
direitos ao coração do Pp3vo portuguez, em eujo nome 
eu vos dirijo a sua cordial saudação”. 





O novo presidente do Con- 
selho Superior das (Caixas 


Economicas 





TOMOU POSSE O DR. JUSTO MENDES DE MORAES 


Teve notavel repercussão o 
acto de posse do Dr. Justo Men- 
des de Moraes, advogado no fo- 
ro desta Capital e director-the- 
soureciro da Companhia Petroli- 
fera Copeba, no cargo de prest- 
dente do Conselho Superior das 
Caixas Economicas, ceremonia 
effectuada ante-hontem, no edi- 
ficio da Praça Maui, 

Ao transmittir o alto careo 
de confiança da Presidencia da 
Republica ao seu successor, Dr, 
Justo de Moraes, o Dr, Targi- 
no Ribeiro enalteceu a perso- 
nalidade do sem successor, que 
já exercera a presidencia da 
Caixa Economica do Rio de Ja- 
neiro e que fôra o autor do 
actual regulamento dessas insti- 
tuições nacionaes, 

Antes da transmissão, o Sr. 
João Simplcio, em nome dos de- 
mais meinbros do Conselho Su- 
perior elogiou a acção do Dr. 
“Targino Ribeiro, a quem as Cai- 
xas Jiconomicas muito ficaram 
a dever pela orientação traça- 
da. Falou 

Assumindo 


traçada pelos seus antecessores, | antigo presidente 

Drs, Soluno da Cunha e Tar-| bronze. 

gino Ribeiro, 
Ennlteceu 











BSS 
Dr. Justo Mendes de Moraes 


ainda em nome dos 
a presidencia, o | funccionarios do alto departa- 
Dr. Justo de Moraes fez o elo- | mento administrativo das Cai- | da Agencia ão Banco do Minho 
go da gestão anterior e decla- | xas Economicas o Sr. Carlos 
rou «que procuraria seguir a rota | Amalio Filho que offereceu ao | tula uma secção da casa José 
um artistico 


GAZETA DE NOTICIAS | 
“A O SS SU 


O ATTENTADO CONTRA 
SALAZAR 


saudação do Gengral GANMONA/conses o icometo ds 


LISBOA, 3 (U. P.) — Te- 
ve início hoje, no Tribunal “Ver- 
ritorial desta capital, o julga- 
mento dos autores do attentado 
perpetrado contra o Primeiro 
Ministro, Dr. Oliveira Salazar, 
no dia 4 de Julho de 1937. 

"Todas as pessoas que conhe- 
camas residencias dos onze réus 
e que não foram encontradas 
nas direcções indicadas no pro- 
cesso, foram officialmente cha- 
madas ao Tribunal, afim de for- 
necerem os mencionados enúgre- 
ços à secretaria do Tribunal. 









(Kilo... 55900: 
(250 grs. 19500 


Casa Goulart 
Fraça Tiradentes, 33 


Manteiga: 


UM NOVO “FILM” POR- 
TUGUEZ 


Foi estreado com successo 

LISBOA, 3 (WU. P.) — Foi 
estreado o novo film portuguez 
“Aldeia * da Roupa Branca”, 
realizado por Chianda Garcia 
O dialogo, de sabor regional, foi 
escripto por Ramada Curto. Os 
maestros Portella, Ferrão e Jay- 
me Silva encarregaram-se da 
parte musical, A actriz Beatriz 
Costa interpreta o principal pa- 
pel feminino, O enredo gira em 
torno dos costumes populares dos 
arredores de Lisboa, revelando 
principalmente a vida das Java- 
deiras. O film está bem archi- 
tectado, sendo esplendida a pho- 
togranhia. A assistencia, entre 
a qual figurava o Presidente 
Carmona, demonstrou o seu per- 
feito agrado, 








da 


| A alma do Brasil 
nas canções de 


OLGA PRAGUER COELHO 
«no “grill” do 


:* Castno :: 





Quinzena artistica de 


OLGA PRAQUER COELHO 





Commendador Arthur de Castro 


Quer no seio da colonia por- 
tugueza, quer nos circulos eco- 
nomicos e sociaes braslleiros, o 





Sr. Commendador Arthur 
de Castro 


commendador Arthur de Cas- 
tro conquistou, desde ha muitos 
annos, uma situação de prestl- 
Elo, de sympathia e do mais al- 
to conceito, pela actividade pro- 
ficua desenvolvida nos postos 
directivos que lhe têm sido con- 
fiados, pela sua intelligencia 
emprehendedora e pela inteire- 
za de carncter, demonstrada 
em todos os actos de sun vida, 

Vivendo no Brasll desde a 
jdade de 12 annos aqui se ra- 
gicou de tal modo que: hoje, 
embora portuguez como os que 
mais o sejam ou salbam ser, vê 
o seu amOr vepartido entre 
duas patrias: a patria em que 
nasceu e aquella em que fixou 
residencia ha quarenta annos, 
Entre a velha patria de seus 
pnes e a nova patria de seus 
filhos. 

Entre a terra que lhe recor- 
da a Infancia e aquela que fol 
theatro das suns lutas e empre- 
hendimentos, da sua mocidade 
e dos seus sonhos de trlum- 
pho. 


Dedicou-se, primetro, ao 
commercio e tendo em certo 
momento ngsumido a gerencia 


nesta capital, que entio consti- 


Silva & Cla., Ingressou mais 
tarde, effectivamente, na car- 


O Dr. Targino Ribeiro agra- | reira bancaria, pela mio de Al- 
as qualidades de | deceu ia homenagem dos func-| perto Guedes, que lhe confiou 


adiminisirador | do Dr. Solano | cionarios, declarando-se bastan-| o posto de sub-gerente do Ban- 
Cameiro da Cunha, a quem ren-| te sensibilizado pela exvontanei- | co Nacional Ultramarino, do 


dia suas homenavens, dade da mesma - 


qual aquelie grande banqueiro 
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“Casa dos Pequenos Jornaleiros' 








Copacabana 


Quarta-feira, 4-1-193' 
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sil. 


Exerceu ainda o cargo de 
gerente da filial da praça 11 
de Junho e outras commissões 
de importancia, inclusive a de 
secretario do Conselho Consul- 
tivo que enfeixava naquella oc- 
casião a autoridade maxima do 
reforido instituto de credito, E, 
em 1921, tendo o “controle” das 
acções e a administração da 
Companhia Grande Manufactu- 
ra de Fumos Veado passado ás 
mãos do Banco, fol eleito para 
a presidencia daquellia Compa- 
nhia, permanecendo nesse posto 
nte 1931. 


No momento actual exerce os 
cargos do gerente do Banco Fi 
narcial Novo Mundo e de dire- 
ctor da Companhia de Seguros 
Novo Mundo, duas organiza 
cões nlenamente victoriosas, e 
é soclo da Casa Nunes, uma 
das mais antigas e conceitua: 
das casas commerciaes do seu 
genero, no Rio de Janeiro, 

Grande tem sido, tambem 45 
sua acção nas associações com- 
merciaes e industriaes do Bra- 
si], desde tempos muito afías- 
tados. 

Na Associação dos Emprega- 
dos no Commercio foi director 
durante dez annos é teve os 
seus serviços premiados com o 
titulo de Bemfeitor, que é à 
mais alta distincção que ella 
pode conceder. 

Na Associação Commercial 
do Rio de Janelro occupou o 
posto de director até ha pouco 
tempo, assim como exerceu 
durante 14 annos, sem interru- 
pção, o cargo de director-the- 
soureiro da Federação  Indus- 
trial do Brasil. 

Nos organismos associativos 
da colonia portugueza tem oce- 
cupado egunlmente posições de 
destaque, como presidente da 
Camara Portugueza de Com- 
mercio -e Industria do Rio de 
Janeiro, em cuja vigencia ad- 
ministrativa triumphou aq ldéta 
da fundação da Federação das 
Camaras de Comercio Estran- 
geiras, e primelro secretario da 
Federação das Associações Por- 
tuguezas do Brasil, 

Aos 18 annos de edade foi 
eleito secretario do Club Gy- 
mnastico Portuguez, não tendo 
podido desempenhar as respe- 
ectivas funcções, devido 4 sua 
menoridade, 

Duas vezes exerceu o posto 
de secretario e duas vezes o de 
vice-presidente e foi durante o 
periodo da sua presidencla, pa- 
ra à qual ainda ha dias fo! re- 
eleito, que o Club ergueu o 
grandioso edificio da Tsplana- 
da do Castello, que ficou sendo 
um dos bellos monumentos da 
cidade e constitue hoje um dos 
malores centros de diversões e 
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THERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MEDICO E 

PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27,'Lepa, | 

Tel. 22-1948 a 22.1945 
Hydrotherepia — 1º pav.; 
Duchas,-benhos de Weber e 
massagens sob agua, etr., com 
separação absoluta entre ho- 
mens e senhoras. 


Consultorios medicos; 2.º e 3.º 
“ pava. 


dr. Raul Pacheco, Partos, 
molestias e operações de 
senhoras, radium, electros 
coagulição, etc. Res.: Tel. 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti= 
culações, mechanotherapta, 
(Aparelkagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira o Os. 
waldo Costa, molestias do 
crianças. 


Dr. Thasdore Goulart, Vias 
urinarias e clrurgla geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clinis 

cas, 


Exames prenupciaes, periodi- 
cos de saude e de amas ds 
toite 


«cem 





Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde; Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em S. Paulo e 
Rio Grande do Sul. 


ADVOGADOS 











Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


| 
| 





Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Admissão ao Instituto 


de Educação 
Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 
Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone; 48-5945, 





Dr. Costa Múreira 
CIRURGIÃO 


“Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 — Residencia f 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syfilis Pelle e Varizes — Ap. 
parelho digestivo, Doençaí 
ano-retaes e Hemorroidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and 
— Das 2 ás 5 e meia horas 
— mm. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
4 — 3º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res,: 26-3976 


ma 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua 8. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A” noite: 25-1553, 











Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es« 
carro, liquido rachidiano. Do-< 
sagem de uréa e glycose na 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario 134—1.º andar. —Pho. 
ne: 23-5505 — Res.; 26-0196 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo. 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente dq 
Hospital Estacio de Sá. Cirurs 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, Rodrigt 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 34 
e 307. 16 hs em diante Pho: 


ne: 22-6663, 
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gports elegantes da America do 
Sul, 

O commendador Arthur de 
Castro é, por conseguinte, uma 
figura que honra a colonia por- 
tugueza do Brasil 'e mereco a 
consideração da socledade bra- 


slleira, conforme teremos ops 
portunidade de verificar mais 
uma vez hoje, com a passagem 
do seu anniversario natalício, 
que é um dia de festa para sua 


famil seus aml- 
g0Os. 
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Quarta-feira, 4:1-1939: 





Segre. 
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BURGOS, 3 (U. P:) -- Annuncia-se: officialmente que as forças 


nacionalistas occuparam a cidade de Arfesa na margem do rio 


daiifiaito sis Loiros 


a 
=+T mo 





| Antes de completarem o cerco da cidade haviam os 
nacionalistas construido pontes atravez do Segre. 


Foi tambem 


officialmente annunciada a oceupação de Castell Dans pelas 
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A Hespanha republicana. con 
firma a sua alliança com a 
Russia Sovietica 





UM: TELEGRAMMA: DE: STALIN E: DECLARAÇÕES 
DOS MAIS AUTORIZADOS REPRESENTANTES DO 
GOVERNO, HESPANHOL,, INCLUSIVE NEGRIN 


mento Pnz o Liberdade: 


— PARIS, 3 (A.C) — Estão sons 
do largamente divulgados os dos 
cumentos authenticos de: altas 
personalidades do governo hes- 
panhol, confessando a. ligação 
existente entre: a Hespanha 
Vermelha e a: União: Sovietica;: 
Os documentos mais íimportan- 
tes são. os: seguintes: 

Mensagem do Presidente do 
Conselho de Ministros da Hes= 
panha: Republicana: go: povo 
russo, redigida nos seguintes 
termos; 

“No: anniversario de nossa 
luta contra, “os inimigos com- 
munsda:U, R. 8. S, e-da Hespa- 
nha”, envio:-a minha: saudação 
& U, R, S. S. e nos seus gran- 
dcs dirigentes, aos quaes a 
Hespanha deverá: uma gratidão 
eterna por: ter transmittido ao 
nosso paiz a; sua coragem e o 
seu apolo em virtude de com- 
promissos internacionaes,” 

Decluração do er, Negrin, 
gublicada- nu. “Prawda” e em 
“Clarkdad”: 

“Não creio que exista, no 
mundo -um Jistado ou um gover- 
no-que dê tanto apoio moral e 
material q. seus: amigos quanto 


“Sem o concurso de-nossos 
amigos sovieticos, os nossos ami- 
gos-hespanhões ha- muito tempo 
Já-teriam sido vencidos.” 

Reportagem do jornalista 
Edonard' Knoblaugl:, que esteve 
na: Hespanha. como: correspon- 
dente da Associnted Press; 

“Não se passa um:s6 dia sem 
que um dos ministros telephone 
a Moscou e essas communtca- 
ções duram mais de uma hora. 
Empregados dos telephones:- que 
têm podido captar as conversa- 
vões, informa que ellas têm 
por fim pedir conselhos  e-opl- 
niões; Verificamos que o gover- 
no não toma senão poucas deci- 
sões Importantes sem consultar 
previamente o Komintern.” 

Publicação sovietica intltulas 
da “A causa da Hespanha não 
é um: negocio privaão dos hes- 
panhões”:; 

Os trabalhadores sovieticos 
dirigem a campanha de solida- 
riedado internacional para a 
defesa da Hespanha: Republica- 
na.” “Os: partidos communistas 


— —— ee mm NT mem 


tropas nacionalistas. 


O ARMAMENTISMO 
AMERICANO: 


'O: augmento: das: despesas 


WASHINGTON, 3 (U. E.) — 


Ao que se acredita, o programma 


le deefsa nacional do Presidente 
Roosevelt, elevará a verba cor- 
respondente de 1bilhãoe 300 mi- 
lhões para 1 bilhão e 500 milhões 
lo dollures, incluindo a constru- 
eção de 12.000 aviões, e, possi- 
velmente, de dois couraçcados de 
45.000 mil toneladas, para revi- 
talização das forças regulares do 
Exercito e expansão das forvas 
“aereas. 

O' Congresso segundo se juga, 
será  favoravel a esse plano, de- 
vendo haver discussões, entretan- 


to, so fôr suggerida a modifica- 


ção da Lei de Neutralidade. 


O GOVERNO FRANCEZ E 


OS ARABES: 
CAIRO, 3. (T. 0.) — De- 


pois de uma demarche diploma- 
tica o governo francez resolveu 
considerar: nullo e sem effeito 
o decreto de expulsão pronun- 
ciado contra numerosos “lea- 
ders” politicos arabes, facili- 
tando assim aos mesmos a en- 
trada livre no territorio manda- 
tario na Syria, 


ES ade Sa a O a RS 





“do mundo inteiro têm sido os 


iniciadores e os organizadores 
da campanha de solidariedade 
em favor da Hespanha Republl- 
cana.” 














Como: Trotiky julga: OS Seus: antigos) 





companheiros: de: communisma 


PARIS, 3 (A. N.) — Ne- 
nhum depoimento contra o com- 
munismo é mais vehemente que o 
prestado pelos: seus antigos clie- 
tes, agora exilados por Stalin, 
Trotzky, por exemplo, em seu: 
“Boletim de Opposição”, assim 
descreveu, recentemente, a situa- 
ção doibolchevisma: 

“Osaccordo de-Munich vibrou 
no Kremlin um golpe doloroso, 
O systema de ficções, de charla- 
tanismo, todo .o seu trabalho de 
«falsario softreu um afundamen- 
to completo no plano internacio- 
nal. 

Prostituindo. o Komintern, ten-: 
do-o transformado em uma espe- 
cie de agencia do imperialismo, 
decompondo e paralysando a for- 
ça: armada dos Soviets, Stalin 
procurou levar a Eúropa à 
guerra, 

Os falsarios do Kremlin lJan- 
çam hoje seus raios baratos con- 
tra seu antigo amigo Benés, por 
haver elle capitulado.“prematu- 
ramente”?. Estes raios theatraes 
projectam ainda mais luz sobre 


A GUARDA DE 












No sabbado 4 nolte, durante a 
recepção na Casa Branca, um ra- 


a impudencia e a falsidade do 
Kremlin, 

Fica provado que é mais dif- 
ficil fazer a guerra do fascismo: 
do que fuzilar e envenenar ve- 
lhos bolchevistas, O exemplo da: 
Tchecoslovaquia mostrou aos pe- 
quenos paizes e- aos: povos das 
colonias qual o soccorro que-po- 
dem esperar de Stalin. 

Só a derrocada da commândi- 
ta bonapartista do Kremlin tor- 
nará possivel o renascimento da 
força militar sovietica e abrirá 
caminho ao 
revolucionario. 


nerialismo' exige-antes uma luta 
desapiedada contra o Stalinismo 
criminoso, Aquelle nue o defer- 
ter directa ou. indirectamente, 
que passar em silencio a sua 
traição, que fizer crer na sua 
potencia militar, é o peor inimi- 
go dos povos opprimidos”. 





CANTÕES. COLLOCAM O 
COMMUNISMO FORA 


DA LEI 
y ROOSEVELT BERNE, 3 (A. N.º) — Um 
Colhida. num serio. cochilo | após outro — noticiou um perio- 
WASHINGTON, 3: (U: P:) — |Núico desta cidade — vão. os can- 


gislação anti-communista, 





internacionalismo 


A luta contra a guerra eo im-! 


NA: SUISSA, DOIS NOVOS | 


qões suissos adoptando severa le- 








- PORTUGUÊS 
* DO BRASIL 


CAPITAL; 
RS. 20,000:000$000 


DISCONTOS — EMPRÉSTIMOS 
CONTAS:DE CAUÇÃO — CAMBIO 
ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 
DEPÓSITOS Á VISTA E A PRAZO 







aU, R. 5.8. AU.R. 8. S. não 
se arrependerá da. ajuda. pres- 
tada-ao povo hespanhol."'* | 


Após as interdicções votadas pe- 
los. cidadãos dos cantões de Gene- 
brar Vaud, Neuchatel, Friburgo e 
Schwytz, acaba. o cantão de Urin- 
de, por sua vez; decretar e-inter- 
dicção de toda a actividada com- 


| paz e uma senhorita collecciona- 
dores de autographos, consegui: 
ram burlar o, servico secreto. o 
chegar até os aposentos partleula- 
res do: Presidente Roosevelt que 
lhes fez "concessão de um auto- 


— DA — 


Declarações do Ministro . Jesus 
Hernandez, insertas na “Corres= 
pondence Internattonnle”:, 








Internationale”, orgão, de gran- 
de nutoridade entre os- bolthe- 











GENCIAS: EFFECTUADAS PELAS AUTORIDADES 








WASHINGTON, 3 (U, P.) — 











LHES: DOS RESULTADOS. DA VIOLENCIA 


oprógias A- maioria. parlamentar democra- DO VENDAVAL ” 
- y . : : sie. | tlon terminou: os: trabalhos: de or- Fes A eg = j x 
“A União Sovietica tomou o NR, 3 Aa RIR Siado apar noNde iuoti TESE OE ganização da» 76ns legislatura: do | | SLAMBUL, 3 (T. 0.) — | sivel prestar soccorros aos nau» 
povo hespanhol sob a sua:prote- , Oram presos em mam medastan, | CSM que CXCNCO AU à | Congresso, apontando por unani-| Um violentissimo tufão está | fragos devido à violencia da-tem- 


eção.” 

“A União Sovletica é a prote- 
ctora sam desfallecimentos da 
Republica: Hespanhola,” 


por agentes: da policia. secreta 
nacionalista, o consul interino da 
Grã-Bretanha e sua esposa, se- 
gundo informa .o correspondente 


sua. actividade- em Saint-Jean- 
de-Luz, a serviço do governo 
de:-Barcelona, A missiva era di- 
rigida à sua esposa em San Se- 





midade e-pela terceira vez o Sr. 
William Banichead, para: presiden: 
te da” Camara eo Sr, Sam Ray- 
burn para “leader” da maioria. 


provocando prejuizos enormes 
em todas as regiões Isstoraes da 
Mar Negro, desde à meia-noitç 
de hontem, Dez núvios de car- 


pestade. Sómente. 24 marinhei- 
ros realizaram-o verdadeiro mi- 
lagre de nadar até o porto de 
Eregli. Os navios em perizu 


“Nossos soldados,, nossos-ma- SG AZET À D E NOT IC I À via grapho. munista, tanto a da TII Internacio: MATRIZ: 

xinheiEoa e. nossos aviadores sa. ||. À é Rd Já vivamente constrangidos e iai E aiPesê oia E nes io dedo Mito = | 
; i ; co esse -insucce , os £ iona etia ti us recta ou indirecta- o de Janeiro 
ONES do isa dm PEDIMOS: AOS SRS. ASSIGNANTES, Fes do orvio presas folizmeno mente. FILIAIS 
nome amado em nosso paiz, Sa- CUJAS ASSIGNATURAS: TERMINARAM EM 31 te pá Ps detiveram hontem e a E bd Li Rva-15 de Necembro; 26 a 
; ; 2- x 

En pan R o tens DE DEZEMBRO: FINDO, 0 OBSEQUIO DE REFOR- Sana te cara eo Sia lei que prohibe aos funccionarios S. Paulo 
jes feito por nós.” MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA: à presença do presidente, e empregados do Estados ou das Rva 15 de Novembro, 122 

Telegramma de Stalin «a Josó 1 A detida fez accusações a. seu | Communas pertencerem ao Parti- Santos 
Dina, ncTotacio do Partido REGULAR' DA FOLHA, marido; e, depois: das: necessarias | do Communista. | e, 
Communista dna Hespanha: | investigações, será internada para Z = vi) a e —— 

“A lbertação da Hespanha do! — um tratamento mental. Ã Tur u | á aSSol d 2 
jugo da reacção não é um nego- N | i ; H h : RE 5 3 
cio privado dos-hespanhões, mas es p onagem. Ra esp an a 0 CONGRESSO AME- or D ; : 
uma causa: commum: da; huma- ) RICANO PD: w lolent te poral ; 
nidade avançada e-progressia< nacionalista E 4 , , o m ' ; 
en | - Organizada a 76. legisla-| nyMEROS NAVIOS EM PERIG | 

Artigo: da: “Correspondanco s , md tura Ê O — FALTAM DETA- 

A PRISÃO: DE UM VICE-CONSUL INGLEZ: — AS DILI- 


Artigo de “EI Sol”, orgão £go- 
vernista- hespanhol: 

“Acreditamos não ser neces- 
enrto repetir diariamente o que 
o grande paiz: do socialismo 
riumphante tem feito para nos 
ajudar. Sua solidariedade gigan- 
tesca; elle nião a demonstra só6- 
mente com palavras, mas por 
factos precisos. Uma das razões 
pelas quaes affirmamos nossa: 
victoria: futura é que contamos 
com a sua ajuda.” 

Declaração do sr. Bujeda, um 
dos chefés do “front” vermelho 
Lespanho]: 

“Sem: w ajuda: da Russia, já 
teriamosperdido a-luta,” 

Declaração: de: G. Cndenet á 
Commissio: Exccnttva: do Mori- 


do “Daily. Telegraph” em,Hen- 
daya. O facto deu-se -na ausen- 
cia do vice-consul britannico, Sr 
Harold Goodman, que foi visi- 
tar sua familia em Saint-Jean- 
de-Luz, na França, e deverá tre- 
gressar hoje: a San Sebastian, 
A. embaixada-britannica, actual- 
mente em Saint-Jean-de-Luz, 
não recebeu: nenhuma. communi- 
cação official sobre o. occorri- 
do, 

A noticia: causou grande-estt- 
pefacção, .pois o consul interino, 
cujo nome é: Ernst' Golding, é 
um representante plenamente 
acreditado: do: governo britanni- 
co. Sabe-se: que- as autoridades 
nacionalistas interceptaramulti- 
mamente-uma-carta de um retu- 


O monopolio de iilms na Italia 





=—— O QUE O' GOVERNO: PRETENDE FAZER 


ROMA, 3 (U, P.) — Ao en- 
trar em vigor à nova lei de mo- 
nopolio de: films, a qual, prati- 
“camente, elimina. os films ame- 
ricanos da: Ttalia, soube-se nos 
circulos cinematographicos me- 
recedores do maior. credito, que 
o governo. pretende obrigar a 
Columbia, a RKO ea Univer- 
sal a manter seus contractos: e 
continuar com:a-venda: de pelli- 
culas. para. aqui. ! 

O governo, entretanto, será 
forçado a pagar em base propor- 





cional, em vez: do preço fixo im- 
posto pelo monopolio, ou, Ro con- 
trario, os contractos serão sus- 
pensos. O. contracto da Colum- 
bia e da Universal tem ainda 
tres annos de prazo co da RRO, 
cinco, 

Ha indicações de que o gover- 
no pretende servir-se desses con- 
tractos como uma arma contra a 
Warner, a Piramount, a Metro 
e Rox, para deter as suas van- 
tagens sobre a industria italia- 
na, até que a posição desta es= 
teja claramente estabelecida. 


bastian, a qual foi presa após o 
incidente com a mala diploma- 
tica britannica em Irun, cons- 
tando que foi fuzilada, 

Na referida carta, Bengoits- 
chea aconselhava à sua mulher 
que enviasse a sua correspon- 
dencia por intermedio da mala 
diplomatica britannica, caso se 
verificasse uma interrupção nos 
meios pelos quaes se correspon- 
diam habitualmente. Diziam 
ainda'as instrucções que ella de- 
via escrever uma carta apparen- 
temente innocente, com dizeres 
escriptos emtinta invisivel nas 
entrelinhas, pedindo ao: Sr. Gol- 
ding- que:a remettesse para a 
França. . 

Acredita-se que-esta referen- 
cia directa ao nome do: Sr: Gol- 
ding foi a causa da sua prisão, 
A senhora Golding parece ter si- 
do. presa por alguma outra. ra- 
zão. Madame Lagarde, a joven 
secretaria do consulado britanni- 
co, de nacionalidade. franceza, 
foi presa em San Sebastian em 
18 de Dezembro, pouco antes do 
incidente com a mala diploma- 
tica na fronteira, Como se'trata 
de: pessoa sinceramente: sympa- 
thisante da causa nacionalista, é 
possivel que-a prisão de madame 
Lagarde se prenda a outro as- 
sumpto tambem, O Sr Good- 
man tenciosa visitar hoje-mada- 
me Lagarde na prisão e infor- 
mar-se sobre todas as cireunis- 
tancias da prisão do casal Gol- 
ding: 


O Sr; Roosevelt conferenciou 
hontem: com. os. “leaders” con- 
gressistas a respeito dos: proble- 
mas legislativos. 


O NOVO' MINISTRO DO 
MEXICO NO BRASIL 


MEXICO, 3 (U. P.) — O ex- 
ministro na -Rumanta, Sr. Vicente 
Veloz e-Gonzalez fól nomesndo em- 
baixador no Brasil, 





ga turcos, atracados aos caes ex- 
teriores do porto (ie Etegli e dois 
navios de carga gregos, ancora- 
dos no mezmo-lozar, effectuan- 
do um-carregamento de carvão, 
foram arrastados aguas afóra 
pela violencia. do vendaval, en- 
calhando, horas depois, nas: pro- 
ximidades do porto, Dois navios 
turcos, foram a pique espatifan- 
do-se nos: recifes da: entrada da 
barra. E” absolutamente impos= 





O Estado Novo 


apreciado. por 


um jornal suisso. 





“O- MERITO DO' PRESIDENTE GETULIO VARGAS E' 


O DE TER IMPEDIDO: QUE 


OS CINCOENTA MILHÕES 


DE BRASILEIROS SE TORNASSEM UM CONJUNTO. DE 


INTERESSES 


INCOHERENTES, COM TENDENCIAS 


DISPERSIVAS"” 
BERNA, 3 (A. N.) — O | berante de vida, que se não apé- 


jornal suisso “Berner: Tagblatt” 
publicou um artigo do Dr. O, 
Forst-Bataglia, sob o titulo “O 
Brasil Novo”, em que é feita 
uma digressão historica sobre-a 
formação brasileira e a acção do 
Presidente Getulio Vargas, ter- 
minando com as seguintes-pala- 
vras: 

“O Presidente Getulio Vargas 
limitou-se a agir sobre os dados 
reaes do paiz. Acha-se: rodeado 
da élite espiritual da: Nação. O 
Brasil é um paiz joven, exhu- 


ga às formas e às formulas, Lu- 
ta pela existencia. São: cincotu- 
ta. milhões de almas que se tór- 
nam o nucleo de uma Nação, 
que um dia contará centenas de 
milhões. 

O merito e a conquista inne- 
gavel, desde já visivel, do Pre- 
sidente Getulio Vargas; é o de 
haver impedido que essas mas- 
sas se tornassem conjuntos de 
interesses incoherentes' com: ten- 
dencias dispersivas, dirigidos e 
conduzidos por forças ocultas, 


acham-se apenas a 30) metios 
da entrada da barra, mas mesnig 
assim, nenhum rebocador esta 
em condições de afirontar a iu- 
ria das ondas, As autoridades 
maritimas declaram que essa é a 
primeira tempestade de tama- 
nha violencia depois de 30 an- 
nos. Quatro navios" turcos, sem 
instaliação de radio a bordo, fo- 
ram obrigados a sahir: fóra da 
rota habitual, faltando todas as 
informações a respeito desses 
navios de passageiros que-trans- 
portam um total de 1.800 pes- 
soas. Em toda a região do Mar 
Negro as: communicações: tele- 
phonicas e: telegraphicas estão 
interrompidas, não sendo por-is- 
so possivel formecer noticias 
exactas sobre o verdadeiro da 
catastronhe e sobre o numero 
exacto das victimas,. De accor- 
do com as primeiras informa- 
cões mais de 150 veleiros, gran- 
des e pequenos foram surprehens 
ditos em alto mar nela tempes- 
tade. 


O SR. BARBOSA LIMA VAE 
RESIDIR. NA ARGENTINA 


LISBOA, 2 (U. PO) — O Sr. 
Darbosa Lima, medico brasilel= 
ro, partiu hoje, a bordo de um 
cargueiro portuguez, com-destte 
no a Argentina, onde-fixará-re- 
sidencia, emquanto durar o sem 
periodo de exillo. 
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NOS CLUBS As festas 
nos grandes Cc 
ciedades recreativas e 


CARNAVALESCOS 


TENENTES DOS DIABOS 
9 ballo de sabbudo proximo — 
À “Embaixada do Socego" já 

em actividudo 


eujo - transcurso se 
geito. 

Os bnetas estão já arregimen- 
tados para O proximo sabbado 
quando realizarão um daqueles 
mephistophelicos | balles, Será 
uma noitada daquele gelto dia- 
volicamente Infernal. 


morativas 
de fundação 
mez, 





A “imbuixada do Socego", 
esti jr em grande actividado no Os 
tocante à realização de suas fe3- 
tas, B' assim que já foi assen- 
tada à datr de 11 e 12 de fe- 
verelro nas quaes a 'Embaixa- 
da” dará duas socegadas fes- 


“gatos” Já 


“Polelro" | esturã 


rá da 


A divectorii do Club dos De- 
mocraticos está organizando O 
programma das festas comme 
no 72.º anniversario 
que occorre este 


FENIANOS 
O baile de sabbado no “Polelro” 


organi 


um programma excellente de 
festas preliminares para o pe- 
rlodo magro da folia, 
é que no proximo sabbado o 
cem franca 


tolos da velha guarda, realizarão 
subbado, um balle' daquelle qui- 
late que promette arrastar um 
mundão de creaturas bonitas 
como aquellas que enteltiçaram 
o “Funchal” e outros marrecos. 


quelle 





Nos dias 21 e 22 do corrente, 
o Grupo “Você não vae” que 
tom como figuras principaes O 
Amoroso, Porqueira e outros 
“senadores”, vão realizur dois 
pantagruelicos balles, mastigo, 
passeata, o diabo, que deixará 
multa gente falando sozinho, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 


zaram 


Assim 


tanças. ebulição, pols será realizado um 
PEMOCRATICOS palle do outro mundo. 
O baile de sabbado e à festa de | CONGRESSO DOS FENIANOS 


anuiversario 
os “carapicós” animados com 
o successo do balle do dia st de 
dezembro findo, realizarão ant- Os 
nhã mais um escaldante balle, 


“senadores” 


GAZETA COMMERCIAL 


O baile de sabbado — O grupo 
“Você não vao prompto para 
entrar em secna” 


como 


carnavalescos que são, pois são 


A noite-daveante de domingo 


Domingo proximo a «querida 
aggremiação da Praça Onze de 


bons | Junho, realizará mais uma en- 
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Baltimore e escs,., “Mounacstar” 9 decorou artisticamente o seu 





idem, cliO sems, « +. 0... 1:0285 
Muniolpaes 


Docas da Bahia ... 153 — 
D. de Santos, port, 648 — 




















MONI 


marcadas para 
ljubs carnavalescos, cordões e so- 


cantadora reunião dansante a | à grande “marathona” carnava- 








Quarta-feira, 4-1-1939 


— — ——— 
mem 


O DAFOLIA 


a noite de sabbado in 4. is 


NOTICIAS 











EpOrta, 
elles constituam 
motivos de attracção, helleza 6 


ulegria . 


NOTICIAS DIVERSAS | 


sportivas -- Outras notas 


jesca organizada pelo invicto 
Cordão da Bola Preta. 

Alcancando authentious suc- 
cessos nus festas realizadas ul- 
timamente, os. “bolas” | caml- 
ham para um Carnaval estron- 
doso, que marcará defínitiva- 
mente o cordão como o “leader” 
das sociedades carnavalescas. 

Bicohyba,  Vidraça, Cavelrl- 
rinha, Lascada e outros “mulo- 
raes”! se aprestam para à ter- 
ceira etapa, que será realizada 
no proximo dia 7, com a reall- 
zação de um pyramidal baile, 
que será abrilhantado pela jazz 
dirigida pelo maestro Tojelro. 

LARANJAS 
A noitada de sabbado 

Teabrem-se, no proximo sab- 
bado, os sulões do já victorio.o 
Cordão dos Laranjas, para | 
realização de um  esfusiante 
baile. 2 

O “Pomar” deverá precobar, 
nesse dia, numerosos foliões, 
que ali irão buscar lenitivos pa- 
ra as agruras da vida, pois a 
alegria nos “Laranjas” é um fa- 
cto, não mais discutido, Já pas- 







































que não faltará os attvactivos 
costumelros. 

rocnrá o excellente Jazz Dra- 
sll-Italla, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 
TORDS DO MEYER 


A proxima tarde-noite 
dansanto 


Os Lords do Meyer farão rea- 
lizar no proximo dia 3 de ja- 
nelro, uma tarde-noite dansante 
das 16 às 20 horas, nos salões 
do bloco “De Lingua nião se 
vence”, 

Haverá um torneio de “tan- 
go” e os premios serão ofier= 
tados pela directoria dos 
“Lords”, 


NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 


Prosegue sabbado a marathona 
Yrosegue, no proximo sabbado 


AULOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 


Nos dias 18, 19, 20 e 21 do 
fevereiro, o Automovel Club da 
Brasil abrirá os seus salões pos 
ra a realização de grandiosos 
palles carnavalescos que, dado & 
frequencia gelecclonada, estão 
fadados a marcar o guccesso rés 
tumbante do Carnaval de 1989, 

Fetrica llluminação e à Jus 
xuosa decoração dos seus salões, 
alliado ao ambiente de cscól, 
attrahirão o que o Rio tem: de 
mata chic e mais “raffiné”. 

Os soclos proprietarios torio 
ingresso gratulto mediante & 
apresentação da carteiro social, 
sendo tambem concedido o dessa 
conto de 50 % aos soclos do 
Departamento Automobilisticos 
bem como ás senhoras € senhos 
ritas acompanhadas, No domine 
go 19, será levado a effeito uma 
matinée infantil, 

As mesas poderão ser resera 
vadas, desde já, ao preço de 
80$000 (4 pessoas), na portaria 
do Automovel Club, 4 rua do 













































sando para o terreno affirma- | Passeio, ou, pelo telephone 
O movimento estalistico foi o se. | tivo. 42-0434, 
guinte: Sabina Graciosas “tangerhius” orna- | O BAILE A” FANTASIA DO 
Witrados o scr eace ecra SERTLSS mentarão a grandiosa festivi- MUNICIPAL 


dade, que terá a abrihantal-a 
uma excellente Jazz. qua tacará 
ininterruptamente das 22 ás 4 
horas da manhã, 
INDEPENDENTES 
O bnile de sabbado 
A guapa rapaziada da ““Tor- 
re” estão em severos preparati- 
vos para a noite de sabbado, 
quando renlizarão uma daquel- 
las fuzarcadas que promette 
abafar todos congeneres, del- 
xando-os &s “moscas”, 
E' que os Independentes 
quando se enfezam,,. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
8. O, DIABO 

«A noite dansante de domingo. 

Este querivo club de Cosme 

"elho realizará domingo, mais 

uma encantadora noite dansan- 

te que promette um transcurso 


Suhidas , «uuscrreaceseass 358 
Em stock. . ccuecerneraso 28.600 


Fol aberta concorrencia 


Noticiamos ha dias que o tras 
úicional baile de mascaras que 
se renliza annualmente no Thens 
tro Municipal terla este anna 
um esplendor nunca alcançado, 

Adeantamos micsmo que seria 
4 propria Municipalidade a ors 
ganizadora da grande festa, 

O“Dlario Ofticlal” da Prefeis 
tura publica, entretanto, um 
edital da Secretaria da Educas 
cão annunciando a abertura de 
uma concorrencia para organits 
zação daquella festa carnavas 
lesca, 

A concorrencia exige normas 
a serem cumpridas pelos candis 
dutos, destacando entre elias & 
que os obriga a entrar com 
importancia de cincoenta contos 
de aluguel para a Municipalla 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 658000 a 665000 
Mascavo , + «voo 384000 à 30$0UU 
Demerara , «ser Nominal 


MERCADO DE ALGODAO 


Este mercado opcravn, hontem, 
estuvel, e com a tabella de preços 
do dia anterior. 

Os negocios levados n effeito fo- 
ram moderados, fechando o merca- 
do estavel e inalterado, 










































O movimento estatístico fo! o se. 

guinte: 
Fardos 
EDtradAS , « esscerereseaso 941 
Sahidas . . cccesorcrcarraro 337 
Em stock. o cosccsercrraso JEM 
Cotações (10 kilos) 

Seridó — fibra longa: 
Typo 3 cc, 425500 à 
Typo 4 cerco 415000 à 

Sertões — Fibra. 


434000 
415500 


de valiosos premios, 


o Ali joe | IT q Ta ZA dt é l 
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| NOTA DO DIA 


da dA 


O concurso recentemente aberto para serventes € plha.- 

' das sanitarios inscreveram-se 764 candidatos. Não sa- 

bemos o numero de vagas a preencher, mas, certamen- 

te elle é infinitamente menor dv que o dos que pretendem 
occupal-as, 


O facto á primeira vista sem importancia, constitue in- 
dice expressivo de um estado de espirito extremamente pe- 
rigoso, 

Cada vez mais, o emprego publico representa, para a 
maioria dos habitantes das grandes cidades brasileiras, o so- 

" mhe, o ideal a ser attingido de qualquer fórma ou maneira, 
a segurança do ordenado no fim do mez, a esperança de com- 
missões faceis e rendosas e de uma aposentadoria como ter- 
mino da carreira, são perspectivas a cuja seducção poucos ur- 
banicolas resistem, . 


Essa tendencia representa um pcrigo para o futuro do 

| Brasil, Os seus melhores elementos, em vez de se encaminha - 

rem para as actividades productivas, preferem a tranquilli- 

dade das funcções publicas, mesmo porque nel'as, de anno para 

anno, as remunerações são melhores e os reajustamentos não 

tardam para equilibrar o augmento do custo da vida quando 
o valor da moeda se avilta. 


Seria preciso uma larga campanha no sentido do incen- 
tivo ao espirito de emprehendimento, para que ao Brasil não 
“faltasse o trabalho e o esforço constructivo das novas ge- 
rações. 

Esse incentivo ttrá de ser conseguido através da creação 
de uma mentalidade mais objectiva, de um espirito mais pra- 
tico, de uma disposição mais corajosa para encarar as lutas 
e as difficuldades da vida. 


O Estado Novo, cuja obra de reerguimento social já é 
notavel, se bem que recentemente iniciada, não póde des- 
curar do ensino profissional, facilitando-o a todas as classes 
sociaes, tornando-o obrigatorio, se necessario, para vencer 
certas repugnancias, ainda existentes em nosso Paiz, em re- 
lação ao trabalho manual. 


Infelizmente, essas repugnancias não Só existem, como 
estão fortemente arraizadas, O habito do trabalho, a certe- 
za de poder assegurar a sua manutenção pela pratica de um 
officio, evitaria o espectaculo doloroso das romarias, às ante 

“ salas ministeriaes, de centenas de candidatos permanentes á 
vfuncções publicas, n'um pedinchar que por vezes se prolonga 
“annos a fio. 

A transformação que estã sendo realizada pelo Estado 
Novo terá de visar principalmente o sector economica e pára 
que sua acção seja util e proveitosa é preciso que se dirija no 
sentido do combate aos erros e preconceitos que uma educa- 


cão mal orientad: permittiu que se fixassem no subconsciente 
do nosso povo. 


Os 764 candidatos ao concurso para serventes e guardas 





pirito doloroso. 

O emprego publico não é mais somente um meio de vida. 
E' principalmente um refugio, uma proteccão contra a luta 
aspera pela vida, Com uma mentalidade dessas, generaliza- 
ta como está, não poderá o Brasil conquistar o lugar que lhe 
cabe no concerto das nações, 


A maior riqueza de um paiz não são seus recursos natu- 
raes, mas, sir. a fibra, a capacidade de trabalho e a intelli- 
gencia de seu povo. 

Reeduquerios o brasileiro para tornal-o o artifice capaz 
da obra grandiosa que o Estado Novo se propoz executar, 


A LIBRA E O DOLLAR EM | 
LONDRES E PARIS 


LONDRES,3 (U. P.) — No 
mercado monetario, o ouro toi 
cotado hoje a 150 1/2 shillings, 
tendo esta a maior alta de todos 
vs tempos, que bateu a de 26 de 
Novembro do anno passado, 
ASS U ane tisas os 


E 
Banco Hynothecario Lar Brasileiro 


S. A. CREDITO REAL 











quando a cotação por onça che- 
gou à 150 shillings. 

Realizaram-se transacções com 
esse metal na importancia: de 
990.000: libras esterlinas 

O dollar cotou-se a 4,63,56. 

PARIS, 3 (U. P.) — Na, 
abertura: da. Bolsa, a libra ester- 
lina foi cotada a 176-frs, 68e o 
dollar a 38 fr. 12. 








SO-Rua do Ouvidor-9O0 


S- 
TEIRA HYPOTHECARIA — Concede empre 
seta longt prazo para financiamento de “constru- 
eções. Contratos liberaes. Resgate em prestações men 
saes, con o minimo de 1% sobre o valor do emprestimo. 


"A- da 
SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarre7a-se 
A En IA ação: venda de immoveis de qualquer natu- 
reza e far adiatamentos sobre alugueis a receber, me- 
diante commissão modica € juros baixos. 


y scontos de ef- 
ARTEIRA COMMERCIAL — Far, descontos 
los commerciaes e concede emprestimos com garan- 
tia de titulos da divida publica e de empresas come 
merciass a juros modicos. 


ITOS — Recebe depositos em conta corren- 
te Ae : a prazo, mediante taxas: CONTA CORREN- 
TE A! VISTA, 3% ao anno; CONTA CORRENTE LIMI- 
TADA, 5%; CONTA CORRENTE PARTICULAR, 6%; 
PRAZO FIXO: 1 anno, 7%; 2 annos ou mais 7% %s 
PRAZO INDEFINIDO — retiradas com aviso prévio: de 
60 dias, 4% e de 90 dias, 5% no anno, 





















































sanitarios são um indice impressionante de um estado de es- | 
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O aproveitamento da 


apatita como adubo 


O Ministro Fernando Costa, 
logo que assumiu a direcção 


da pasta da Agricultura, edler- 


minou aos fechnicos do De- 
partamento | Nacional da Pro- 
ducção Mineral o estudo de 
uma mina de apatila. em Ipa- 
nema, Estado de. São Paulo, 
afim de verificar as vantagens 
do aproveitamento desse mi- 
nerio como adubo. Além des- 
sa providencia foi enviado um 
technico aos Estados, Unidos, 
acompanhando amostras de al- 
ludido minerio que foram 
submetltidas a experiencias em 
diversos laboratorios especia- 
lisados daquelle Paiz. 

Em virtude dos optimos re- 
sultados colhidos por essas ex- 
periencias, resolvey o Governo 
iniciar o aproveitamento dessa 
materia prima fazendo instal- 
lar em Ipanema, gma fabrica 
para esse fim, cuja .consteu- 
cção já se acha em andamen- 
to. 

Sobre esse assumplo, no 
despacho que teve hontem com 
o titular da Agricultura, O sr. 
Octavio Barbosa, director do 
Serviço de Fomento da Pros 
ducção Mineral, apresentou o 
seguinte relatorio: 

“Em Ipanema, a consteu- 
cção da estrada de ferro está 
sendo atacada com toda a in- 
lensidade “já eslando termina- 
dos os serviços de terraplena- 
gem de 3.650 metros de leito, 
Ao mesmo tempao executa-se à 
construcção de um plano in- 
clinado auto-molor, de 500 me- 


rio entre as minas e a estação 
final da estrada de ferro. 

As estructuras de madeira 
do barracão do futuro engenho 
de beneficiamento estão qua- 
si concluidas e já foram ini- 
ciadas as fundações para as 
mesmas, 


Construiu-se uma linha tele- 
phonica ligando Ipanema á:re- 
de da Companhia: Telephonica 
Brasileira em Sorocaba e ini- 
ciou-se a construcção de uma 
rede de 10 telephoncs auto- 
maticos, que são instullados 
nos diversos pontos de con- 
centração de serviços (escri- 
ptorio, engenho de beneficia- 
mento, fabrica 
phosphato, estações interme- 













tros de compriniento, via du- 
pla, para transporte do mine- 


de + super-, 


diarias e finaes da estrada de 
ferro, minus etc,) 

O estudo das jazidas conti- 
nua seguindo o programma 
traçado anteriormente (sonda- 
gem, abertura de galerias de 
prospecção, retirada de amos- 
tras para analyse chimica, 
etc), Nas minas de Goliara e 
Gascavel está sendo feito o es- 
toque de minerio escolhido, 

Já está coberta uma das tres 
casas para operarios. devendo 
as. mesmas | serem habitadas 
ainda na segunda quinzena de 
Janeiro, -A Commissão Central 
de Compras está desembara- 
cando du Alfandega as machi- 
nas adquiridas nos Estados 
Unidos para a nova installa- 
ção de beneficiamento, cuja 
montagem será iniciada no 
corrente mez. 


PREFERENCIA A' 
TRIA 





INDUS- 
DE MARMORE 
NACIONAL 


O Ministro da Fazenda bai- 
xou a seguinte circular: “Tendo 
em vista a coimminicação feita 
pelo Conselho Federal de Com- 
mercin Exterior em officio nu- 
mero 7.137, de 8 deste mez, de- 
claro aos Srs. Chefes das repars 
tições subordinadas a este Mi- 
nisterio, para seu conhecimento e 
devidos fins, que o Sr. Presi- 
dente da Republica approvou a 
resolução do referido Conselho 
do teor seguinte: “O Conselho 
Federal de Commercio Exterior 
tendo examinado a situação da 
industria de marmores no Bra- 
sil, resolve, para a protecção 
conveniente da mesma, que seja 
determinada a preferencia obri- 
gatoria do emprego do produ- 
eto nacional nas obras públicas 
fedleraes que necessitem de sua 
utilização”. 


UMA REUNIÃO NO CEN- 
TRO DO C. DE CAFE” 


Realiza-se, hoje, às 3,80 ho- 
vas da tarde, uma importante 
reunião: no Centro do Commer- 
cio de Café do Rio Ce Janeiro, 
rua da Quitanda, 191, onde se- 
rão tratados assumptos de gran- 
de Interesse: para o commercio 
de café, o 











Fazenda 
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panhadas dos “coupons” 


Geraes no Rio de 
“Janeiro 
APOLICES DE 5 vjo 


NOMINATIVAS E AO PORTADOR 


PAGAMENTO DE JUROS 
Os juros das apolices nominativas de 5 *|º, 
averbadas neste Departamento, serão pagos, com- 
forme a tabella que se segue, nos dias indicados, 
DAS 13,30 A'S 15 HORAS, excepto aos sabbados 
em que será effectuado das 10.30 A'S 12 HORAS: 








de Minas 


DIAS: 
5 de janeiro 
6 no 9 
7 ” , 
9 9 1 
10 LÃ) O) 
11 ?” LH 


O recebimento das relações, devidamenié acum- 


e cautelas, para conferen- 


cia e tálculo dos juros, será feito, diariamente, 


DAS 11,30 A'S 13 HORAS. 
RIO, 3 de janeiro de 1939. 










“SIDERURGIA NACIONAL 
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PARA MAIOR INCREMEN: 
TO DA PRODUCCÃO 
AGRICOLA 


Pelo Ministro Fernando Coss 
ta, fol hontem' recebido, em aus 
dloncia especial, o sr. Calandrie 
nt Pinheiro, director dos Servie 
cos Articuljados de Agriculturg 
do Estado do Pará, que confe 
roneciouy  demoradamente com 
8, Txcla., sobre assumptos qui 





COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








a) álzem respeito com o Incre 
mento. da producção | agricoh 
S d únquelle Estado. 


E O ESTADO DE MINAS 
GERAES” 


Bobre este interessante thema 
farã, no proximo dia 12 do cor- 
rente, o dr, Raul Ribeiro du 
Silva, uma conferencia nos sa- 
Ixes dn Casa de Minas Gerues, 


Na França, baixam as 
taxas de desconto 


Lemos no Boletim Maminn; 

“lisperava-se, depois de algu- 
mas semanas, a volta às taxas 
de desconto adoptadas pelo 
Ennco de Frunça, antes da erise 
doc setembro ultimo. Não se ex- 
plicava porque essa medida ha- 
via sido adiada, uma vez gre os 
recursos d> mercado monefario, 
depois doz nccordos de Munich, 
eram verdadeiramente plethor!- 
cos. 











tur nas suus cogitações. O ruls 
nistro daa Pinanças, além disso, 
sublinhou que, nesse domínio já 
huvia tomado as medidus necese 
sarias para trazer a essa politis 
ca u contribuição do Estado. 
Parallelamente, o sr. Paul 
Reynaud, fez baixar, primeiro, 
cus taxas de juros dos “Bons de 
lu Défenva Natlonal" e depois os 
juros dos “Eors du Trésor” da 
Tô a 105 dias que é levado d 


Afinal, foram adoptadas as 2 78 a 2.389). 
taxas de 2,44 S% para o des-| St , , 
contos, e -3,!4 %& para os adian- O hebdomadario francez, dt 
tamentos. onde tirâmos estas notas,adduz 


A reducção das taxas de des- alguns coramentarios possivel. 
conto do Daunco de Trança, Ins- 
creve-se no quadro da política 
de “dinheiro barato”, que, se- 
gundo declaração do sr, Paul 


Reynaud, oceupa o primeiro lo- 


mente opportunos, mas, que nos 
pureceram de pouco interesse 
para os noss's leitores, natural- 
tente nfastados da política dor 
Interosces exteriores." 


Empresa Nacional 


SS EE 


Economia Limitada 


(Casa Bancaria Enel) 








APOLICES POPULARES DE RECIFE 


Convidamos os portadores das apolices populares 
de Recife a comparecer, até o dia 10 do corrente, à 
séde da “Empresa Nacional de Economia Ltda.” 
R. do Rosario, 144, nara serem esclarecidos sobre a si- 
tuação das mesmas e sobre as medidas mais adequadas 
para defeso dos seus interesses, 

Como é do dominio publico, a Prefeitura Municival 
de Recife suspendeu, de accordo com o Decreto n.º 111, 
de 25 de Outubro de 1938, os sorteios semanaes de pre- 
mios a que concorriam aquelles títulos, não tendo sido 
conseguida, até o presente momento, nenhuma fórmu- 
la de accommodação para restabelecimento dos allu- 
didos sorteios. 


Rio, 3 de Janeiro de 1938. 


A Gerencia. 





Departamento da [Pela producção de cafés finos 


O café continua a ser a co- 
lumna “mestra da economia 
nacional, apesar do grande de-: 
senvolvimento que se assigna-: 
la na cultura e commercio de 
outros productos agricolas e: 
das justas esperanças que ali- 
mentamos no estabelecimento 
da grande siderurgia no Paiz. 

E” assim, sob todos os aspe- 
clos, necessario que -cuidemos 
da melhoria da producção ca- 
féeira, fazendo frente aos 
paizes concurrentes. com uma 
mercadoria que encontre col- 
locação franca e compensado- 
ra, 

Mesmo quando os preços do 
nosso mercado interno são al- 


nossa câmpanha dos cafés fi- 
nos, com a opinião emiltida 
pelo sr, Raul Rodrigues Alves, 
presidente da S, A, Rebello 
Alves é um dos grandes “lea- 
der” do nosso commercio de 
exporlação de café, 





























A BOLSA DE NOVA YORKE 


NOVA. YORK, 3 (U. P.) — 
A Bolsa de Valores abriu fir- 
me. cn 
O merendo de algodão intelou 
as suas operações com tenden- 
cia estavel, sendo a entrega em 
janeiro cotada a 8,46, 


tos, vendemos o nosso café A Nvra esterlina foi cotada 
por um preço ouro mais baixo na abertura a 4,63, 
do que os paizes da America NOVA YORK, 2 (U. P.) — 


Central, cuja producção de 
milds apresenta alto coeffici- 
ente, 

Precisamos trabalhar pela 
producção de cafés finos, o 
que é tanto mais opportuno 
quanto é verdade que o com» 
mercio exportador, sobretido 


A Bolsa de Valores fechou Ir- 
regularmente em balxa e com 
negocios calmos. 

Os titulos em geral estiveram 
em situação irregular, emquan- 
to os do Governo norte-ameri- 


nesta Capital, onde havia | cano accusavam tendencia da 
grande interesse pelos cafés | baixa. 
baixos, está hoje interessado Foi de 1.150.000 o total de 


em obter as qualidades finas, 

de bebida suave e de bón-apre- 

sentação. 
Começaremos 


titulos negociados em Bolsa, 

O mercado de algodão fechou 
inalterado, com alta de 6 pon- 
tos, sendo o disponivel cotado a 
1.94 e o termo para daneiro 

8.49, data 
A libra esterlina foi cotada 


amanhã a 


A TAXA DE DESCONTO DO 
BANCO DE FRANÇA. 


PARIS, 3 (UuB3:—:0 
Banco de Trança, reduziu hoje a 
taxa de desconto de 2 1/2 vara 2 
por cento. 


no fechamento a 4.672,58. — 
A borracha foi negociada -& 
de 6,30. 
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MUNDANID 


BINOCULO 


OM franqueza, este pceh- 
tendo moderno não 'fien 
pem em ti. Pode ser mada 

o estar do agrado do muna 
gente. Não discuto, Gustos, Cu- 
mo as religiões, cada qual tem 
os seus c devem delles fazer 
bom proveito. Eu, por exemplo, 
tenho os meus. No que se vefe- 
re uti, que és lindu, tudo me 
mteressa, Os teus vestidos, os 
teus chapéos, as tuas Juviis, 
como a tum fala, o teu olbur, O 
ten sorriso, são sempre objecto 
da minha nttenção e dos meus 
culdiutos. Por isto, aqui estou a 
dizer-to que te não deves pen- 
teu” á mancira moderna, de 
necordo com a cluumada ultima 
moda. Os teus cabellos donra- 
dos ficam muito, muitissimo 
mel'vor, quando os túzes numa 
espécie de novello desnovelludo, 
num embolo de flus xvevôltos. 
Assim, o teu encanto, n tua bel- 
lezn, tudo em ti se torna mais 
digno de admiração, para a so 
delicin dos meus olhos, Não e, 
propriamente, amor que me 
prende na 1). O que me attrac ni 
tua figurinha de mulher Fforimo- 
sa e facclra é o prestúgio de tl 
mesma, da tum mocidade, da tua 
formosura. As deusas, nindit us 
mais formosas, se resuscitas- 
sem, não seriam muúis encanta 
doras e bellas. E's, sendo mmu- 
Jher, a propria perfeição per- 
sonifticada, Não perturbes a tua 
pelleza natural com o artificio. 
Deixa que ontras menos - bellaxs 
ge sirvam de taes recursos. : Sô 
tu mesma, que serás unica em 
tudo. Nada; de consas complica- 
das. Nio uses mais esse penten- 
do desgracioso, tu, quo és cheia, 
trnnsbordante de graça. Crê no 
que digo, como na estima e na 
ndmiração que júmais te deixcl 
te ter. Do teu 





R. T. 
ANNIVERSARIOS 
“Dr, Gastão Guinarics — De- 


corre, hoje a data anniversaria do 
conhecido oto-rhino-laryingologis- 
ta Dr, Gastão Guimarães, ex-se- 
cretarlo geral de Saude e Assis- 
tencia do Districto Federal, 

Commemorando o alegre acon- 
tecimento serão prestadas ao !- 
Justre clínico varias manifesta- 
ções de apreço, 

Marlila — Completa, hoje, dois 
annos de idade, a interessante ga- 
rota Marilia, filhinha do senhor 
Themistocles Menezes, estimado 
funccionario da Contadoria Geral 
de Transportes, e de sua esposa, 
D. Haydto F, de Menezes, que 
possuindo largo circulo de rela- 
ções de amizade of- 
ferecerio em sua residencia & 
rua Goncalo Velho, pelo motivo 
favustoso, uma taça de “champa- 
gne". Aos pequenitos amigul- 
nhos da anniversariante será of- 
ferecida uma lauta mesa de dóces 
4 “bonhons”. 

BAPTIZADOS 


, 





Cloudetto — Tol levada á nin 
bantismal, a 27 de dezembro do 
anno pp. qa robusta garota Clou- 
dette, filhinha do Sr, José Ton- 
seca, alto funccionario da Pollela 
Civil e de sua esposa D, Gloria 
Fonseca. 

Servivam de padrinhos-o Sr. .J, 
Carvalho, conhecido negociante 
nesta praça e sun dignissimn es- 
posa, A! molte, os paes de Clou- 
dette nffereceram, em sun resl- 
dencia, um jantar ás 'pessõas de 
sus amizade, 


CASAMENTOS 





Entace senhorita Clelia Loja- 
Industrial Lulz Kronf — Realiza - 
se hoje o enlace mittrimonial da 
prendada senhorita Clella Macha- 
de Loja, dllecta filha da Exma. 
viuva Alice Machado Loja, abas- 
tada fazendeira no Estado do Rio, 
com o conceituado industrial pa- 
triclo Sr, Luiz Lengruber Kropf 
Filho, chefe de importante empre- 
va concessionaria dos serviços de 
omnibus na vizinha capital flu- 
minense e filho da Exma, viuva 
Lulz Lengruber Kropf. 

Os actos civil e religioso terão 
logar ás 17 horas, na cidade flu- 
minense de Austin, 4 rua Colonia 
n. 55, residencia da mãe da nol- 
va, servindo de testemunhas, por 
parto da noiva, o Sr. Geraldo 
Machado Loja 'o sua genitora so- 
nhora- Alice Machado Lola, e, por 
purte do noivo, o Sr. João Mon- 
te Hannequin e senhora, Após 
a ceremonta seguirá o joven casal 
para A celdado do Nictheroy, onde 
fixará residencia. 


HOMENAGENS 





Er. Aupusto Barreira-— Um 
grupo de nmigos do commissario 
Augusto Barreira, vne homena- 
geni-o com um banquete, nos sa- 
lOsa “do “Atitumovél Chmb, em re- 
gosijo pela sua reintegração no 
cargo 0 Qual sempre a «emprestou 
a valor Jo aua dedicação e capa- 


mm em 
NOS-SALSES “E NA SOCIEDADE | 
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cidado funcelanal, Para que .pos- 
sam tomar purte todos os amigos 
o admiradores do homenageado, 
seus collegas organizadores do 
banqueto admittem adhesdes 
numa lista que ficará na porta- 
rija do Automovel Club. 
COCK-TATL A IMPRENSA 
= > 
Associação Athletica Banco dy 
Brasil — Realizar-se-á, amanhã, 
às 19 horas, nn stde social da 
Associação Athleticas Banco “do 
Brasil, um “cock-tall” que à di- 
rectoria daquela acntada — agre- 
miação offerece 4 imprensa, 


FORMATURA 





Prof, Albino Lima — Bacha- 
relou-se em setoncias complemen- 
tarem de Direito o professor Ai- 





Froj. Aliimo Lina 


Hino Lima, especinlista em tests 
pedagogicos, Por este motivo o 
novo bacharedando tem recebido 
in jumeros cumprimentos. 





GAZETA DE 








2a PARTE — 1 — Las Campa- 
nas (bronzo y hlerro) — B. Põe, 
9 — EI Pericon — Carlos 'Roxlo, 
3 — Monologo Final (Cela) — 
Julio Dantas. 4 — Vida-Nova — 
Dante Allghierl 5 — Quinta sym- 
-phonia (Em torno do poema Des- 
tino de Beethoven) — Jorge Salls 
Goulart, 

ga PARTE — 1 — Hamleto — 
(Ser ou não ser)—Shakespeare. 
2 — Le Cid (O! Rage! O! deses- 
potr) -— Cornellle, 3 — Silencio 
— Cervantes, 4 — Oração à Lua 
— (Fausto) — Goethe, 5-— De- 
sesperación — Espronceda. 

Além do patrocinio da, Exma, 
secretarin da Presidencia da Re- 
pubica, Ttaffo Aymone está reco- 
bendo apolo de algumas sociedn- 
des do nrtistas e alta personall- 
dade do mundo das letras e das 
artes. 


FESTAS 





Tijuca Tennis Club — O Tl- 
juca Tennis Club vae dar, ama- 
nhã, o seu prímelro grito de car- 
naval, que se realizará no gymna- 
sio de sports do querido gremio 
cajut!, em homenagem o reinado 
de Momo, Será uma festa cheia 
de animação, na qual os -tijucanos 
se prepararão para o grandioso 
baile de 20-de fevereiro, 


FALECIMENTO 





“Major José Oamargn -— A MN 
do mez -findo, “falleceu “oem São 
'Faulo, onde 'ha annos imestdi on 
sr, José Camargo de Azevedo 
Silva, instructor -da Escola «de 
Meúicina, Deixa o extincto, viu= 
va 'D. Duválina de A. Slivy, e 
os filhos Tiu"val, João !Baptistr e 
José Cust, 2. residentes nusta 
Capital. 


APOLICES DOESTADODE | 
MINAS CERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de Minas 


Gerass, no Rio de Janeiro, avisa 'aos interes- 


sados que, a partir do proximo dia 10 do 


corente, os Bancos Commercio e Industria 


nas Geraes in'ciarão o 


de São Paulo-e Commercio e Industria de Mi- 


pagamento do “cou- 


pon” n.º 9 das apolices de 5 % da 1.º Série do |, 


Emprestimo Mineiro de Consolidação. 


SORVETES DANSANTES 

Flumireuso F,. Club — O Tlu- 
minense F, €,, vae Iniciar o seu 
programa de festas, no Novo An- 
no, com o; “Sorvete Dansante”, 
que está marcado para o proxi- 
mo domingo, 8 “do corrente, logo 
pars a partida: de Tootball Flumi- 
“nensys x Vasco. 








Como sempre succede, já reina 
grande animação entre + os «socios 
e suas Exmas, familias, que 
aguardam, com o maior interosse, 
a'primelra festa quero Fluminen- 
se promoverá em 1939. 


RECITAES 


André Raffo Aymone —— O de-; 
clamador tragico brasileiro André 
Raífo Aymone, que ha pouco se 
apresentou no publico carioca ob= 
tendo grandioso -successo, dará o 


seu segundo recital poetico, hoje, 
às 17.30 Horas, no “Theatro Gym- 
nastico, sob o patrocinio da Dra. 
Alzira Vargas, 


Sendo um recital popular q 
preço reduzido, nem por isto o 
estimado nrtista deixou de organt- 
zar um magnífico programma, 
com autores .clasicos e contempo- 
raneos em varios Idiomas, ptln- 
cipalmente em portuguez, 


1º PARTE — 1 — “Beljo ide 
Arlequim (mascaras) -— Menotti 
del Plechla. 2 — Sonho de Pler- 
rot (mascaras) — Menotti del 
Plechia, 3 — “Bohemia “Triste: — 
Olegario Mariano, -£ — Queima-= 
da — Maura de Sena Pereira, 6 
— “El Dinblo Mundo — Tspron- 
ceda 















AA. IP. P. E AS CLASSES 
ARMADAS 


Cumprimentos pela passa- 


gem do Anno Novo | 


Em retribulção-aos telegram- 
mas enviados por motivo da 
passagem do Anno Novo, ia suc- 
cursal carloca da Associação -de 
Imprensa  Perjodica Paulista 
acaba do receber os seguintes 
despachos telegraphicos: 


— “Mario Amaral — Asso- 
clação Imprensa: Periodica Pau- 
sta — Rlo — Queira acceltar 


e transmittir seus auxiliares o 
exmas. familias mens cordeaes 
agradecimentos e meus desejos 
do Boas Festas e um feliz Anno 
(n:) General “Eurico -Du- 


— Mario do Amaral — Di- 
reetor -suceursal A. 'T, Periodl- 
er Paulista: — Agradeço since- 
ramente e retribuo “votos feliz 
Anno Novo  extensívos todos 
membros Associação Imprensa 
Periodica Paulista, Cordeaes 
snudações. (a.) Almirante Gml- 
Mem, Ministro da Marinha”, 


Br. José de Albuquerque 


Affecções sexuncs masculinas 
ivenereas ou não, Tratnmento dn 


TIKPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa.'Polinções, Per- 
das -seminaes. 'Phoblas sexnacs, 
“Temores. Depressões, Blenorrha- 
gla aguda ou chronica, Prosta- 
tites. Orchites, Ilydrocelle, Ve- 
—  eiculites, Cancros, 
RUA DO KOSARIO, 172, Das 
9:ás 19. horas. 





NOTICIAS 


ÃO vamos citar nem Ana- 
N tole nem André Mau- 
rois... Mas se Mr. Ber- 
geret vivo fôsse, clle, o velho: 
“bongninier”, de panhifas de lã 
e “robe-do-chambre=, “ rayé” fi- 
caria maravilhado, visitando, 
numa curva da rua Honorio Le- 
mos, 4 entrada do Tunncl-" Coe- 
lho Cintra” (queo carioca t- 
siste cm chamar «de “Novo”), 
os studios e os salões de expo- 
sição: de Luis de Góngora.. 

Nuna tarde destas, cheia de 
lus e de asul, dirigiu-se o chro- 
nista áquelle “endroit” desco- 
nhecido do tanta gente que se 
affirma “du monde” .e-do gran- 
finismio, 

São 16 horas. Uma viração 
suave c perfumada de maresia 
venenos da boca do tuunel. 
“Arvores copadas ensombream O 
refugio da calçada. Uma casa, 
estalo de 1900 como os pontea- 
dos modernos, “élévés”, appa- 
rece-nos, simples e encantadora, 
com tres janellas de grades e 
nifos de plantas exoticas, artis- 
ticamento merqulhadas em tos- 
cas vasos de ceramica. 

Por fóra, tem-se va impressão 
do que se vac admirar lá den-, 
tro... Í 

Lá, as mãos desse'artista du 
decoração e dos sentimentos; que 
e chama Las de Góngora, dis: 
“noz, aum esforço heroico-e be- 
nedictino, dezenas de objectos 
de artes, antiguidades vas mais 
raras e “belas, desde“o vaso de 
Sévres authentico "até o mais 
moderno detalhe de 1minterior 
ultra-granfino. «. 

Jornalista, “conteur”, cemoti- 
vo, moço de sensibilidade “raffi- 
néc”, Luis de Góngora deixo, 
umdia, as 'satas- das redacções 
dos jornaes, e “abandonou-se 'á 
sua idrte, a sua grande Arte-de 
Decorador e organizador de 
interiores. 

“Então se revelon a sua vo- 
cação! Eil-o, entregue, 'inteira- 
mento, ao amistér: de collecciona- 
dor decraridados, ma pesquisa 





“L sala em 


“decapé” exposta 


do que foi bello e representou 
o genio artistico das gerações 
passadas. 

E, como q Artecpura não co- 
nhece fronteiras, Luis de Gón- 
gora procuro em'todos os pai- 
ces do Mimndo, objectos, quadros 
ce ornamentos que assignalassem, 
verdadeiramento, o momento 
mais intpressionanto de seit des- 
envolvimento artistico, 











UMA VISITA “A” “BOITE” 





Quarta-feira, “4-1-1939 





hE o MRS, 
ADESL uis de ! 


o magico d 


óÓngora, 
os ambientes elegantes 


DO :FESTEJADO “ARTIST! 


'E 'ESCRIPTOR 


Um recanto marevilivso ht 
Luis de 


” 


Mas aparte social aa “boite 
de Luis de Góngora não pode 
deixar de ser assigualada, 

Em sua exposição se reune.o 
“grandmosde” carioca. 

Na tarde, em que ali estive- 
mos, vimos num pequeno sulão 
ultra-moderno, com as paredes 
forvadas de setim branco, mo- 


“chez” Lutiscde Góngora 
veis de crystal e grandes gale- 
rias de espelho, a silhueta “mi- 
quone” da-sra. Jorge Gray mim 
lindo “imprimé” azul c branco. 
Na sala bahiana,-e deante de 
wu monumental espelho de: ja- 
caranda, conversam animaida- 
mente «a sra. Secotten, sempre 
encantadora, num maravilhoso 
“tailleur” de linhorasul, a sra. 
Harjes, a graciosa e morena 








SOCIEDADE BOLIVARIANA BOLETINS DE FREQUEN- 


A exemplo dos outros pai- 
zes, será installada, entre 


nós, um instituto de estudos 


“sobre Bolivar 


Por iniciativa do Ministro do 
Equador, o Dr. Manoel Soto- 
mayor y Luna, será dentre em 
breve installado entre nós um 
instituto similar à de outros: pai- 
zes americanos que se propõe à 
diffundir c ao mesmo tempo, a 
obra e o pensamento genial da 
Libertador das Americas Hes- 
panholas e seja um elemento cf- 
ficaz da ampliação de relações 
de amizade entre o Brasil e as 
Republicas bolivarianas, 

Esse movimento de alta ex- 
pressão continental sul-america- 
na está apoiado, desde já, pelas 
representações da Venezuela, 
Colombia e grande numero de 
personalidades de destaque no 
mundo brasileiro, havendo sido 
marcada a primeira reunião pre- 
paratoria da Sociedade Boliva- 
riana no Brasil para-o proxinio 
dia 6, sexta-feira, ás 17 horas, 
na Legação do Tiquador 3 A+, 
Oswaldo Cruz, 86. 


CIA DOS 'FUNCCIONARIOS 
DA VIAÇÃO 

O Servico do Pessoal do MlI- 
nisterlo da Viação expealu As 
repartições subordinadas 4 mes- 
'ma Secretaria de Jistado a -se- 
guinte circular; 

“Solicito vossas urgentes pro» 
'videncias afim de que, a partir 
te janeiro de 1939, os boletins 
de frequencia “dos funccionarios 
que percchem seus vencimentos 
no Thesouro Nacional sejam di- 
rectamento remettidos n este 
Serviço do Pessoal, por Inter- 
medio da Secção do Pessoal des- 
sa repartição, e não mais 4 Dl- 
rectoria da Despesa Publica. 
como então seo vinha proce- 
dendo, 

Os boletins de frequencia de- 
verão obedecer ao modelo anne- 
Xo e serão enviados q este Ser- 
viço do “Pessoal no dla 25 “de 
cada mez, Impreterivelmente, 

Para hõa execução desseser- 
vigo, solleito-vos “a designação 
de um funcelonario daquella 
Secção, que se encarregatã da 
coordenação dos boletins de fre- 
quencia e será o agente de 1H- 
'gação entre mn mesma e este 
Serviço do Pessoal. 










»posição de “Antiguidades dv 
Gongora 


americana que tanto se qaz au 
mirar entre nós e a “grande 
dame” que é a sra. Cálder, Com- 
mentanva belleza e a rica deco- 
"ração do magnifico apparelho 
de “velha “porcelana da Compa- 
nhia das Indias, que Luis de 
Góngora expõe, 

O sr.ce sra, Raúl Leite e o 
cdr. Gabriel de Andrade, con- 
templem, no severo escriptorio 
“puro estylo hespanhol, um ri= 
quissimo bronse chinca degratt= 
ude valor, emquanto que as sras. 
HWrilemens e Oswaldo Crus in= 
teressam-=se por uni lindo vaso 
de crystalido seculo XVIII, 

Numa grande sala, contorng= 
da de “pesados “armarios de ta- 
tha, copia-que são da famosa 
Sala do Capitulo, da não menos 
famosa Catedral de Toledo, a 
sra. Me. Crimmom combina:comi 
o decorador os ultimos detalhes 
do rico-solar-da Gavea, que deve 
ser inaugurado por estes dias. 
Entretanto, no «gracioso saliio 
Louis XV, todo elle “decapé”, 
asul marinho e Cgris”, as s0- 
nhoras Miranda Jordão, Gomes 
de Mattose Dionisio: Cerqueira, 
Cerean auistosamente as sras. 
Hime e Roberio Freire “que, 
sempre elegantes, chegam nesse 
momento, 

O ambiente é todo “raffine- 
ment”,-distincção e arte. Nas 
vitrines brilham ricos objectos 
de Sévres, antigos crystacs de 
Murano, velhas Figuras de Su- 
*e, lindissimos vasos de colori- 
das opalinas... 


E, no “patco interno, tode 
cheio de flores, uma pequene 
fonte de ferro "contornada de 
asulejos de Triana, evoca a ve. 
lha e fidalan Hespanha, datria 
de Iuiside Góngora... 

Sahimos. 

Cá fóra, entardecia, 

Bemidefronte da boite encane 
tada ide Luiside Góngora, está 
construida a matriz de Santa 
Therezinha de Jesus. 4 imagem 
da santinha de Listeux tem q 
attitude beática dos ternos nlhos 
que se 'voltau para vo Céo.w 
As sas mãos dadivosas “distri= 
buem rosas, as rosas que nã 
feneceram nunca!... º 


B. de A 
A* DISPOSIÇÃO DA COM: 





MISSÃO “DE -PADRONIZA- 


'ÇÃO:DO MATERIAL 
RODANTE 


OD Ministerio da Viação ense 
viou um officio 4 Inspeétoria! 
Federal das Estradas, commu- 
nicando que, por despacho de 
6 do mez passado, exarado na 
exposição de motivos n, 80, de 
3'do mesmo mez, o sr. Presi- 
dente “da República “autorizou 
seja posto 4 alsposicãa da Com- 
missão de “Padronização do 
Material Rodante e de Coorde- 
nação de 'Transportes, em “sub- 
stitulção ao engenheiro José do 
Caminha Muniz, -o “engenheiro 
José Domingos de Mattos. 


DEAD AR BET, 2 SE 02, o 








iTYRICOS — “A APURAÇÃO DOS VOTOS NO DEPARTAMENTO ;NACIONAL :DE 


Esopo ri spa ita tddi, md 
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Quarta-feira, 4-1:1939 GAZETA 'DE 'NOTICIAS 


O“Dia-da Musica Popular Brasileira” 


REALIZA-SE, HOJk, NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO NACIONAL 'DO ESTADO NOVO | 





9 
O monumento ao Dr. Oswaldo Cruz 


'A EXPOSIÇÃO DAS “MAQUETTES” PA RA O MONUMENTO QUE SERA" 'ERIGIDO 
AO GRANDE SCIENTISTA 










































TODOS OS “ASTROS” LO RADIO EM DESFILE PARA :O'POVO — “COMO 'SERÃO 
'ESCOLHIDAS AS/DUAS MUSICAS MAIS BONITAS.DA CIDADE — NÃO 'HAVERA 
IRRADIAÇÃO — PASTORINHAS DOS :MORROS — 'ORCHESTRAS E CONJUNTOS 


PROPA GA NDA 


“commissão julgadora, O juiz, 
testa noite, vac «ser O proprio 
ipovo, Na occasião de adquirir 
o ingresso, cada visitante re-, 
icoberi um coupon de votação, 
com logares para serem .pre-, 


Esperada com 'sympalhia in- 
disfarçavel e interesse palpi- 
tante por toda a cidade, reali- 
ta-se, hoje. 4 noite, no recinto 
da Exposição Nacional do Es- 
ado Novo, a bella esta de 


los Galharilo; Barbosa Junior; 
iPatricio “Teixeira; Newton! 
iPaes; Aracy de Almeida; 'Pe- 
tra de iBarros; J. B. (de Car- 
ivalho «e “Déo, cantor de São! 
IPaulo, que vein a cesta Capi- 










Barbosa -Juinor tambem este 



















no studio do Departamelto 


sua nutoria. ) 


tal'a:chamado-de “Ary Barroso, ! 
especialmente para cantar aí 
marcha “Casta Suzana?, de: 

















O DESFILE NÃO BERA"IR- | 
—— “RADÍIADO — 

'O vuesfile dos “astros” “do! 
“broadcasting” não será irra- 
tiado pelas estações de ratio! 
da cidade. 


installar poderosa “rêde 'inter-' 
na de amplificadores, de ma-' 
neira que, de qualquer parte 
do recinto da Exposição, po- 
derá ser ouvido perfeitamente, 


Tambem participarão do des- 
file os conjuntos regionaes de, 















“maquetres”, apresentadas a 
concurso para o monumento as 
grande selentista patriclo, dr. 
Oswaldo Cruz, não nos podemos 
furtar :a uma série de conside- 


dignos de serem observados 'f 
attingindo a finalidade da ho- 
















do Cruz como figura de centro, 
tambem, de pé, completanso q 
monumento com quatro baixos- 
relevos, definindo quatro epo- 
cas da vida do homenagentlo: 


rembie”, «de ser adml- 


radu, 


digno 





|| “Procurando dar «o maior, 
onforto -ao publico, 'o 'Depar-! - A z a 
meto pedal “de Drupás Maqueitesaproscntada sob o pseudonymo-de “ Estudo Novo 
e - < 
ganda tomou “a iniciativa de Visitando a “exposição das | segulda “Brasil”, tendo Oswal- A figura de Oswaldo Crua 


“tem defeitos capltzes de mode- 
lagem e alguns motivos estão 
fóra qa Tdéa a que obedece o 
monumento, -salvando-se apenas 
algumas figuras dos baixos- 


| todo o desfile e apresentação! | rações cde onde resalta verda-| luta, amor, progresso e victo-| relevos, de boa escultura, que 
|| osrcôrosde-pastorinhas esdos | geiramente uma. convicção de | ria. mais resaltam a pobreza do 
| conjuntos regionaes “e «orches-' pobreza “de Inspiração seneru- Bellos dezenhos marajoaras, | conjunto, Improprio, a nosso 
traes. | Vizada, -salvando-se -de ventre (ornamentadião genulnamente | vêr, para um monumento ,pu- 
— OROCHESTRAS — tantas “trabalhos apenas tres, 'prastleira), - completam “o *“en-| blico, com: as suas linhas du- 


ras, sua dupla face, Isolado em 
sf, escondido pela sua propria 


Nacional de Propaganda ens aiando,para-a.grande festa-da | .| Beneilicto 'Lacerda e “Donga”, | menagem, vãe que (é mais do Temos por “fim “Rubloland”, | natureza, quando tudo indica 
musica popular brasileira de hoje, na Exposição do Estado | a orchestra de "Napoleão Tava-'| que digna a memoria do -gran- | que soube realizar um conjun- | que geveria ser o contrario: 


No 


tnnsagração da musica popu-' 
lar ida cidade, organizada com! 
o fim de :ser feita, pelo povo, 
a escolha “das duas melodias: 
typicas mais ihonitas e repre-' 
sentativas “do. Iyrismo musical 
de:nossa gente simples, 

'O programma da noite de 
hoje reservará ao povo :mo-| 
mentos de vibração inesqueci-: 
vel, coma representação, pela 
primeira vez juntos, de todos: 
os “astros” «do nosso “broad-. 
casting”, disputando “as sym-' 
pathias “do publico, .para “as 
canções de que se tornaram 
creadores festejados, num pre-; 





































vo 
enchidos'como :seuinonte e(os! 
titulos «do samba «e (da marcha! 
tle-sua sympathia. 

“Depois de .preenchidos, «es-; 
ses coupons serão depositados: 
em urnas especialmente -collo- 
cadas para esse fimiem diver- 
sos pontos do recinto da Ex- 
posição, Afim de evitar con- 
fusões e atropelos naluraes 
nesses mementos -de enorme 
afluencia, o “Departamento .de 
Propaganda providenciou para 
a distribuição do maior .nume- 
ro de urnas, possibilitando, 
desse modo, votação rapida e; 
em completa ordem. 

















res-e seus soldados musicaes “e 
o Bando da 'Lua, calém “de cô- 
ros -de pastorinhas “dos morros 
da-cidade, dirigidos por Heitor 
dos 'Prazeres, que por Sua 'vez 
vae lançar um “samba “te “sua 
auloria-em primeira audisão, 
— "O INICIO DO DESFILE —, 
O desfile terá inicio ás 21 
horas, mas, desde a .abertura 
dos portões da Exposição, to- 
dos quantos adquirirem seu, 


de votação. 


BAILE:DE:GALA DO THEA- 
'FRO MUNICIPAL 































ingresso receberão o coupon 


de preeursor da. -seiencia expe- 
rimental no “Brasil. 
- Pararum monumento, na nda- 
sa modesta opinião, devem ipre- 
valecer tres factores principaes:: 
Estética, helleza artistlea, 
úuma excellente Interpretação, 
segundo a pessoa nua idêa a 
que é dedicado o monumento. 
“Posto isto, renetimos, “só tres 
"dos trabalhos tiveram «em «vista 
taes factores, “o primeiro «dos 
quaes, davemos confessar, per- 
tence ao artista que se -esconu- 
de sob o pscudonymo “Estado 
Novo”, 

Seu trabalho 
esthetico consta 
central onde figura o selentista 


de -alto “valor 
de um plinto 














to “harmontco, “de linhas salien- 
tes, digno de figurar em ter- 
celro logar, nesta nossa desaia- 
viada apreciação, 

Entre cos numerosos traba- 
lhos que mos “causaram uma 
pessima Impressão, «e «que des- 
obedecem em absoluto aos tres 
factores citados, temos o que 
re esconde sob '9 pseudonymo 
“Pelo Brasil”, cuja Idéa parece 
não ter sido dirigida para um 
monumento, mas'sim para uma 
ornamentação mira). . 


EEE 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 









vistoso, possível de abarcar num 
£ó olhar, béllio e grandioso, que 
enfeite: o logradouro onde fôr 
colocado, e 'honre a arte na- 
cional peranteHos e perante os 
qun“nos viFitam, táãl como o ma- 
gnilfico e admirave! trabalho de 
“Estado Novo”. 

“Stegomta  Fascista”, apre- 
senta-nos um obelisco 'trunca- 
do, «com uma arcada, com va- 
rias figuras espalhadas na pa- 
rede da mesma, que serve para 
tudo, menos para um monu- 
mento. 


“Oruzalves", merece aindo. 
menção, mas ““Patrla”, & -ponre 
de idéa e sua escultura pede 
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+ AA Es do : ipa EU es de ngm 5 |. cem attitude medltati- E : - 
dee altracção. MIOS —— As centradas “darão direito, a RAN ala do talho E O CATA- Muito ainda 'terlamos que dl- 
T isa (NcÃ a PSU LO E PET il FS Roo ; GRATIS zer se cesta apreciação já não 
VOTAÇÃO -PORBULAR erminada a votação, as ur-; A-ceia [| annexo a perfélção dos traços R to £o 1 es 
D-melhor samba e a melhor '| nas serão «conduzidas para o escúltoricos do dr, Oswaldo io — Rua do Ouvidor 166. DRC ONG RE ADE 
' | Departamento Nacional de : . : ; 7 s ) S. Paulo — :'R. 'Libero Ba- espaço nos não limitasse, mas A 
marcha para o Carnaval pro-' | “CP aN a : A Prefeitura abriu concorren- | Cruz, 'de “factes” característico, daró 292 PE PR A A 
ximo serão «escolhidos, hoje à! Propaganda, onde far-será a:| cia publica, em seu orgão offi-| e que outros concurrentes mol- B. Horizonte — R. Rio de || nhecer a boa Ton ate nero Tea tors 
noite, como item acontecido | Apuração, na presença dos | cia) mara a cessão «do (Fheatrc | daram mats pela Imaginação Janeiro 655. eo bd os too ro rentes saia n a E 
nos 'annos anteriores, por uma compositores concorrentes, Municipal, conde se realizará ro/| do que pela verdade dos tra- | , 
"que foram para esse fim es- PERA : 2 TT ram Stotos,; Iélines cem qutua 
E EU pecialmente onvididos | baile«de gala, na segunda-feira | cos. “P| trabalhos, mais ilevemos ntrri- 
“S.IB./ Ina Onvita a de 'Carnaval. Nesse edital fica | Dols grupos Interaes, de-gran- : 
A SAB.AA. o PERDEU cestltados. paréiaes sou | de Cars E grup “e ORINCIPIO DE INCENDIO | Pi! (4 faita de meditação “ne 
A CAUSA tolass conforme «os Ma ibalhos! estipulado: que o aluguel minimo:| do belleza 'e altamente expres NES CE ExECERITO PAR SERES 
1 g Cc | + S 4 t RA ” o a Es > 
lide apuração, serão divulgados do theatro “será de 50 contos e] etvos, marcam as auas ea Verificou-se, na casa 111, da | de outros, do que.a factores qa 
Ê E Ji: int la “Hora do | MM ag entradas que-terão: direito | principnes do esforço Immortil | qo Mattoso, uma explosão | ºrãem technica ou artistica. í 
) compositor Oswaldo 'San- | no dia seguinte pela Ora GO!) 4 ceu não ultrapassarão:ao 'uu- | do “homenazendo: um, as con- : - 
i t t Í Brasil”, que ainda irvadiará, nov do 500 à Sos dições de sofrimento, angustia CO RUDA ORA CNO REGADA TOC and Led ad q 
f sentença Tavo- “Pai dui = | MEFO AGE “dn DM Go pá PA ê SR) ocasionando um princípio -de in- | mento, por mais simples qu 
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raveiina skerceira A pelo povo cono-as mais bellas REBENTARAM-SE Os 'FIOS o E Penta ps cidas «rapidamente pelos bom- | mentos do assumpto mara se E 
“omo é do dominio publico, |e typicas da cidade, | Heine Es Aa E ça Sia aumt- | Deiros d- S. Christovão, 'sob “o | não repetirem motivos, para 
tavenio sido suspenso: pela “So. | Os premios “instituídos pela E-o electricista 'sahiu nota vaas uas=campannas, “dé, || colando; do tenente Tamar, e possutr originalidade, e para se 
ciedade Brasileira “de Autores | Exposição Nacional do Esta- ueimado a en ro su tra re males quo! | anabras villa gun sabio Cont: obedecer a ldéa para que «e 
Theatraes”, por motivo-de arti- do Novo como estimulo aos q tata am o Brasil, onde o Il- mando do capitão Baptista. construido, não esquecendo nun- 
os escri ias revista “O Ma- creadores «das nossas melodias Prancisco “Xavier Goulart, idtEs esuleniista cao! im por =I0s A policia “do 15.º Districto | Cà à helleza que o deve tornar 
lho” TA secção radiophoni- populares «eram, inicialmente, | empregado ga “Companhia Te-) 44 endemias e ás pes- | 'Sve sciencia do facto, notado Immeédiatamente, “ 
tea A E AG Siê Osvaldo San- de 2:5008: tendo sido augmen-:| lephonica, estava -a “fazer repa- tes que “Alzimavam milhares de Essa “helleza, que fol'o orgu- 
ca, 0 compositor vo [tados para -3:0005, em virtude!| ros na-rêde de fios, no largo do'| - SERA" INAUGURADO O lhoda Gréciae de Roma, equas 
tiago levou .o-caso ao judiciario, y » . e vidasipor-anno. 
A: llacão d re-;| da offerta de :1:0005, feita pe-'| Eenífica, quando os flos ar- rhnSé coom posta raasima Ceuclh : ainda o “é bem manifesta em “ 
para annuliação da -penna € la empresa do assucar “Neve”,|| rebentaram, eo electricista -sof- | ER a Ac BUSTO DO PRESIDENTE | varios monumentos que empel- 
RR Dr ANSA : : a pla “escadaria, s:sym- ; = 
O iso Ee do em «curta dirigida à commis- | freu queimaduras nas «mãos, o Sa E das cactencias. FUUAS «ars GETULIO VARGAS, NO desam pracas e lorradouros pu= — 
Na audienc: ) e anige , “Di “d (grande susto. e R Exa? E E blicos pelo nosso Paizafóra,e 
Pe A . | são organizadora do “Dia da;| além de um “Er vn tro te ontas atelll. À . Sea ( fo a-em 
nes Sus fede Ga “Musica 'Popular “Brasileira”. Depois de imedicado no "Posto Nilo sor Darfoltantente MINISTERIO DA VIAÇÃO me «e praticou a boa e verda- + 
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do E EHGcids autor, que teve co-| — CIPAM DO DESFILE Er retirou-se Tpara «eua Pa % | em primeiro logar, não só «pe- | ção será inaugurado, em bre- a = ás ganas alhos “do 
(o VOS dOLO Dr Mi TIO São-os seguintes os “astros Ê Ena Darão «de Jaguará, 83, en Jas suas linhas -classteas, gran- | Ve, o busto do Presidente Getu- e Tr des se E gl U- 
mo a ado causiiioo que participam hoje “do «em-|| Trajá. diosas ce de uma belleza helte- | lio Vargas, por Ueliberação “do E - dimplecse, | 
ç o! t . ] ' H . : é * s É F s 
es ; q ogado da “S. 'B polgante desfile no auditorio , : ; nica, como pela idéa completa | general Mendonça Lima. nrincivioa ad nd q Aa | 
Roo A N ai Dr “Prado;| da Exposição Nacional do «Es UM “MENOR VICTIMA que significa, de Immortalizar Prata-se de ua magnifica | 4 escolho EE BRL RO presidir 
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dundou na fundação, D t ; , que ap : balho no genero executado no Queri t 
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à ei sitor es H) nver cê de um bonde! : ae dE arde ' | | 
cão Brasileira de Compositores | A violenta scena-de sangue | de Aa digo queimado Cia. sob as vistas do «esculptor esposa a 
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Posto de Assistencia Manoel Corrên motorista, rest=| Rins mod ni eg to, o fogaveiro a Kkerozene al- á fase será, convinado je Penha. 
E y f q incen- residente (Getulio argas, de- O sargento teve morte fulmi- 
; dente'4 rua da Serra, '66 e pro- ENTE cançou a cera, e o toldo ! ars “ 
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Y O movimento-do-Posto de As- Agenor 'fôra despedido, e hon- '“SOBRAGY plosão. neral Mendonça Lima, que qusra do para o agorotério do Tnstitu- Re. 
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Intorio: É 
mntriculas) 22,923; altas, 5.855; 


obitos.'62. 


A vielima, "em cestndo 'gravis- 
simo, foi internada no 'H.ºP.'B. 


polscacarretou apenas um atrazo 
nos trens, 





mou todas as providencias ne- 
cessarias 


te Getulio Vargas sobre-a digni- 


q dade do trabalho humano, 


venenou-se con uma forte 
de arsenico, 


jose 
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oe IE: 





Acúba de ser eleito para 
substituir interinamente no 
Conselho do Districto Federal 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, o Professor Haroldo 
Valladão, o advogado Miguel 
Et Antonio dos Santos Coimbra 
- RA Junior. 

3 ooo 
Trata-se de antigo profissio- 
UT nal, nome acatadissimo no Fó- 
ro, muito estimado pela digni- 
SR] dade com que, ha longos an- 
Ea nos, exerce sey nobre ministe- 
. ro. 

Efficiente, culto, mas extre- 
mamente modesto, conhecem- 
no melhor os que, como elle, 
frequentam os Tribunaes des- 
de os chamados bons tempos. 
Apesar dos seus setenta annos 
— ninguem lhe dá mais que 
“cincoenta — é de velo, com 
o mesmo apuro da mocidade, o 
mesmo espirito encantador, 
discretamente affavel, e, sy- 
bretudo, amigo leal e dedicado 
como noucos. 











'Póde o condomino do 

| “mmovel, que se não pres- 

ta a uma commoja divi- 

são, hypothecar a sua 

parte sem o assentimtsco 

expresso dos co-proprieta- 
rios? 

— Cod, Civil, arts, 623 e 

756, 757. A prohibição de 

hypotheca não evita a pe- 

. mnhora por divida, seguida 

, de alienação judicial, 

— A jurisgrudencia; seu 
papel na formação do di- 
reito; é um factor de pro- 
gresso juridico, aperfeiçõa 

- quasi imperceptivelmente. 

al subordina a regra vetusta 

e, às ideas contemporaneas. 


-— 


TBenta-se, por melo de re- 
E curso extraordinario, repor na 
E ordem do dia questão vetusta 

e de excepcional relevancia; 
ERR — púde o condomino de im- 
po700) movel que se não presta a 
Po [uma commoda divisão, hypo- 





ca JB rthecar a Sua parte, sem o as- 
e sentimento expresso dos co- 
0] proprietarios? 


O Codigo Civil preceitua: 
— “Art. 796 — Só aquelle que 
pôde alienar, podera hyporne- 
car, dar em antichrese ou em- 
penhar. So as coisas que se 
podem alienar, poderão ser 
dadas em penhor, antichrese 
ou hypotheca”, 

Do exposto parece concluir- 
se que o direito de hypotheçar 
existe em pról do que póde 
jalienar; ora, O mesmo reposi- 
itorio de normas positivas es- 
itatue: — “Art. 623 — Na pro- 
'priedade em commum, com- 
propriedade ou condominio, 
cada condomino ou consorte 
póde: HI. Alheiar à respectiva 
parte indivisa ou graval-a”, 

A" primeira vista se infere 
que tollitur questio, isto é, que 
os dois dispositivos transcri- 
ptos matam a controversia. 
Não ha tal; ella renasce em 
consequencia de determinar o 
art. 757: — “A colsa commum 
8 diversos proprietarios não 
póde ser dada em garantia 
Teal, na sua totalidade, sem. o 
consentimento de todos; mas 
cada um pode, individualmen- 
te, dar em garantia real a 
parte que tiver, se fôr divisi- 
vel a coisa”, 

O texto, apparentemente 
claro, não espanca ainda as 
nuvens da divergencia; esta 
se renova, nestes termos; — a 
. divisibilidade a que a norma 
ih se refere, é a physica, mate- 








éfsir Trial, organica; ou a juridica? 
TR O terreno aforado, por 
pos: exemplo, é materialmente di- 
visivel; porém, não 0 é — ju- 
ridicamente: — os bens em- 


phyteutíicos jamais são dividi- 
dos em glebas sem o consenti- 
mento do senhorio (Codigo 
Clvil, art. 681), Logo, ao con- 
domino fallece autoridade pa- 
ra allenar, e, portanto, para 
hypothecar, por simples arbi- 
trio proprio, a sua parte: a 
garantia real dada por elle é 
annullave). 

'Demonstrada a existencia 
de duas especies de divisibill- 
dade, resulta a conveniencia 
de apurar se a regra perem- 
ptoria visa a possibilidade ma- 
terial, ou'a juridica, de ser o 
immovel fraccionado, ou se 
deve considerar-se expletivo 
aquelle final — “se fôr divi- 
sivel a coisa”, 

A duvida vem de longe. 

'A expressão — “se fôr divi- 
sivel“ já se encontrava na lei 
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Não perde o antigo cadete 
da Escola Militar o garbo, a 
desenvollura — traços da per- 
sonulidade de escol que elle, 
realmente, é, 

o oo 


O Conselho foi buscal-o no 
retraimento do seu escriptorio, 
prestando-lhe, destarte signl- 
tficativa homenagem, o que 
Prova não passam despercebi- 
dos á Classe aquelles que sa- 
bem manter-se dignos della, 
embora avessos no cartaz, de- 
sinteressados de posições, ar- 
redios dos postos de destaque. 


ooo 

Os nossos applausos, pois, 
aos que deram seu voto ão no- 
me honrado e digno do velho 
advogado, S - 

Substituto temporario de 
uma das mais brilhantes moci- 
dades de ecrthedra e da advyo- 
cucia, não deslustrará o czr- 
go «que, em tão bõa hora, lhe 
foi conferido, 


FEDERAL 








hypothecaria n.º 1.297, de 24 
de setembro de 1864, art, 4.º, 
paragrapho 8.º, e na de nume- 
ro 169-A, de 19 de janeiro de 
1890, art. 4.º, paragrapho 8, 
Pois bem, em face daquelles 
preceitos especiaes, como do 
similar do Codigo Civil, sem- 
pre se dividiu a doutrina, tan- 
to como a jurisprudencia. 
Quando elaboravam o Codi- 
go Civil, Clovis Bevilacqua, 
partidario da inadmissibilida- 


de da hypotheca em caso de 


indivisibilidade material da 
coisa, inseriu no seu projecto 
este preceito: — “Art. 855 — 


O bem commum a diversos 
consenhores sómente póde ser 
dado em garantia real, me- 
diante o concurso de todos", 

Como aos juristas convoca- 
dos a opinar sobre a materia 
parecesse demasiado radical 
a nova regra, o proprio Clovis 
a substituiu pela seguinte: 
— “A coisa commum não péde 
ser 'dada'em garantia real, na 
sua totalidade, sem o consen- 
timento dos proprietarios; 
mas cada co-proprietario pó- 
de hypothecar individualmen- 
te a parte que tiver no immo- 


- vel commum, se este fôr ma- 


nifestamente divisivel, e só a 
respeito desta parte subsistirá 
a hypotheca”, — (Trabalhos 
da Camara sobre o Projecto 
do Codigo Clvil, vol. VI, pag. 
320). 

Tambem d“Bairão de Loreto 
Suggeriu' que inserissem o ad- 
verbio manifestamente, o qual 
tornaria claro tratar-se de di- 
visibilidade material (vol. .e 
pag. cits.), 


Entretanto, o Congresso vol- 
tou á formula de 1864 e 1890, 
deixando, portarto, subsisten- 
te a anterior controversia, 
conforme reconhece o proprio 


-Clovis — (Codigo Cívil Com- 


mentado, vol. III, commenta- 
rio ão art. 757). 
- Affirmaram referir-se a Jei 
à divisibilidade material: — 
Clovis, loco, -cit.; — Diídimo da 
Veiga — Direito Hypotheca- 
rio, n.º 172, pag. 181, e Direito 
das Coisas, Parte 3.º, pag. 113; 
— Lacerda de Almeida — Di- 
reito das Coisas, paragrapho 
13 e nota 9; — Carlos de Car- 
valho — Direito Civil Brasi- 
leiro Recopilado, art. 783, 
combinado com o art. 745; — 
Lysipo Garcia — O Registro 
de Immoveis, pags. 117 a 122; 
— Affonso Fraga — Direitos 
Reaes de Garantia, numero 41. 
Contra estas autoridades 
opinaram; — Lafayette — Di- 
reito das Coisas, paragrapho 
219, nota 12; — Virgilio de Sá 
Pereira — Da Propriedade, n. 
169, pag. 415, e Direito das 
Coisas, pags, 407-15; — Aze- 
vedo Marques — Hypotheca, 
2.* ed., pags. 37-41; — Phila- 
delpho Azevedo — Registros 
Publicos, pag. 81; — Virgilio 
Sá Pereira, à pag. 415 do seu 
Direito das Coisas, liquida a 
questão, arrasa as objecções. 
Scindiram-se, tambem, as 
opiniões dos altos juizes do 
Brasil; em um mesmo preto- 
rio como o da Côrte de Appel- 
lação do Districto Federal, 
houve decisões favoraveis e 
outras contrarias á preferen- 
cia pela divisibilidade mate- 
rial, Chamado a pronunciar- 
se a respeito da controversia, 
o Supremo Tribunal, em ac- 
cordão unanime, de 4 de de- 
zembro de 1918, apoiou o pa- 
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recer de Lafayette. Subscreve- 
ram o aresto: PEDRO LESSA, 
— JOÃO MENDES, — PIRES 
E ALBUQUERQUE, — COF- 
LHO E CAMPOS, — VIVEI- 
ROS DE CASTRO, — LEONI 
RAMOS, — SEBASTIÃO LA- 
CERDA, —GODOFREDO 
CUNHA, — PEDRO MIBIEL- 
LI, — GUIMARÃES NATAL — 
e — ANDRE' CAVALCANTI. 
A hypothese era precisamente 
a do presente recurso extraor- 
dinario: — condomino de pre- 
dio embargára execução, sob 
o fundamento de ser nulla a 
hynotheca pelo facto de re- 
cahir sobre immovel indivisi- 
vel — (Revista de Direito, vo!. 
56, pas. 385). 

Opinou a Corte excelsa fal- 
tar fundamento para. os em- 
bargos, por não resultar da 
garantia real, nem da venda 
em hasta publica, algum pre- 
juizo para o embargante. Na 
verdade, não se atina com um 
só fundamento razoavel da 
exigencia de ser o immovel 
materialmente divisivel, Seria 
evitar que fôsse arrematado 
por pesson qua não agisse 
accorde com os demais con- 
dominos? Mas é certo poder 
o co-proprietario de predio 
indivisivel alienar a sua par- 
te — (Lacerda de Almeida, 
op. cit. paragrapho 13, pag. 
— Almeida e Souza — 
Obrigações Reciprocas, para- 
grapho 514), — e a parte de 
um devedor, embora chirogra- 
Phario, é susceptivel de pe- 
nhora e, em consequencia, de 
ser vendida em hasta publica 
— (Almeida e Souza, op. cit. 
pas. 516; — Lafayette, op. cit, 
paragrapho 30, nota 5). Logo, 
o argumento não procede; 
visto que a prohibição de hy- 
pothecar não evita a penhora 
por divida, seguida de aliena- 
cão judicial. 

O parecer preferivel não é, 
como em eleições, o do malor 
numero; porém o mais razoa- 
vel, mais consentaneo com a 
logica; estã neste caso o de 
LAFAYETTE e do SUPREMO 
TRIBUNAL; — qual a razão 
para prohibir a hypotheca 
num caso em que se permit- 
tem a alienação e a penhora? 

Não impressiona, tampouco, 
o objectarem que o regimen 
hypothecario moderno é o da 
especialização; pois os oppo- 
sitores admittem hypotheca 
de parte indivisa de immovel 
divisivel; óra, que o predio 
Seja divisivel, quer não, o re- 
gisto, que é onde apontam o 
escolho, se faz do mesmo mo- 
do: — declara-se ser dada: em. 
hypotheca a metade do predio 
numero tal, da rua tal, com 
as confrontações taes e taes. 
Portanto, só o Dr. DIDIMO 
tem razão; porque nega a fa- 
culdade de hypothecar parte 
Indivisa, (não só a — indivi- 
Sivel) de um immovel, , 

Releva observar que a ven- 
da, por escriptura ou em hasta 
publica, e a partilha devem 
ser transcriptas no Registo 
de Immovels: a seu respeito, 
se faz mistér a especificação, 
embora se trate de fracção de 
immovel materialmente indi- 
visivel. ; 

Dá-se a especialização com 
indicar os caracteristicos do 
immovel total e declarar qual 
a fracção sujeita à garantia, 
Se isto se faz quando o precilo 
é dlvisivel, póde perfeitamente 
repetir-se em sendo indivisi- 
vel materialmente, 

Demais, a divisão tem ape- 
nas effeito declarativo; não 
dá, nem aumenta o direito 
de condomino. 

Emtfim, a especialização 
existe em toda à parte; foi 
trazida de França; porque só 
no Brasil havia de ser obsta- 
culo à hypotheca de immovel 
materialmente indivisivel? Se- 
remos menos praticos e intel- 
ligentes que os outros povos? 
Parecerá inexequivel, para nós, 
9 que o mundo inteiro pratica 
dia a dia? O artigo 757 do Co- 
digo Brasileiro muitissimo as- 
semelhado se nos antolha ao 
915 do Portuguez; ordena 
este: — “O predio commum 
de diversos proprietarios não 
póde ser hypothecado na sua 
totalidade, sem consentimento 
de todos; mas, se fôr divisi- 
vel, cada um póde hypothecar 
separadamente a parte-.que 
nelle, tiver”, EE 

Assim se expressa o mais 
moderno e minucioso dos com- 
mentadores do repertorio de 
“normas, lusitanas: — “Desta 
disposição. se, tem concluida 
que é nulla a. hypotheca de 
parte de coisa indlvisivel. 








Tambem já se julgou que não 
podia ser hypothecado o di- 
reito a predios indivisos, in- 
vocanao-se o n.º 2 do art, 375. 
Mas, além de que esta citaçuo 
é contraproducente, a mesma 
decisão e contraria ao texto 
expresso do citado artigo 915. 
-Não é tambem acceitavel 
aquella opinião; — 1,º — por- 
que o artigo 915, na phrase 
— se fôr divisivel, não pronibe 
a hypotheca de parte de coisa 
indivisa sem o consentimento 
dos outros co-proprietarios, 
sendo tambem certo que o le- 
gislador não encarou a hypo- 
these de ser indivisivel a coi- 
sa; — 2.º — porque, sendo 
alienavel qualquer parte ideal 
de coisa indivisivel (art. 1.566) 
e sendo possivel penhorar e 
arrematar essa parte (Cod. do 
Proc. Civ., art. 848, n.º 7), é 
evidente que o legislador não 
podia, sem grave e inexplica- 
vel incoherencia, prohibir no 
artigo 915 a hypotheca “desse 
direito declarado alienavel, 
coube a principio estabelecido 
no art, 894” — (CUNHA GON- 
CALVES — Tratado de Direito 
Civil em commentario ao Co- 
digo Civil Portuguez, vol, V, 
1.932, pags. 394-95), - 

Com aproveitar os bons en- 
sinamentos francezes, aban- 
donámos a generalidade ro- 
mana sobre hypothecas e ado- 
ptamos o systema da especia- 
lização, como bem pondera 
VIRGILIO SA! PEREIRA — 
(loco cit.). Pois bem, predo- 
mina o seguinte em Franca: 
— “Aquelle que tem só uma 
parte de propriedade em im- 
movel indíiviso, póde, durante 
a indivisão, constituir uma 
hypotheca convencional" — 
(Planiol & Ripert e Becoué 
— Traité de Droit Civil, vol. 
XII, n.º 423), 

Os escriptores não distin- 
guem entre coisas divisiveis e 
indivisíveis materialmente, 
Pensa-se do mesmo modo na 
Italia: — “Todo condomino 
tem a plena propriedade da 
sua quota, e, portanto, póde 
dispôr livremente da mesma, 
como lhe pareça melhor. O 
art. 679, que affirma um tal 
principio enuncia, demons- 
trationis causa, alguns actos 
de disposição: alienação, ces- 
são, hypotheca" — (Stolfi — 
Diritto Civile, vol. II, parte 1.º, 
numero 512). 

Na parte 3.º do mesmo vo- 
lume, em o numero 692, o es- 
criptor informa que em Fran- 
ca discutiram se o dono do 
todo podia hypothecar uma 
fracção; não” pairou duvida 
quanto á faculdade de alienar 
e hypothecar attribuida ex- 
pressamente, lá, como na Ita- 
lia e no Brasil ao senhor de 
uma parte do immovel, 

O Codigo Allemão nega ao 
proprietario do todo a facul- 
dade de hypothecar uma par- 
te; só ao condomino, isto é, 
ao dono de uma fracção, 
attribue a. prerogativa, sem 
excepção nenhuma, de gravar 
parte de um predio, a que lhe 
pertence. Eis o texto do arti- 
go 1.114; — “Pode ser prava- 
da com uma hypotheca uma 
fracção de um immovel, se ella 
constitue a parte de um co- 
proprietario”, 

Ehrehlweig — System des 
Osterreichischem Allgemeinen 
Privatrechts, vol. 1, parte 2.º, 
paragrapho 193, mostra como 
é ampla a prerogativa do con- 
domino quanto à alienação 
ou hypotheca da sua parte: 
— “Sobre o direito em con- 
junto só a totalidade póde 
dispór: sobre a sua parte res- 
pectivos frutos, póde cada um 
dispôr livremente; portanto, 
alienal-a ou graval-a, Tam- 
bem póúdem os credores dó 
condomino exercer execução 
immediata sobre a parte do 
mesmo”, 

O cathedratico da Universi- 
dade de Graz assim funda- 
menta o seu conceito; — “Po- 
dem muitos ser proprietarios 
em commum da mesma coisa, 
de sorte que, em verdade, é 
partilhada entre elles, não a 
coisa, porém o direito, e este 
não é discreção, mas na pro- 
porção das partes ideaes”, 

O que pertence a cada um, 
não é a coisa, mas um direito 
proporcional á sua parte; ora 
esse direito póde ser alienado 
e onerado, com a malor liber- 
dade, pelo seu detento, , 

Xgual é a directriz da sçien- 
cia juridica hodierna, entre 
hespanhões, argentinos, mexi- 
canos, venezuelanos, chilenos 
[e holliandezes, — (Manresa y 
Navarro — Commentarios .al 
Código Civil Espaíiol, 5.º edi- 
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cão, volume IN, paginas 498- 
500; — J. Olegario Machado 
— Exposición y Comentario 
del Código Civil Argentino, 
vol, VIII, pags. 45-45; — Co- 
digo Civil do Mexico, art. 950; 
— da Venezuela, art. 755; — 
do Chile, art. 2.417; — da 
Hollanda, art. 1.212), 

Qual das duas correntes de- 
vem os magistrados preferir? 

Voltar os olhos para o pas- 
Sado, aferrar-se a concepções 
de setenta annos atrás, im- 
porta em sc constituir pala- 
dino da immobilidade, da ossi- 
ficação do Direito (para nos 
servirmos de uma phrase 
muito usada pelos technicos). 
Ora, a jurisprudencia é um 
factor do progresso juridico, 
aperfeiçõa os textos quaes 
imperceptivelmente, subordina 
a regra vetusta às idéas con- 
temporaneas, areja o am- 
biente do fôro, jorra sobre 
elle toda a luz da theoria, a 
agua lustral da phi'osophia 
triumphante. Para ficar à al- 
tura de tal missão vae beber 
ás fontes purissimas dos prin- 
cipios geraes do Direito e do 
Direito Comparado: — uma e 
outra a levam a collocar-se 
ao lado do incomparavel La- 
fayette e a manter a orienta- 
ção do accórdão de 4 de De- 
zembro de 1918. 

Proclama Alfred Bozi — Die 
Weltanschaung der Jurispru- 
denz, pag. 232: — “A moderna 
visão intuitiva do universo 
erige, para todo o processo 
mundial, principios unifor- 
mes; portanto, se não póde 
conceber o Direito isolado das 
outras manifestações da, vida 
social e economica. nem o 
considerar, em face das mes- 
mas, como o elemento estavel, 
immovel, fixo, em meio da. 
torrente dos phenomenos, 
Cumpre familiarizar-se fre- 
quentemente com o pensa- 
mento de que a jurisprudencia 
se ppresenta como um facto 
intrinseco do processo da evo- 
lução, portanto. Direito e In- 
ternretação ficam na impos- 
sibilidade de subtrahir-se 4 
influencia do respectivo am- 
biente. immedinto ou remoto" 

Graças ao se haver compe- 
netrado a CORTE de Cassa- 
ção de França, do seu papel 
sublime de factor do progresso 
jurídico, até hoje perdurou, 
com alterações formaes mini- 
mas, o Codigo Napoleão; isto 
accentuou, em oração celebre 
no centenario daquelle monu- 
mento legislativo, o Primeiro 
Presidente Ballo t-Beaupré 
(Fabreguettes — La Logique 
Judiciaire, paginas 367-69). 

Relevem a transcripção de 
um trecho incisivo de um li- 
vro muito estimado na Europa 
— Perreau — Technique de. la 
Jurisprudence, vol. I, 1923, 
pags, 20,21, 28 e 30: 


“O espirito de progresso, 
preservando os nossos juizes 
de uma imitação servil, os fez 
desenvolver, por via de inter- 
pretação, idéas antigas até 
muito além dos seus limites 
primitivos. 

E' hoje um princípio abso- 
lutamente banal que a juris- 
prudencia não tem a força de 
abrogar a lei, nem a derogar 
seja em que fôr. A sepatação 
dos poderes o exige. Mas este 
principio é, em verdade, mais 
theorico do que pratico, e con- 
vem evitar pagar-se com pa- 
lavras em materia tão com 
plexa e delicada. O poder da 
jurisprudencia para interpre- 
tar a lei é de tal modo ex- 
tenso, a riqueza dos seus pro: 
cessos tão varlada, muitas ve- 
zes as formulas empregadas 
pelas nossas leis civis são tãn 
largas, ou então os seus di- 
versos textos se limitam mu- 
tuamente de tal maneira, que 
os tribunaes possuem pratica- 
mente um Direito muito apro- 
ximado do da abrogação ou 
derogação. 

Interpretar a lei, é o domi- 
nio principal e proprio da ju- 
risprudencia, e a sua obra, a 
esse respeito, é consideravel, 
Codigos mais do que centena- 
rios são evidentemente trans- 
formados, quasi totalmente, 
por uma jurisprudencia ema- 
nada de uma corporação tão 
respeitada como a nossa Côrte 
de Cassação. Sobre alguns 
textos ella construiu theorias 
inteiras”, 

Por me inscrever entre os 
partidarios da jurisprudencia 
adeantada, consentanes com 
O, progresso universal. das 
idéas jurídicas, opino que se 
negue provimento ao recurso 
extraordinario. para manter ) 










































































os accórdãos, bem fundamens 
tados, da Côrte de Appellaçãd 
do Districto Federal, filiados 
os dois à mesma corrente dous 
trinaria. Cy 

Rio de Janeiro, 28 de ses 
tembro de 1934, — CARLOS 
MAXIMILIANO, Procurado: 
da Republica, 


(Archivo Judiciario — vol 
XXXII — 1934 — pag 
165/170) 

(1) Foram supprimidos ol 
textos originaes das obras ci- 
tadas porque estas se acham 
reproduzidas pela traducção 
feita pelo proprio autor de 
parecer. 





NA SETIMA VARA 
MINAL 


Aberta a audiencia de honteny, 
e nada tendo sido requerido « 
não havendo processo a ser jul- 
gado, determinou o juiz Maga- 
rimos Torres, fosse inserido no 
respectivo protocollo de audiens 
cia, O requerimetno feito pelo en 
tão titular da Vara, o juiz Au- 
tonio Carlos Lafavette de An- 
drada, e constante do officio 
cujo inteiro teor é o seguinte: 
“Exmo, Sr, Dr, Antonio Euve- 
nio Magarinos “Porres, Ml. Da 
Dr. Juiz de Direito da Setima 
Vara Criminal, “Vendo deixado 
o exercicio de Juiz desta Vara, 
venho solicitar a V, Ex, man- 
dar inserir no protocollo de au- 
diencias o seguinte: “Ao deixar 
o exercicio de Juiz da 71 Varu 
Criminal entendo de meu dever 
agradecer a collaboração que me 
dispensaram os Srs, Dr. Fran- 
cisco Pires de Albuquerque, 
promotor; Dr, Arthur Victor, 
escrivão; Ivan Maury e Fortu- 
nato Marletta, escreventes; Vi- 
cente Alves e José Pontes Gua- 
rany, officiaes de justiça e Kau- 
mer Teixeira Camello, ficl. O 
doutor promotor com a sua bri- 
lhante inteligencia e cultura tes 
ve sempre uma acção prompta e 
attenta ao desempenho de seu 
cargo, revelando-se um exem- 
Plar representante do Ministerio 
Publico. Os demais funeciona- 
rios mostraram-se diligentes, 
competentes, assíduos e attentos 
ao serviço desta Vara, o que 
contribuiu sobremaneira para o 
rapido andamento dos processos, 
facilitando uma boa distribuição 
de Justiça, A todos meu agrade- 
cimento, Renovo a V. Ex. os 
mets protestos de muita estinia 
e clevada consideração. (a) An- 
tonio Carlos Lafayette de An- 
drada.” 


CR' 





MALDITAS CUSTAS, 


Os escrivães constituen uma 


“classe suspeita para todos aquel- 


les que julgam verdadeiro o se- 
cular proloquio: 

“Dos enganos vivem os escri- 
vães”, 

Suspeita deprimente para a 
Justiça e tão facil de desappu- 
recer. Bastaria a seguinte provis 
dencia: Pagamento de custás, 
metade em sellos, ou guias para 
o Thesouro é metade em di- 
nheiro. 

Dahi resultariam as Segui 
tes vantagens: is 


O Governo saberia ao certe 
qual a renda de cada cartorio, o 
que é indispensavel, ao ser divi- 
dido um cartorio ou creado ne 
vo; 

2 


As partes, sem exame a todo 
o momento do regimento de 
custas saberiam quanto teriam 
de pagar em dinheiro, por ser es- 
se quanto equivalente 4 impor 
tancia dos sellos necessarios ; 


3 


Com a renda obtida em seltos, 
poderiam ser estabelecidos ra- 
zoaveis vencimentos aos escri- 
vães e demais serventuarios da 
Justiça, aos escreventes e outros 
funceionarios de cartorio, que, 
assim, poderiam ter, como oq 
funccionarios publicos em geral, 
aposentadoria, montepio, licença 
remunerada no caso de doença, e 
estabilidade nos seys cargos, 
cumprindo-se. tambem, quanta 
aos servidores da Justiça, o pro- 
gtamma de'assistencia social que 
está sendo praticado com firmes 
za e clarividencia pelo Estado 
Novo, E os sérvidores da Jus- 
liça não estarão “excluidos com 
certeza, desse nrogramma. 

Rio, 30-12-38. 

BRENO DOS SANTOS 


(Conclue na 15.º pag.) 
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Quarta-feira, 4-1-1939 


UM PROBLEMA PSYCHOLOGICO 


O caracter da nova obra de Vicenzo Tieri 


Vo Tleri, 


Roma. O autor apresenta, 
chologico, o de u'a mulher 
tos, o amôr e o 
tante habilidade. 
O arrumento 
trial sem familia, 
preoccupação sinão 


desta vez, um problema psy- 
dividida entre dois sentimen- 
Teconhecimento, tratando-o com bas- 


é o seguinte: Tullio, um rico indus- 
chegou á idade madura sem outra 
a de reunir uma grande fortuna e 


sente agorc a necessidade de crear um lar, Para isso 
decide-se a adoptar uma criança, que elle mesmo esco- - 
lhe na Assistencia Publica, e de repente descobre a mãe 
«do pequenito, uma mulher joven e bonita que foi aban- 


donada pelo homem que amava, 
triar-se por questões políticas, 


e que teve de expa- 


A ríulher vive com os paes doentes, sua irmã, cujo 
trabalho lhes proporciona escassos recursos, e seu ir- 
mão, joven debil « dissipador, Tullio quer casar-se com 


ella e levar um pouco de alegria a essa familia: 


porém, 


quando o seu projecto está a ponto de realizar-se, o pae 
do pequenito volta, Tegenerado, e propõe áquel'a, que - 
apesar de tudo nunca pôde esquecer, que comecem jun- 


tos uma nova: vida, 


A joven mãe, depois de uma luta interior, deixa 
que o amôr se imponha e acceita, ainda que, para o 


industrial, a 


quem a criança já começava a chamar 


“papas”, o golpe seja muito rude. Todavia, Tullio accei- 


tára com 


resignação essa má partida do destino, 





“Farra carnavalesca” no 


Carlos 


Entraisos na semana em que 
se realizam, no sabbado e do- 
mingo proximos no Theatro 
Carlos Gomes, os espectaculos 
completos, carnavalescos, em 
que tomará parte um punhado 
de artistas queridos e presti- 
giosos do “broadeasting” ca- 
rioca. Basta dizer que com- 
mandando o “naipe” de “us- 
tros” estão Moreira da Silva 
(o tal...) Dyrcinha Baptista, 
a encantadora e irrequieta in- 
terprete da nossa musica po- 
pular; Lauro Borges, hoje em 
dia, o artista de radio dos mais 
afamados; Nilton Paz, Arnaldo 
Amaral, Neyd Martins. Nestor 
Amaral, Léa Coutinho, Léo 





“MORENA CLARA” 


A peça “Morena Clara", 
qve constituiu hontem, o 
maior exito de Mirita Ca- 
símiro, na Cinelandia, é um 
optimo esprctaculo. Aliás, 
n vedeta do povo fol ova- 
clonada nos finnes dos netos 
pela sua actuncão notavel 
no Indo de Vasco Sant'An- 
na, Antonio &llva e toda a 
Companhia do VYnrêsindes 
le Lisboa, sob a direcção 
de Plero. 

Na proxima semana, a 
nitima novidade da tempo- 
rada “Catraln do bolhão”, 
nma opereta de costnmes 
do Porto, outro exito invul- 
gar de Mirita. 

“BONECA DE PIXE” 


Toda a actuação de Aracy 
Cortes na revista -“Boneca de 
pixe”, o primeiro guccesso thea- 
tral de 1939, é admiravel. Quer 
nos seus sisetchs, quer nas cor- 


«lracy Córies, a sempre que- 
rida “estrela” 
'inas, ella arranca verdadeiras 
'vações do publico. 


Onde, porem, a grande es- 
trella 6 notavel, é no seu sam- 
ba do 20 acto, quando leva pn 
Platéa ao delirio e é obrigada a 
cantar oito vezes, 2 linda me- 
lodia que ella transforma como 
que por milagre, na musica 
Mais deliciosas do Carnaval que 
Chega, 

Alem de Aracy, vemos Osca- 


tito em quadros estupendos, Pe- 


— —— O — 





C4omes 


prilharo Lydia de Alencar, os 
melhores cantores de sambas, 
marchas, e canções; Jorge Mu- 
ral, o inconfundivel contador 
de anecdotas syrias, que o tem 
popularisado em todo o Brasil; 
Renato Murce, o creador da 
“Alma do Sertão”; Juvenal 
Fontes (Jéca 'Tatu'), em ane- 
edotas caipiras, 

Completando o programma, 
ouviremos a orchestra de Na- 
polcão Tavares e o Regional 
de Donga, AS. A. Phillips do 
Brasil, fará ampliação de som 
na platéa do Theatro Carlos 
Gomes, Os espectaculos come- 
carão às 8 3/4, sendo portanto 
completos. 





dro Dlus, Manoel Vieira, admi- 


raveis, Eva Tudor, Margot Lou- 


ro, Itahy, Pirajá, Helena Hall- 
ko, animando as scenas da peça 
e Armando Nascimento e Lo 
Alhano em numeros bonitos. 

Pela animação crescente que 
se nota no Recreio, a peca de- 
verá ntravessar até o Carnaval, 
Isto é, dols mezes, no minimo, de 
cartaz, 


PARA SNESTITUIR OLGA 
NAVARRO 


Estréa hoje no victorioso 
elenco de Delorges, no Theatro 
Glmnástico, interpretando o pa- 
pel de “Alina” da comedia 
“Yáyã Boneca", a joven e gra- 
closa comediante brasileira 
Lourdes Mater. ; 

GENTILEZA 

Do festejado eetor comico 
Augusto Annibal, um dos prin- 
cipaes elementos da Companhia 
de Comedia do Theatro Gimnas- 
tico, recebemos gentil cartão de 
Bôas-Festas, 

A PEÇA ESCOLHIDA PARA 
PROCOPIO ESTREAR 
Antes de Procopio incluir no 
seu repertorlo a engraçada pe- 
qu “Carneiro de Batalhão”, Vi- 
riato Corrêa, seu auctor, esteve 
em São Paulo, para proceder & 
leitura do seu novo e hilariante 

original. 

Reunidos artistas e jornallis- 
tas, uma tarde no Theatro Bôn 
Vista, o escriptor. brasileiro Inl- 
cilou a Jeitura da sua nova co- 
media, num amblente de curlo- 
sidade, 

Logo nos primeiros minutos 
de leitura, Viriato & obrigado a 
parar,,, Estrondosas gargalha- 
das a Ísso o forçaram, 

Proseguindo, outras foram se 
verificando até o final, 

Procoplo resolveu montar a 
capricho “Carneiro de Bata- 
lhão”, e represental-a com apu- 
ro nli mesmo, Seu agrado fol 
retumbante, assignalando por 
isso longa permanencia no car- 
taz do Theatro Bôa Vista, Fol, 
não resta duvida, outro forml- 
davel exito artistico de Proco- 
plo, como tados sabem; e de VI- 
riato Corrêa, sey autor, esteve 
mem de letras e eseriptor, com 
a sua bem urdida e engraçadis- 
sima peça. 

Deante daquelle successo de 
gargalhadas, que São Paulo to- 


do assistiu, Procopio resolveu 
escolher “Carneiro de  Bata- 
lhão” para estrear no Carlos 


Gomes, a 23 de fever 
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Um presente “estrellar” do São Gazeta nos Studios 
Luiz aos “tans' cariocas! 





E" O QUE SE COMMENTOU NO “STARDOM” 
DE 
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hat ec tuy, du mumidaue,., 


Já depois de amanhã, o Pa- 
lacio da 7.º Arte, que o Sr. 
Luiz S. Ribeiro, ergueu no 
Largo do Machado, estara “au 
grande complet”, para a apre- 
sentacão da super-comedia da 
Columbia “O Bohemio Encan- 
tador”, onde Katherine Hep- 
burn e Gary Grant, seguidos de 
outros auriistas famosos, surgem 
num: idylio de deslumbrante 
humorismo, 

Será, polis, esse — e que ma- 
ravilha! — o presente de Reis, 
do Cinema São Luiz ao publico 
do Rio,.. 

A proposito de “O Bohemio 
Encantador”, vale a pena re- 
lembrar equi as opiniões das 


































UMA “REPRISE” 


Daão o exito obtido quando 
do lançamento do film a Al- 
liança “Mazurka”, era de se 





Pola Negri, 


heroina de 
“Mazurka” 


esperar a sua “reprise”, agora, 
na Clnelandia. 

E isso é o que acontecerá, 
já na proxima 2.º feira, no 
Odeon, onde “Mazurka" reap- 
parecerá a pedido. 


NOSTALGIA 


Um film de costumes russos 
dirigido por Tourjansky — o 
grunde especialista no genero, 
E 'o que é mais notavel ainda, 
extrahido de um femoso ro- 
mance de Pouckine — “O 
mestre de posta”, Film que 
possue fortes passagens drama- 


ticas, mas que se passa todo 
elle numa athmosphtra de 
amor, ternura e perdão! His- 


toria singela de varias almas, 
Um pane que ama no extremo 
a filha que lhe recorda a espo- 
sa moria. Um official, guapo, 
desempenado e cynico que foge 
com a joven para S. Petersbur- 
go e ahi a abandona para cul- 
dar de um casamento rico. 
Historla de todos os dias, Hu- 
mana e commovente, mas que 
deu margem a um film de 
grande valor artistico, Quadros 
chelos de belleza agreste de 
uma aldeia, com a seu rlo 
tranquílio, a sua existencia pu- 
ceta. alternados com as visões 
explendorosas dos. grandes sa- 
lões da capital, Mas o que faz 
de NOSTALGIA um grande 
film é a sua finalidade moral. 
E' o exemplo que brota do seu 
desenrolar, através da interpre- 
tação esoberba de HARRY 
BAUR,. Para que condemnar a 
filha que peteca por amour? Não 
será mais Jogico, mais huma- 
no. mais de accórdo com os en- 
sinamentos do meigo Nazareno 
— perdonl-a e reconduzil-a so 
bom caminho? 

NOSTALGIA é um flim que 
todos os pues devem ver, que 
todas as jovens devem ter de- 
ante dos olhos — porque ao 





HO LYWOOD... 
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maiores “estrellas” de Irolly- 
wood, quando o “opening'! des- 
se film, no Chinese Theatre”: 
Irene: Dunne: ““Emocionaram- 
me as grandes interpretações de 
Katherine Hepburn e de Gary 


Grant. A direcção de George 
Cultor € perfeita! Um verda- 
deiro encanto!”, 

Janet Gaynor: “Katherine 


Tepburn está empolgante, no 
D-pel de Linda”, 

Merle Oberon: “NMagnifica, a 
adoravel Hepburn! Gary Grant 
é um amor.,.”, 

Charles Boyer: 
burn affivma-se, 
uma das 
télat”, 

Norma Shearer: “A IHopburn 
Sempre me fáscinou, Creio que 
é uma das pessoas verdadeira- 
mente humanas deste mundo — 
O que, aliás, o demonstra, so- 
berbamente, e “O Bohemio En- 
cantador”, 

Joan Crawford: “Kat Hep- 
burn é sempre uma artista emo- 
cionante, Jamais, entretanto, 
esteve tão subtil, tão convincen- 
te, tão arerbatadora, quanto em 
“O Bohemio Encantador”, E, 
assim, torna “Linda” uma per- 
sonagem tão real, que apaixo- 
na as platéas,,.”, 

Tambem David O. Slezntk, o 
conhecido productor, affirmou, 
então: George Cukor volta qa 
demonstrar que € um dos mais 
completos e perfeito directores, 
graças a esse film, onde Kat 
Hepburn tem a melhor “perfor- 
mance” de sua carreira”, 


“Kat Hep- 
como nunca, 
maltores actrizes da 


tempo que ensina o perdão; 
mosira tambem os invios cu- 
minhos que conduzem 4 perdi- 
ção... Mas tudo Isso num tom 
nobre, elevado, natural, sem 
êxXcessos no suuve desenrolar 
das suas lindas e commoventes 
sequencias, 

Ao Indo de Harry Baur figu- 
ram tambem a encantadora 
Jeanine Crispin e o elegante 
GEORGES RICHAD. A estréa 
de NOSTALGIA será abreviada 
para sexta-feira proxima no 
PATHD' PALACIO. 


TRABALHO E DIVERSÃO 


Serã divertido trabalhar — 
sj vncÊs fizerem de seu empre- 
£9º um passa-tempo! 

Este fato fol - demonstrado 
pelos 6 garotos de “No Limiar 
do Crime", durante a filmagem 
de “Vida Mal Traçadas”, o co- 
movento drama da vida nas 
grandes cidades que a Nova U- 
níversal filmou, o qual nos traz 
6 talentoso grupo para an téla 
do Rex na proxima segunda- 
feira, Helen Parrish, Jackie 


Radio Mayrink Veiga commemorou, hontem, o 1.º 

anniversario da “Cortina Sonóra”, No deserto de 

Iniciativas intercssantes, o referido programma se 
destaca pelo esmero de selecção dos trabalhos irradiados, 
na interpretação de Cordelia Ferreira, Cesar Ladeira e 
Placido Ferreira, Juntamos, Pois, o nosso applauso á ' 
PRA-9, pela passagem 
do anniversario da 
“Cortina Sonóra”, 

> 


Didi Vasconcellos, 
o prestigioso “broad- 
caster” que está entre 
nós, depois de longa 
ausencia, concedeu ao 
nosso confrade Zarur, 
do “Fon-Fon”, palpi- 
tante entrevista sobre 
o radio gaúcho em fa- 
ce do carioca. 

s 


O “caso Ary Barro- 
so” continúa repercu- 
tindo mal no publico 
radio-ouvinte. Afinal, 
não se sabe qua! a 
causa verdadeira de 
tanta confusão desa- 
Eradavel. Por que não 
se manifesta publica- 
mente a direcção da 
Radio Cruzeiro do Sul? 

+ 





BONIA BARRETO 


* ES 

+ Sonia Barreto, que tem estado enferma, não tem 
cantado na PRD-2. Fazemos votos sinceros para o 
restabelecimento da Rainha da Canção Brasileira, fi- 
gura dec honra do nosso “broadeasting”, mercê do seu 
valor artistico indiscntivel, alliado a uma rara since- 

ridade de interpretação, 

e 
a] 

! A Transmissora soube commemorar o seu 3.º 
niversario com um programma fóra do commum. Ella 
conta. presentemente. com o concurso de Dermival Cos- 


falima, uma nenna brilhante que Erik Cerqueira foi 
buscar na Bahia, 


an- 


a - 


Hz uma pasmaceira no radio... Francamente! 
Todo dia a mesma ceisa.,, Nada de novo... Tudo 
velhissimo.., Nenhuma idéa... Nenhum programma 
novo... Onde está o talento dos nossos monumentaes 
directores-artisticos?! 
em * 

o * 


Os novos elementos do “Programma Casé” sao: 
Cyro Monteiro, Maribu', Bellinha Gadé e Linda Baptis- 
ta, que têm actuado a contento, Tambem o “speaker” 
Paulo Luiz Moura se vem revelando um locutor de pri- 


meira crdem 
e 


O publico decidirá, hoje, quaes as musicas preferi- 
das nara o Carnaval de 1939, por votact.o, no recinto 
da Exposição do Estado Novo. 

Esse concurso organizado pelo Departamento Na- 
cional de Propaganda, tem o intuito de incrementar a 
producção de sambas e marchas, mais em qualidade 
do que em quantidade. Assim se f'o os premios 5ó es- 
tarão bem empregados, quando entregues a camposi- 
tores de melodias ineditas e não áquelles que aprovei- 
tam motivos já conhecidos, decalcam e plagiam sem 
a menor compostura. 

Queremos crer que o Departamento de Propaganda 
com o recente concurso, vem de incentivar a classe dos 
compositores e assim acreditamos que os premios serão 
conferidos a autores de musicas originaes. 














Searl e Robert YWilcox têm 
destacados desempenhos. ; 

Quando se Iniclou à rodagem 
deste film os seis bambas fl- 
zeram um accôrdo de. se mul- 
tarem mutuamente si elles es- 
quecessem o dialogo ou the- 
Eussem atrazados para o tra- 
balho, Todos os dias applica- 
vam a muita cobrando 50 cen- 
tavos por erro. O director Ha- 
rold Young, segurava a “cal- 


xx”, No ultimo dla de fiima- 
sem, pagaram as multas aecu- 
muladas e deram uma festa 
convidando todos os membros 
da companhia. 


DA FOX 


Don Ameche, o galã da 20th. 
Century-Fox Fllm, vae reappa- 
recer em mais uma pelliícula de 
grandes meritos artísticos, on- 
de a sun Interpretação sempre 
sincera, e sobretuilo sympathi. 
ca, se faz sentir desde a sua 
primeira scena. Don Ameche 
que ha ainda pouco applaudi- 
mos em — Epopta do Jazz — 
desta feita se faz acompanhar 
de uma nova e rutilante es- 
trella que é bem uma promes- 
sa — Arleen Whelan — a quem 
Darryl Zanuck prevê um futu- 
ro auspicioso. Narra este film 
-— Ilha dos Destinos — uma 
pagina Interessantissima  so- 
bre a entrada dos immigrantes 
na terra do Tio Sam, onde mi- 
lhares de sonhos e esperanças 
alimentam a todos que 14 apor- 
tem — Com a dupla Ameche 
— NWhelan, tambem reappare- 
ce Gilbert Roland, o esplendido 
vilão que por assim dizer se 
especialisou neste ingrato typo 
de interpretação, ! 






















NHIAS ITALIANAS DE 
SEGUROS 


PORTO ALEGRE, 3 (G. N.) 
— Repercutiu aqui, de modo 
sensacional, a noticia das modl- 
ficações nas directorias das 
companhias Adrintica e Assicy- 
razzlon! de 'Trleste, por ordem 
do governo da Italia, que prohi- 
btu fôssem mantidas nessas di- 
rectorias pessoas de origem Ju- 
dulca. 


AGRADECIDOS AO TOU- 
RING CLUB OS TRIPU- 
LANTES. DO CRUZADOR 
ESCOLA “JEANNE D'ARC” 


O Touring Clyb do Brasil, 
tendo suas installações no edifi- 
cio da Estação de Passageiros 
Maritimos do Caes do Porto, 
tem occasião de prestar serviços 
de assistencia, turistica aos tri- 
pulantes de todos os navios de 
guerra estrangeiros que costu- 
mam visitar o Rio de Janeiro. 

Assim, ainda recentemente, ao 
passar por esta Capital, o cruza- 
dor-escola da Marinha Franceza 
“Jeanne D'Arc”, aquella assis- 
tencia mais uma vez foi presta- 
da pelo Serviço Portuario do 
PCs: 

Agradecendo-a, o major Du 
Fazeuilles, em nome de quantos 
solicitaram aquelles serviços, es- 
creveu ao presidente do Touring 





SALADINI | 


TC O e 


ADMINISTRAÇÃO FASCIS |O “DIA DO MUNICIPIO” 
TA PARA DUAS COMPA-, EM MONTE CARMELLO 


MONTE CARMELLO, 3 — 
(Estado de Minas Geraes) — 
Do correspondente — Sob a 
presidencia do Dr. Castro Pi- 
res, Juiz de Direito desta co- 
marca, realizou-se ante-hontera, 
a sessão solenne commemorativa 
do “Dia do Municipio”. 

Tomaram parte na mesa que 
presidiu aos trabalhos o Prefci- 
to Cardoso Neves, as autor: da- 
des federaes e estaduaés no mi- 
nicipio e representantes da pn- 
prensa. 

O orador ofíicial, Dr. Fev- 
reira Loreno, pronunciou vi- 
brante discurso, sobre a data e 
sua significação, exultando us 
figuras do Presidente Getulio 
Vargas e do Governador Bene- 
dicto Valladares. 

Usou da palavra depois o jar- 
nalista Mario Rebello, discorren- 
do sobre a cConmemoração “lo 
“Dia do Municipio” .« a nova 
divisão territorial, congratulan- 
do-se pela confirmação da-séde 
municipal, 

Houve em secuida uma Sran- 
de passeata cívica, 

A" noite, no antigo Paço Mu- 
nicipal, realizou-se o baile de 
gala, que foi animadissimo. 
Ca 
Club, Sr. Juvenal Murtinho No. 
bre manifestando a satisfação «e 
todos pelo “cordial « desvelado 
acolhimento” que lhes foi con- 
cedido pela referida agremiação 
brasileira de turismo. 
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E, mes o o cce glog do Presidente da Republica/OS affigiaes que vo Gusar à 


DIPLOMATAS 


e r o 
on CIUSÃo: 1.º pag: O Presidente da. Republica ass!- mentado de distribuidor do 3º oft t | E l 
(Concluso: da Pg) glnou os seguintes decretos: feio da justiça do Districto Fe-|| BA | Ê . ” = : 
(Conclasão da 1.º pag.) faz o elogio do Governador Be- Na pasta. da Viação. deray, | 


= : s 
vana, promuigadas: pelo gcercto | nedicto Valladares, dizendo. que Promovendo: ús- classes: imme- Er PETI decoro red 
n. 18.056 de 23: de outubro de “seu descortinio de homem pl | gjutamente superiores; da. carrel- SO A e ” a pi GR 
1929, e que regularam, entre bilico, sua: coragem civica, sem] a os engenheiro o: da classe 2 à alheio es e , a : 
outras materias, q Isenção de | dynamismo realizador constitul* | Giaudio: da Costa: Ribeito;: o ve a o o ha Sir Er o beem 
direitos em favor dos diploma- | ram os elementos: de successo | qa clases, L. Annibal de-A, Li- ne: o vo Es e De SE E 
tas e consules; de carreira, eg-|/com que pôde contar o Presi-| a: o da: clásse K, José Carlos Ré a Pas pod tl ad- 
wangelros: dente Getulio Vargas”. Chermont Rodrigues; os da classe rece h aposentadoria A 
Convenção sobre: funeciona- Por ultimo, fez; 0 ologio do | 7., Antonio Bellsario: Tavora; | Antonio Lefever Lopes, no cargo 
vtos diplomaticos: prasil, Co- | Deeroto do COVER, dera Manoel Pacheco: de Carvalho el, guarda civil. f 
tombin, Costa Ren; Cuba, Te- Falou, ainda, o Protessot ar Camillo de- Menezes; na carreira Perdbando: do, resto di, pena a 
publica Dominicana, Bauador, nibal Mattos, presidente e re-| qe telegruphistas da. classe | vo, roi: condêmnado U PERES ET 
Mexico,  Nienvaguai Panimá, | presentante- do: Instituto JXisto-| 7º Tlermenegiãio Pontes, José! 5, menedicto Ialei,, condemnado 
Utuguas € Venezuela rico, e- encerrando q solennida- | maria de Godoy, Sebastião Ror- iMusica d 05) Msindo de: São 
to de; o Governador Benedicto | tojia Barbosa, Sizinio, Leite: Ro- UNR = Comuta ndo; AU nana 
Valladares. cha, José Teliciano. de Andrade ue SRITO a a e ERA 
“OUTRAS COMMEMORAÇÕES | Junior, Gurnet: Barreto de-Sl- ido: parecer E vorRVel do; Conselho 
DO “DIA DO MUNICIPIO” queira e Mello Luiza Santina, Deb. iPenitenciatia; 0: sentenciado: At- 
Ao ensejo das: commemorações | Secco Barbosa, Pedro: Estanis-| + Murques Soares, condemna- 
go “Dia do Municipio", foram lio da Silva, Medeiros, Antonio || nelas: justiças: do, Estado do 
Imaugurndos: varios. melhora- bral Filho, João Antunes Maclel, | mi Grande do Sul, o sentenciado 
mentos: nestn: Capital, salientan- João Baptista Mata, Hello Mar- | ante de Campos Mello, condem - 
do-se, principalmente, o Labo- ques Saraiva, na carreira de meS-| | ao cm gráv de appellação pelo 
ratorto: da Prefeitura: e a linha tre de electricidalo qa classe 1, isupremo: Tribunal Militar; e: Al- 
do Vondes de Lagoinha, A pri- Bertholdo ataciol da Costa: os dd | ges Paulino. da: Franca. Velloso, 
meira. Intuguração: teve logar elusse H, Racine noa, Evaristo aa 'da- pena: que: lhe foi: imposta: por 
no Palacio da Municipalidade, Costa e Waldemar tona Go- | ecordão. do Supremo: Tribunal 
como comparecimento do Go- mes; os da classe €, Alberto Tel: Militar. 
vernador Benedicto: Valladares xeiry, Joaquim de Oliveira e Jose Concedendo: reforma. ao: 1º 
e de todos os ausilisves do Go- Nodrigues Pereira Junior; 05 AM! aroontos do Corpo de Bombeiros, 
verno, O Governador foi rece: classe F, Jost de Azevedo Siva, gyivio; Marques Dias. e Rozendo 
bido 4 porta pelo Prefeito Os- Manoel Mendes Franco e Joio Joaquim de Aquino e nos 99 sar- 
waldo Araujo, outras autorida- Baptista dos Santos Junior; € 05! canto contra-mestre da lancha 
des e funcelonavios da Preteil- da classe E, Pedro de Oliveira | isuzelio Ferroira; bem como ao 
tura. Passou 1 percorrer o no: pelmelra. Jonquim da, Silva Oli- do sargento da Policia Militar 
vo Departamento Municipal. A veira e Danlel Thomaz dos San- Toio de Souza Lopes e ao solda- 
finalidade do Laboratorio de | tOs. do da. mesma. Folicia, Antonio 
Saneamento é o tratamento das Nomeando telegraphistas dA | xoscimento: Joppert, 
aguas de abastecimento publl- clnssa T. os etranumerarios Da- 
en dt Bello Horizonte; o cons lina Lopes da Costa, Eponina Ro- 














































| Bão os seguintes: 08: ofticlaes 
qualificados para matricula na 
Escola: das Armas, no 1º periodo 
de 1989: 

' Postos — Nomes — Onde 
serve! 

Capitão Manoel Almeida de Al- 
buquerque: Cavalcanti' — Dir, de 
Recrutamento, Capitão Armando 
iManoel:de-Lima Carvalho — Ins. 
Tiro da 4º R, M. Capitão: Annl- 
ibal- Tiradentes: de: Araujo Doria 
'— Addido ao lo B. C, Capitão 
'Amilcar: da, Serra e Silva: —-159 
B. C, Capitão. Antonio Affónso 
de Carvalho: Ribeiro— 7º B. €. 
Capitão Nelson Teixeira de-Tarla: 
— Go-R. I. Capitão Sylvio-Cha- 
ves: Machado — C. C R. Ca- 
pitão: Asdrubal Castro. Tins. G. 
do 2º G. R. M, Capitão José 
Eueclydes Cravo — 9º R, I. Ci- 
pitão - Carlos: Marciano. de Medei- 
vos — A! disp, do Sr, Int. Fed. 
do Estado do Espirito Santo. Cu- 
pitão. Tarcicio de Godoy —. Q. 
OG. da 22 R. M. Capitão Alfredo 
Nunes Gonçalves Vieira Filho — 
7 HR. I. Capilão Octacilio Ave- 
lino da Silva — 1º D, L. do 8. 
G: H. EB. Capitão Cyro Alfre- 
do Coelho — SD, TI. da.D. PS 
A, Capitão Evandro Conceição 
Mel Corona. — 30: B, C, Capl- 
tão Luiz Mendes da Silva — 12º 
R. IT. Capitão Celestino Delgado 
— 29 R, I. Capitão Antonio Ben- 
docehl Alves — 1º Cia, do 12 
B. C, Capitão Levi Doval Hen- 


to-Leães — BR; T; Cupitão Mas 
rlo de Barros Cavalcante — 1, D.: 
— 12-D, 1: Capitão,;Henrique Al- 
ves da Siva — 14º R, I. Capitão 
Altevir Soares, —- 269: B, C; Ch- 
'pitão Claudionor | Macario; dos 
Santos — 11º R. T. Capitão: Djal= 
ima Guimarães Fonseca. —. Insp,. 
"Pro da 1a BR. Mº. Capitão; An- 
phrísio da Rocha. Lima — 69 B. 
G. Capitão Lulz Alberto. Carlos 
— 11º R, T. Capitão Armando 
Vianna — €C P, O. R. da 3a 
BRU M: Capitão Henrique: Cordels 
vo Oéste — Insp: 'Tro da 1º Rs 
M: Capitão - Alvaro: Camargo: Xã- 
vler' de- Brltto:— 109 Rº 1. Cas 
pitão: Carlos Amorim —-T7º R. I. 
Capitão Liberato de: Carvalho -= 
Dir. do Recrutamento; Capitão 
Floriano de Azevedo Wernandes 
— cr o Rn. das Rr. M. 
Capitão: Luiz: Tavares da Cunha 
Mello — 14º DB, C. Capitão Jay- 
me Ramvus Lameira — 7º R. LI. 
Capitão Nicolau Fico — 9º R. I, 
Capitão: Omar Emir Chaves — 
fo B, C. Primeiros: tenentes — 
Adalberto Gulmardes — 11º R. 
TI. Mario Americo de: Moura —s 
999 B, C, Luiz de Abreu Lins — 
5º RW, TI. Germano Camarada Si- 
va — 5º B. C, Durval da; Silva 
Costa — 140 RB, I,, João Luiz 
Pereira Netto —-16º B. C. Bus 
genlo Martins Penha — 2º R. Tu 
Genaro Ferreira. — 14º R, I. 
Othon Medeiros — 14º R, I, Al- 
“lr Mello — 14º R. I. N, do'Car- 












































































































































































































Convenção subre agentes con- 
sulares: gstados Unidos da 
Amerien; Brasil, Colombia. 
cuba, Republlea Dominicana, 
Tiquados, Mexteo, Nicaragua; 
panamã e Uruguar. 

Os principios. dos referidos 
acçordos internacionaes são ap- 
pleados pelo Governo Wrasileiro 
nos ntgentes diplomaticos e aos 
consules de carreira desses pai- 
res, ou dos que posteriormente 
pn olles tiverem adhorido, esten- 
dendo-se, comtudo, as mesmas 
prerogntivas, mediante recipro- 
cidnde de tratamento em fnvor 
dos ngentes diplomaticos € con 
sulares brasileiros. nos paizos 
não signatarios dos aliudidos 
accordos. 
















































































Afim deter applicação o eri- 
terto da reciprocidade. tornando 
effectivo o disposto no Inciso 6º 
do art, 11 do decreto-let n. 300 
dt o4 de fevereiro de 1038, o 
Ministerio. das Relações Jxte- 


Na pasta: da' Educação 


tg ==" 90 A 2|4 — - 

A trole do tratamento daa nguas drigues Piros Lima, Landates tó lp o q do as ice o Cao E 

rlores organizará os dns a gn aesim como a resolu- mões Collares, Dejalmira Tiguel- Designando o bacharel João cardo Gutieres ale. — - | lio Dantas de Castro e Silva — 
annexos n estn elreulnr, das des pod ar daaal) a ds Tap 


C. Capitão Ary Ruch — 140 R. 
T. Capitão Galvão do Nascimen- 


vedo Vieira, Marin do Carmo Pos- 
“oa de Britto, Maria da Gloria 
Gardel Braga, Adiia do Vascon- 
celos Horta, Amela Fleury Vi- 
clra Ferro, Arthenlo Bacchi Na- 
velra, Manoel Nunes Filho, Bene- 
dicto Alves Bastos e Luiz Men- 
des, 

Nomeando Carmelino Augusto 
Peixelra, para o cargo dn. classe 
13, da enrreira de escripturario do 
quadro IV. 

Declarando sem offeito mn. no- 
menção de Armando Rosa: Miran- 
da para a carreira de escriptura- 
vio. 

Aposentando na carreira de 
engenheiro Te'lx Abreu e Silva, 
nos termos da lei constitucional 
n. 2, de 16 de malo de 1938; e 
no Interesse serviço publico, Di- 
derot de Ivituhy, no cargo da car: 
celra de telegraphista, 


Na pasta da Justiça. 

Nomeando: o bacharel Oswal- 
do Soares: Monteiro, interinamen- 
te, 8º promotor publico adjunto, 
durante Impedimento do effectl- 
vo: o bacharel Francisco de-Assis 
Serrano Neves, 3º supplente de 
pretor da 1º Pretorla Civel do 
Distrieto Federal; e Nilo Riftavd; 
interisamente, escrevonte juras 

QT 


“NOVAS UNIDADES DO 


Sonres Quadros, interinamente e 
em commisão, inspector da Fa- 
culdade de Dto. do Maranhão, é 
ainda interinamentee em commis- 
são inspectores de estabelecimen- 
tos de ensino secundarlio: Dr, 
Fernando Bello Pimentel Barbosa; 
no Estado de Minas Geraes; Dr. 
Olavo Freire, no listado de São 
Paulo; Mario Rocha Werneck, no 
Districto IFederalã' e Dr. Milton 
Perlingeiro Gonçalves, no Estado 
da Rio de Janeiro: 

Promovendo 4 classe I, os offi- 
claes administrativos da classo 11, 
Ubirajara Agostinho Pereira. e 
Antonio: Sizenando Machado, 

Nomeando Maria Julieta da. Sil- 
va Teles, interinamente, para à 
carerira de enfermeiro, 


E. Aero M. Alvaro Mirapalhêtr 
— To R, I. 


cão dos problemas interdecor- 
rentes na realização desse obje- 
etivo, 

Na inauguração do prolonga- 
mento da linha de bondes de 
Lagoinha, o Major Eudoxio Jo- 
viano dos Santus representou o 
Governador Benedleto Vallada- 
res, A fita symbolica foi cor- 
tada sob palmas, tendo as au- 
toridudles presentes e as plS- 
s0as gradas realizado a viagem 
inaugural do novo trecho da Ji- 
nha de bondes, Na residencia 
do Sr. Guilherme Pluto da Ton- 
seca, proprietario, morador no 
final do trecho, foi offerecida, 
nessa: occaslão, uma taça: de 
champagne às autoridndes. Em 
nome dos moradores de Lagol- 
nha, falou o Br. Carvalho Dias, 
que manifestou o reconhecimen- 
to dos habitantes do balrro ao 
Governo da: Cidade, 

Por ultimo, o Sr. Paulo San- 
tos Jevantou o brinde de honra 
ao Governador Benedicto Val- 
ladares. 


gislnções estrangeiras sobre o 
tratamento dispensado nos 
agentes diplomaticos e consula- 
res em materin, de isenção de 
dtreltos nduanelros, em geral, | EUA | E 1” 
e para a importação e licenças ( > ( ) AS j 

relativas a automóveis, 


DIARIAMENTE A'S 21,30, NA 
RADIO VERA CRUZ 
Empulgantes reportagens sportivas, com detalhes 
da “COPA ROCA”, 
Ao microphone, o speaker MOACYR. GAMA 
RADIO VERA CRUZ | 
1.430 Klcs, | 


Concedendo:. exoneração. de: ins- 


sa O CENTENARIO. DA: CIDA- |O: INSTITUTO DE PREVI: 
pector' em. commissião e» interino 


o ec Ao ORE DT Mem DE DE SANTOS: DENCIA: DE PERNAMBUCU 
nhão, ao bel, Manoel: Fran- Será inaugurada: uma: FOI INAUGURADO 
cisco-da. Cunha Junior; e exone- expos'ção RECIFE, 3.— (G. N.) -— 
Pando Dr. Cesario dos Santos SANTOS: 3 (A. B) — EStá E aco a de sal o 
Concedendo: aposentadoria: ao,|| despertando grande interesse; Servidor Esp ag 
escripturario Francisco Xavier | Nesta cidade, w Exposição: do Fecendo ias a REA Espero 
Bittencourt: to guarda sanitario Centenario da. cldade, a-Inaugu- e or O/goraCio, além de-povo 
Pedro-Ceestino da Silva e ao-che- | Far-se: no vroximo dia; 26. Im- ESqaReisen du autoridades E 
te de-portaria, Telémaco: Mauricio portantes firmas, não só de São a o o interventor Federal 
da Silva, nos termos da legislação Paulo, como dos-demais Estados Rir. bed PaleENCa or Federal, 
em vigor; é aposentando, confor- da. Federação, enchem llteral- tancoio is ie eneficios: a» 
me. requereu, nos: termos da: lei mente os “stands” installados ecionalismo» publico e clas= 


Os paizes que limitar à quo- 
fas annunes o montante dos dl- 
roitos. aduaneiros relativos As 
mercadorias, inclusivo automo- 
vetz, Importadas para uso pro- 
prio dos agentes úiplomnticos, 
são os seguintes: Bolivia, Chile, 
Squador, Paraguay é Perú. 

Tim virtude 60 criterio da re- 
ciprocidade de tratamento, nes- 
sa materia, pelo Governo TBra- 
glleiro, devem ser estabelecidas 
quotas equivalentes em relnção 
4 Importação de taes mercado- 
vias pelos agentes diplomaticos 
desses paizes, no Brasil, servin- 
do de base para a contabilidade 
especial que será creada nas Al- 
fandegas, para esse fim, a ta- 
nella que ncompanha esta cir- 
cular, enviada pelo Ministerio 

ãns Relações Exteriores, 

As requisições de Isenção de 
diveltos, affeltus pelas Missões 
diplomaticas eztrangeiras acre- 
ditndas: junto ao Governo Dra- 
glieiro, continuarão a ser encn- 











INICIADOS. 0S: TRABA- 
LHOS DO CONGRESSO 
AMERICANO 
















minhadas ao Inspector da Afan- (Conclusão da: 1º pag.) constitucional n. 2, de 16: de;| Nos varios pavilhões, R E dna ara dentais 
dega desta Capital, nos: novos j , EXERCITO maio de 1839, Claudio Pereira da| Varias outras solennidades| jo qo dus vara lo do Ri 
formularios em uso, com o sel- meira vez no governo do prest- c ljusão-d a ) Fonseca: Netto, director padrão marcarão a maior data da cida- Entao ppt o do Rio 
jo daquelle Ministerio e a rubri- dente Roosevelt a Iniciativa vol- (Conclusão da 1% pag: ul. 


3, do quadro VIII, de, destacando-se a, Inauguração 


[DT qo varias obras publicas, 
HOMENAGEM A FAGUN- 


DECRETOS ABRINDO! Dl- 
Acaba-de ser publicado o livro VERSOS CREDITOS: 


& Anchieta ou o: Evangelho nas O prefeito assignon, em data 
Selvas”, poemas christãos em! de-31' de-dezembro p. passado, , 
que se extravasa a alma poetica:| og: seguintes: decretos: de- aber- 
de Luiz Nicolau; Fagundes Va-| tura; de' credito; — credito es- 
rella, um dos mais altos valores | pecial' de rs, 49:9018655 (qua- 
da-lyrica nacional, renta: e nove-contos, novecen- 
A “Casa de Castro Alves”, | tos e um mil seiscentos e cin- 
cujo; patrono, — o» poeta: maior | coenta e: cinco réis), para pa- 
-— teve opportunidade de clas: | gamento: de funecionarios da 
sificar Fagundes: Varelia: como | extincta; Secretaria: da, Cama- 
'o maior: poeta. contemporaneo, | ra Municipal, durante o peréo- 
realiza: hoje, às: 22 horas, na do de 1923 a 1925; — credito 
Radio: Educadora, irradiação es-| especial. de rs, 358:991$100 
pecial,. com: effeitos: musicacs, (lrezentos e: cincoenta e: oito: 
falando os: escriptores: Oswaldo contos; novecentos: e noventa: 
Palma, 1º' secretario; da: Casa,| e um mil é cem réis) para at- 
em. nome: da: directoria; Murillo | tender às despesas do: consu- 
“Araujo, que-prefacia essa.edição;| MO de:luz-e energia: electricas,, 
ie: “O: Evangelho nas: Selvas”;| Na Xº FEIRA: INTERNACIO- 
Amarilio: Carnichiaro, pelo. Pri-| NAL. DE, AMOSTRAS DA. CI- 
imeiro: Certamen. Pan-America- | DADE. DO RIO DE JANEIRO, , 
no, organizado:pela:Casaide Cas-/| do anno de 1937; — credito 
tro Alves de São: Paulo:e: Darcy | especial de: rs. 60:1748300 || 
Teixeira Monteiro, que decla- | (Sessenta: contos; cento e: se- que: a: Casa: do; Estudante: Cápi- 
'mará: trechos do grande: poema: tenta; e. quatro mil: e trezen- clraba: realizou em commemora- 
ide Fagundes: Varella, tos réis), para: despesas: de:| Gio) ao “Dia: do» Soldado”, é 


o | Pessoal” e: “Material”, de:! uma: publicação. dá imprensa 
O: MINISTRO: MENDONÇA: exercicios: anteriores: : | official de Victoria: 
LIMA VISITOU A EXPOSI- 


A AVIAÇÃO: SALVANDO: 
ÇÃO: DO: ESTADO NOVO S pra 


VIDAS REAL. DOS: FORTES: DE 
O general Mendonça Lima, O avião de carreira da Con- 
titilar da pasta da Viação, vi- 


COPACABANA E RIO 
dor que; na manhã de -segunda- 

sitou, hontem, 4 tarde, a Ex- feira, devia: deixnr Buenos Ai- BRANCO: 

posição do Estudo Novo, per- ves em direcção ao Kilo, teve Os fortes de Copacabana: e 
correndo detidamente os dif- | sua partida, retardada, porque Rio Branco realizarão hoje: e 
ferentes: pavilhões e observan- | nº momento do embarque dos amanhã, durante á noite, exerci- 
do. os “stands” relativos aos | passageiros: desabou violento cios: de-tiro real, ficando desde 
diversos serviços: daquelle Mi- | temporal'sobro a capital'argen- já» a. população: avisada, afim 
nisterio, tina ea embarcação da Com-| de: serem evitadas confusões: a 

S. Excia, fez-se acompu- | panhia teve de intervir activa- respeito, 
nhar- do engenheiro: Erico De- 


mente na acção de-soceorro de 
lamare. São Paulo, chefe do naufragos. O commandante von 
seu gabinete, de altos fúncelo- 'Clausbruch, vendo vidas em pe- 
narios e de directores: das re 


! rigo; não teve duvidas: mandou: 
parties que lhe são subordi- | 2 poderosa Jancha. motor para 
nadas: 


o local, onde naufragos procura- 


ca do chefe do seu protocolo, 
ou do seu substituto immedia- 
to. As que se destinarem ás 
demais alfandegas serão feltns 
por officio ou telegramma aos 
respectivos inspectores, assigna- 
das pelo secretario geral do 
mesmo Ministerlo ou pelo seu 
substituto: immediato.” 


a. 





duas baterias, o IT Grupo do 2º 
Regimento de Artilharia de Di- 
visão: de Cavallaria, emquanto,, 
parte-do seu quartel, estiver sen- 
“do: occupada: pelo Hospital Mi- 
litar de Uruguayana, (a) Ge- 
neral Eurico G: Dutra.” 


ta ao Congresso. Este, na ap- 
parencia, não se acha, disposto 
a acompanhar Incondicional- 
mente o presidente tanto na po- 
tica interna: como na interna- 
cional, 

Em comparação ao Congres- 
so anterior, o numero de repu- 
blicanos está quas! duplicado, 
emquanto que: os democraticos 
e conservadores com tendencia 
nnti-judaica. tiveram o' seu nu- 
mero bastante augmentado, 





SOLDADOS DO: ESPIRITO 
SANTO 


Recebemos e agradecemos o 
opusculo que contém ar agraúa- 
vel e-culta palestra sob o titulo 
acima que o Dr, Heraclito 
'Amancio Pereira: nos: offertous; 

Membro dá Academia Capi- 
chaba de-Letras; Professor de 
Direito na Faculdade do Espi- 
rito Santo, advogado o jornas 
lista, o Prof. Pereira: salien- 
ta-se nos seus: trabalhos litera- 
'rios como. uma: authentica ex- 
pressão de- cultura. 

Estudioso da: Historia. brasi- 
leira sobre o-que tem escripty 
ec: publicado varios: trabalhos, 
'poude melhor do que qualquer, 
outro evocar. numa verdadeira 
“canção de pesta”? a.gmloria e:o 
valor do soldado: do: Espirito 
Santo, enriquecendo: dest'arte-13 
paginas: gloriosas dainossahisto- 
iria: militar. 
| O' opusculo: que: encerra: uma 
palestra: lida; na: sessão: solenma 























xas, senador Martin Diez. Esse 
relatorio ataca o Departamento 
ão Trabalho, accusando-o: de 
protellar a- expulsão de elemen- 
tos communistas estrangeiros, 
A nota de sensação do dia foi | Tambem. o partido communista 


a publicação. ão relatorio da'| é ntacado, sendo a actual mas- 
Commissão do Senado sobre 0) cara democratica do mesmo 


inquerito referente: às: despezas;| chamada de “mera hypocrisia”. 
para as eleições, As conclusões | Os communistas, diz o relato- 
a que chegou a commissão, que | rio, gabam-se de serem demo- 
é presidida. pelo senador Shep- | cratas, e prégam a liberdade de, 
pard, deverá provocar discus- | imprensa com o fito de utilizar 
«ões ncaloradas. no Senado, O | essa liberdade exclusivamente 
relatorio lança. graves aceusa-| em proveito dos chefes da dl- 
goes contra a madministração dos | ctndura do proletariado. Seme- 
trabalhos: de emergência, que | lhante tactica tem conseguido: 
nos Estados de Kentucky, Pen-.| seduzir numerosos:cidadiosnor-: 
sylvania e Illinois gastou dinhel- | te-americanos: Não obstante: —. 
ros publicos para o flm de an- | conclue: o relatorio: —- deve: fl- 
gariar votos para; a candidatu-| car constatado. que: o: partido 
ra do sr, Roosevelt. '“Todos' 0s'|. communista. nunca: deixou de 
desmentidos a esse respeito são'| ser n mascara de:Moscou. 
qualificados-pelo relatorio como A sessão. do Senado durou 
simplesmente: falsos, apenas mela, hora. Logo depois) 

A Camara dos Deputados re-| foi suspensa a sessão da. Cama- 
cebeu um relatorio da: Commis--| ra, cujo levantamento fbl con- 
são para investigação de activi-| firmado: pelo “leader” Bank- 
dades anti-americanas, prestdl--| head, com uma votacão de 250 
da pelo: representante, (lo. Te--| contra 173, 





NOVA. AMEAÇA: CONTRA: 
OQ “PREMIER” BRITAN- 
NICO 


(Conclusão da 1º” pago) 


trefnistas dá direita nem pelos ex- 
tremistas da esquerda, 

Os indicios são de que os nd- 
versnrios do FPrimetro - Ministro 
não estão ninda. multo cnhesos, 
porquanto já demonstraram. desac, 
cordo em euas proprias flleiras: 
sobre n questão da. conseripção, 
emquanto os sympathizantes tra- 
balhistas e libernes não se mos- 
tram enthusinamados com a cons- 
tituição dos “Cem Mil”, 

Por esses motivos espera-se que 
n reunião de amanhã so transfor- 
mar& numa: luto entre os parti- 
dhrios de Libell-Hart' “Milicia: dos 
cem mil”, e aquelles-que desejam, 
simplesmente, a: creação de um 
novo: partido contrario ao senhor 
Chamberlain. 


—— + — 


EXERCICIOS DE TIRO 








Radio Club do Brasil 


HOJE A'S 21,45 HORAS HO JE 
O quarto grande exito do “RADIO CLUB  THEATRO” — Com o “ELENCO 
LEOPOLDO FROES” no desempenho da peça. de LINARES: RIVAS 


“A jaula da Leôda” 
Traducção e adaptação de ELIAS CECILIO — Com Olga: Nobre, Renato: Mur- 
ce; Gastão: do Rego: Monteiro e Anamaria e outros, 


| O Radio. Theatro é patrocinado pela: Flora: Medicinal. — Rua: São: Pedro, 38 














—— 








sa a 


ram livrar-se da furia dos eles 

mentos, Duas horas depols, 
amainado o temporal, o nvião 
“Avney" vôde lévantar voo- 


ima Re DV de cá, ÉS a TR Ad aÃ dA Dr 














Quarta-feira, 4-1-1939 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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dores da imprensa vão confraternizar 
do a sua confiança no Estado Novo 
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Empossada a nova Commissão E Eres tendo) 


Executiva do Syndicato dos 
Industriaes Metallurgicos 





REALIZOU-SE A GRANDE ASSEMBLÉA SOLENNE NO DIA 2 


Conforme noticiâmos, reali- 
zou-se no dia 2 do corrente, na 
séde social, rua Sete de Setem- 
bro, 65, 1º andar, a assembléa 
geral ordinaria, previamente 
convocada, para os fins que de- 
termina o art, 9º dos Estatutos. 
As 15 horas, presentes elevado 
numero de socios, representan- 
tes de associações patronaes e 
autoridades, o Sr. presidente Je 
Baylongue abriu os trabalhos, 
solicitando à indicação de um 
socio para presidir os trabalhos. 
Foi acclamado o Sr. Gumercin- 
do Alves Carvalhosa que, assu- 
nundo à presidencia, convidou 
para secretarios os Srs. Manvel 
Moreira Mesquita e Aristides 
Ferreira Jorge, os representan» 


ciliação julgaram contra os re- 
clamados-empregados obrigan- 
do-os a indemnizar os recla- 
mantes-empregadores,, 

O nosso oujtrr.vo não era O 
de receber dinheiro, mas pôr em 
evidencia a reciprocidade dns 
direitos estabelecidos em lei, pois 
é preciso evidenciar com factos 


"que aos direitos que a lei con- 


fere aos empregados correspon- 
dem deveres que devem ser res- 
peitados, 


E", portanto, mnevessario que 
os empregadores utilizem a ei, 
primeiro para com essa demons- 
tração contribuirem para a ver- 


'dadeira comprehensão da lei jor 


parte dos empregados, segundo 


proprio interesse do Estado. que 
quer ver as suas instituições Je- 
gates respeitadas por empregados 
e empregadores. 

E" isto que continuamos a re- 
commendar aos nossos. associa- 
dos — utilização da lei, Os em- 
pregadores não sabem: ou não 
querem utilizar a lei contra as 
empregados faltosos. Uns por 
generosidade, outros por commo- 
didade e alguns por ignorancia, 
não. reclamam. quando tem di- 
reito — não utilizam a lei e ge- 
ralmente acabam como reclama- 
dos: nos casos em que justamen- 
te deveriam ser os reclamantes. 
O Syndicato estã organizado e 
prompto para orientar os seus 











VARIOS SYNDICATOS - 


Tres tiveram os seus reque- 


rimentos indeferidos 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, deferiu os 
pedidos de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos: — Syndi- 
cato dos Pharmaceuticos de 
Fortaleza; Syndicato dos Ope- 
varios. Ferroviarios da Doura-. 
dense de Trahijá (São Paulo); 


| Syndicato dos Carregadores do 


Porto de Camocim; Syndicato 
dos Werroviarios da São Paulo- 
Faraná; e Syndicato dos Prao- 
prietavios do Hoteis e Pensões: 
de Poços de Caldas. 

Foram indeferidos pelo titu- 
lar da pasta do Trabalho os pe- 
didos de reconhecimento do 
Syndicato das Companhias de 
Estrada de Ferro do Norte do 
Brasil, Camara Syndical dos 
Institutos de Belleza do Rio de 
Janeiro; e Syndicato dos Arma- 
zenadores de Mercadorias: do 
Rio de Janeiro. 

















Vão confraternizar todos os 
trabalhadores da imprensa 


Os nossos brilhantes confrades d'“"O Periodico", pu- 
blicaram ra edição de 31 do mez proximo passado à 
seguinte destacada nota: 

“Um grupo de jornalistas profissionaes dirigiu ao 
presidente do Syndicato um appello no sentido de ser 
promovido no decorrer do mez que amanhã se inicia, 
uma reunião da todos os trabalhadores que dão sua 
actividade &s diversas secções do jornal. Nesse memo- 
rial lembraram os idealizadores dessa reunião á Di- 
rectoria do Syndicato dos Jornalistas Profiasionaes se- 
rem corvidados os da A. B.I, da U. T.L.J.e do Syn- 
dicato cos Distribuidores para fazer comparecer maior 
numero de socios afim de assegurar a esse acta de 
confraternização jornalística todo o exito possivel. 

E" provavel que se realize solennidade, presidida 
pelo Ministro Waldemar Falcão, sendo convidados es- 
peciaes os presidentes das entidades representativas 
das classes trabalhistas dos jornaes. 

O programma ficará a criterio da Directoria do 
Syndicato ou da commissão que designar. 

A idéa vae encontrando grande enthusiasmo nos 
meios, profissionaes. de imprensa. 

Nessa reunião será entregue ao titular da pasta do 
Trabalho um documento. em que se reaffirmará ao Go- 
verno Getulio Vargas toda a confiança e solidariedade 
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; A ê ves associado E 1 ia, eo ; 
tes do Ministerio do Trabalho, | Para que se modifique a falsa E o TE — civica nc programma de reformas sociaes a que vem E 
TU Policia Civil, Confederação Nu- | Impressão: de que os empregado- timos, que os e UG LOs não FELICITAÇÕES PELO procedendo o Estaac Novo. y. 
H cional da Industria, Dr. Euval- | Tes são os algozes dos seus em- ein eg Pao aê Sp ANNO NOVO NE A suggestão já foi encaminhada ao S. J. P. pelos 4 
do Lodi, Federação Industrial | Pregados e essa impressão de- A sstcia dasila Caaiirera a eis || directores d'“O Periodico”, conforme o desejo de seus = 
do Rio de Janeiro, Dr. Jair Ne- | corre do facto dos empregadores | mas para ajudal-os a cumpril-as | Ao redactor da “Pagina Syn- idealizadores” E 
grão de Lima e da União cos | não reclamarem quando têm di- e, quer sob o aspecto economico, | dical” enviaram felicitações pela a 
Syndicatos Patronaes do Distri- | reito, dando assim logar a que - entrada do Anna Novo, o: Syn- 3 
cto: Federal Dr B lo | se verifique, nas Procuradorias que niaDAn o ponto de nto di Vonded aces Pracl ER a 
paia “o ; EROATÃO PT fas Ê | e legal, cumprir e utilizar reli- | dicato dos Vendedores Pracis- | | E 
Scheirkman. Pelo 1º Secretario | elevadissima percentagem de re- | ciocamente as leis é o meio mais | tas do Rio de Janeiro e o esti- | BB Ésco a Anna Nery e 0 desen- 
foi lida e approvada a acta da | clamações de empregados contra | pabil e mais inteligente de an-| mado e brilhante collaborador | s = 
assembléa de 14 de Dezembro | empregadores. Os empregadores | 4. mos bem com os nossos in- | desta secção, Dr. Osorio de volvimento da enfermagem da É 
findo. O Sr. J. Baylongue leu | reclamando tambem quando têm rr rr a relação | Athayde Borralho, Rd ! s 
latorio da directoria, inclu- | direito modificam. sob qualquer nao E: g 
ebalamo a | aspecto, esta situação, Cie! | no que determina o Estado. O Saude Publica 
Ai a anço da RREUrária re- | aspecto, esta situação. Governo não quer, não deseja a O SYNDICATO DOS VEN- Í à 
seo es ASTO) e 1938 que Não: esqueçam que tambem os desorganização e o emnobreci- No seculo passado, A enters o diploma secundario: dá die A 
So aRueo Sr. Emílio de | empregadores têm o direito de | mento do commercio e da indvs- | DEDORES PRACISTAS GA- magem já era largamente dedi- | reito à matricula sem exame 
ouza Rocha Eraga, relator do | reclamar e utilizar a lei contra |tria — os estadistas sabem. que NHOU UMA QUESTÃO NA | cada ao cuidoda aos doentes; | vestibular, desde que a candi- - 
Coradto ee o Fa os empregados faltosos, For- não-ha Nacão rica com commer- Q A À mas: foi dentro das ultimas tres | data satisfaça as demais exi- 
E ConadtaS Em Pesto due Se *| mulem as suas reclamações € | cio e industria pobres...” 3.º JUNTA decadas, que o campo de tra- | gencias regulamentares. Maio- 
Pd den and 8 tda O Sr. | confiem na acção da Justiça, na| As ultimas palavras do Sr. balho veiu a ser ampliado com | res informações: Visconde de 
o e Ca di ou der o termo integridade dos Juizes, pois es- | Bavlongue foram abafadas com A 3%." Junta de Conciliação elo fim de abranger, tambem a | Itauna nº 375, 1º andar, todos 
e : Rncctoa e Edi tes, equidistantes de empregados | prolongada salva de nalmas.. Os | Julgamento julgou procedente, | prevenção de doenças, e, as- | os dias uteis, das 13 às 15 ho 
ATUA: , De: os pela assembita | e empregadores, visam apenas | trabalhos da assembléa foram. en- | por unanimidade, a questão mo- | sim, vemos surgir ao lado das | ras. 
e ds ezembro findo, Cr- | fazer justiça, . applicando a lei [corados às 17 horas e 15 mi-| vida pelo Syndicato Cos Vende- |enfermarias hospitalares e 
possando-os nos respectivos car- | com rigorosa imparcialidade, no | nutos. dores: Pracistas do Rio de Ja-| particulares, a de Saude Pu- |. - 
Eos depois de TRADE a | | netro contra a Companhia Sin-|blica, destinada à prevenção A PANA ER INAUGURA — 
mo de posse na seguinte ordem: ger Machine Company: foram | de doenças. HOJE O SERVICO AEREO 
Directoria — Presidente, Alber- ú Í SS, Ç 
n H dez) mi, reclamantes os vendedores fl- Ha poucos annos nassados 
o ao as j. pas PrenÇaa: asas para os erro lados a este syndicato, A re- tenha Municipalidade: na PARA ARAXA' E UBERABA 
Eni a VR AR OE o . a o clamação monta em cerca de | Brasil, pagava vencimentos às | Cumprind db Mb 
Jho; 1º secretario, Mario Aghi- viarios au IS as 120:000$000., enfermeiras de Saude Publica. | pouco gado Gicsar E a 
ts do ra É ; Hi ; : a. ver- 
Eu PSC | pP | Agora, o Govreno Federal já | no do Estado de Minas Geres) 
: ; , ER , es possue numerosas diplomadas |a empresa de tra t = = 
Fritz Weber; 2º thesoureiro, Ro- | SEGURADOS CONTRA AC- F ; Pia RN DSpOr es: 16 
salvo Vasconcellos. Directores: | VÃO SER CONSTRUIDAS PELA CAIXA DE PENSÕES CIDENTE aa q pp de pude: FibA reos Panair do Brasil e, inicia 
' - S PESSOAES OS |ca e Hospitaes c a Municipali- | hoje, o serviço semanal entre 
Milton Marques Mello, Javme DA SÃO PAULO RAILWAY E | dade já tem seu quadro de en- | Bello Horizonte, Araxá e Ube- 
Ma pa Ri O sr, Waldemar Falcão, Mi- | comprindo assim o program- ALUMNOS DO CURSO DE fermeiras para o serviço esco- raba, prolongamento da sua li- 
Sia Coicalho Fiscal: = Tolo nistro do Trabalho, recebeu | ma traçado pelo Governo da | EMERGENCIA DE EDUCA- ar todos 05 emnados da União | nha diaria entre o Rio de Ja- 
. scal: JO RES Sia ; : lar slão interessados na organi- i i Gir: 
Baylêne:* Gumertido Ars | sommunicação do presidente | Rembica no senido de dor [CÃO PHVSICA DO MINIS | são itecessados, ng, ortni | cito  afcaiti mímica. 
“> Ribe: : é a o ( ERR ; ionará 
Canas eia seio e: Pensões dos Ferroviários da | tavel aos trabalhadores do TERIO DA EDUCAÇÃO Para realizar este objectivo | por emquanto, semanalmente, . 
- cumprimentando as spa São Paulo Railway de que a | Paiz. em enfermagem, o Governo | às quarta-feiras em ambas as 
Tias que terminou o mandato E à | referida instituição assignou O Ministerio an Educação, | Federal mantém a Escola An- | direcções, obedecendo ao se- 
passat ao rd Li contrato para a construcção de representado no acto pelo di-|na Nery, da Universidade do | guinte horario: Partida do Rio 
valdo Lodi, Jair egrão de Li"! dezescis casas no bairro da CENTRO DOS OPERARIOS | "*ctor geral do D.N.E., acaha Brasil, orgão do Ministerio da | de Janeiro às 8 horas, escala 
ma, Bernardo Scheirkman e 0) Tapa, na capital paulista, des- de firmar um contrato colte- | Educação. O curso é de 3 an- | em Bello Horizonte das 9.25 ás 
associado Aristides Ferreira | tinadas aos seus associados, |E EMPREGADOS DA LIGHT | ctivo ae seguro com a “Sul | nos e funcciona sob regimen | 2,40, escala em Araxá das 11 | 
Jorge. Agradecendo em nome E COMPANHIAS ASSO- America”, em beneficio dos | de internato, percebendo as | às 11,15 e chegada a Uberaba SAL 























da directoria, falou o Sr. J. 
Balongue que, resaltou a actua- 
ção do Syndicato na defesa dos 
interesses da industria, e a 
actuação com o Estado na con- 


zihação dos -conflictos entre em- | 


pregadores e empregados, cujas 
tonclusões fotam as seguintes: 

“Soubemos utilizar as leis 
sempre proclamamos aqui a “uti- 
lização das leis”,  Cheganrs 
mesmo a dar o exemplo, compa- 
tecendo como reclamantes-cm- 
pregadores, tomando a imiciaii- 
va de reclamar contra os eim- 
pregados que faltavam aos seus 
deveres em relação às leis tra- 
balhistas e, em face das nossas 
reclamações, as Juntas de Con- 








VAE SER OUVIDO O SYN- 


'DICATO DOS MÚSICOS DO 


DISTRICTO FEDERAL 


O sr. Waldemar Falcão, M!- 
nistro do Trabalho, mandou 
fosse enviado ao Syndicato dos 
Musicos do Dlstricto Iederal, 
afim de que, sobre o mesmo 
emitta parecer, uma copia do 
requerimento em que o Centro 
Musical de S. Paulo soliciton ao 
Governo sejam adoptadas va- 
rias medidas que se lhe afigu- 
ram indispensaveis para um 
reajustamento em defesa da 
classe. 


Agradecendo a collabo- 
ração da “Gazeta de 





SIADAS 


Conselro Deliberativo — Re- 
união extraordisaria — 
— Convocação especial 


De ordem do companhelro 
presidente, couvido os Srs. Con- 
selheiros a tomarem parte na 
reunião extraordinaria do Con- 
selho Deliberativo, convocação 
especial, a realizar-se no dia & 
do corrente, És 20 horas, na sé- 
de propria, & rua, Maia Lacer- 
da n. 4, com a seguinte or- 
dem do dia: 

a) — Leitura, discussão e ap- 
provação da acta da ultima re- 
união; 

b) — Expediente; 

c) — Assumpto sobre a si- 





alumnos matriculados no curso 
de emergencia d= Educação 
Physica, contra accidentes pes- 
S0aes resultantes do pratica dos 
exercicios inherentes a essas 
aulas, 


Esse curso, que é mantido 
pela Divisão da Educação Phy- 
sica, do D.N.E., por quem 
fôra, egualmente, organizado, 
fol inaugurado em 12 de de- 
zembro ultimo e se destina 4 
formação de professores de edti- 
cação physlca e especialização 
de medicos, 

A importancia do seguro con- 
tratado é do Z 230 contos, dis- 
tribulda em partes egunes pe- 
los casos de morte e invalidez 
permanente, sendo que, dado o 
numero de alummos que é de 
343, caberá em cada um dos co- 
sos especificados, a quantia de 
5 contos de réis, 


alumnas 1608000 mensaes, pa- 
ra auxiliar suas pequenas des- 
pesas, 

As matriculas neste estabele- 
cimento, acham-se abertas até 
15 de fevereiro proximo. 





O CALOR EM PORTO ALE- 


GRE E" EXCESSIVO 


PORTO ALEGRI|, 3 (A. B.) 
— Está fazendo em Porto Ale- 
gre um calor abrazador. 

Hontem a temperatura che- 
gou a 40 grãos 4 sombra e 43 
ao sol, 

Ha. tres dias que essa tempe- 
ratura de fogo vem assolando a 
cidade, 

O agente dos Correios Ubira- 
jara Porto desmaiou, ás 17 ho- 
ras de hontem, accommettido de 


apparelhos 


às 11,45. 

De regresso, o avião partirá 
de Uberaba às 12 horas, esca- 
lando em Araxá das 12,90 às 
12,45, em Bello Horizonte das 
14,05 às 14,20, chegando ao Ae- 
roporto Santos Dumont, no 
Rio de Janeiro, às 1545. 

O novo serviço da Panair 
será feito com aviões do typo 
“Electra”, identicos aos que 
ha dois annos vêm fazendo a 
linha Rio-Bello Horizonte, 
aviões esses de matricula bra- 
sileira e dirigidos exclusiva- 


mente por aeronaulas brasilei- 


ros, e que são os mais rapidos 
commerciaes em 
trafego em todo o continente, 

No proximo sabbado será 


tambem inaugurado o serviço 
entre Bello Horizonte e Poços 
de Caldas, mais um passo pa- 
ra a frente no cumprimento da 





tuação do C. O. E. L. junto 4| A apolice tomou o numero | UM ataque de insolação quando | Rêde Aeroviaria Mineira da 
União Geral dos Syndicatos de | 248.974. transitava ry rua da Praia. Panair, 


Empregados do Districto Fe- 














ção de V. Ex. duas matriculas 


2 bd E 

: E deral. — L. A. Ramos, p. geral. PEDIDOS DE LICENÇA U [ É d É 

Noticias —— | PARA TRATAMENTO: m gesto cap Ivante do & 

= ” DE SAUDE 

AMAVEL CARTA DO DR. PEDRO TIMOTHEO, EX-|POR FALTA DE FUNDA E oll eSio Ba tista ; 
| | DICATO DOS JORNALISTAS MENTO LEGAL Pelo director do Pessoal do p E 
PRESIDENTE DO SYN Ministerio da Viação, acaba de O Colteei = = ; ] 
PROFISSIONAES Amadeu Duarte Ribeiro, esta- | «or renovado, em officio ao De- ahh, Baptista, um dos | de 1939. SE, Director. io S 

i cercicio do seu mandalo, | belecido nesta capital, foi con-| partamento de Aeronautica Ci- | NOSsOos mais conceituados esta- Devidamente autorizado pela di- 

O. nosso brilhante collega dr. o onde “| demnado pela; 1.º Juntn, de Con- | vil, o criterio adoptado naquel- | belecimentos de ensino, acaba de ease de Collégio Baptista, E 
Pedro 'Thimoteo, ex-presiden- Accentuando esse concurso |: lação e Julgamento à Pagar | la secretaria de Estado, desde | distinguir o nosso jornal com desta Capital, ponho à disposi- E 


te do Syndicato dos Jornalis- 
tas Profissionaes enviou ao di- 
rector da GAZETA DE NOTI- 
CIAS uma affectuosa carta 
em que consigna os melhores 
agradecimentos pela, segundo 


as amaveis expressões do il- 
lustre confrade, valiosa e cons- 
tante cooperação que durante 


que traduz o espirito de har- 
monia entre os propriclarios e 
directores de jornaes e Os seus 
auxiliares, o dr, Pedro Thimo- 
tco. encarece a collaboração 
desta folha no sentido de pres- 
tigiar a entidade profissional 
da classe jornalistica da qual 
foi digno e uperoso vresiden- 
te. 





a Milton Ribeiro 209$700, refe- 
rentes q férias c indemnização. 
Não se conformando com essa 
decisão, solicitou o reclamado 
no Ministro do Trabalho avoca- 
cão do processo, tendo 5, Excla. 
proferido este despacho: “Pro- 
Hminarmente, deixo de tomar 
conhecimento, por falta de fun- 
damento legal”, 


22 de março de 1915, com rela- 
ção aos pedidos de licença para 
tratamento de saude, formula- 
dos por funcclonario no inte- 
rlor do Estado, em localidade 
distante da respectiva capital, 
caso em que o requerento púde 
instruir q sua petição com sim- 
ples attestado medi com flr- 
ma reconhecida 


uma offerta muito nobre e sym- 
pathica, que registramos com 
grande satisfação, 

Offereceu-nos esse educanda- 
rio, duas matriculas gratuitas, 
no seu curso de admissão, como 
se vê da carta que abaixo trans- 
crevemos : 

“Rio de Janeiro, 2 de Janeiro 


gratuitas do Curso de Admis- 
são daquelle educandario, para 
estudantes a alvitre de V. Ex. 

O alumno recommentiado do- 
verá entregar na direcção do 
Collegio Baptista um cartão ase 
signado por V. Ex. Attencio- 
samante, Academico Albino Li- 
ma,” 








[+ [== Tess os aro Rsê | GAZETA DE NOTICIAS 


| meme 











Quarta-feira, 4-1-1939 
— === 


marcará a €. B. D. outro campo, para os treinos € 
para os jogos da “Copa Roca”, deante das exigencias 
os paulistas, 0U OS paulistas cederão deante da razão? 


Mais uma rodada do 
campeonato de water-polo 


poIs JoGos EQUILIBRADOS Guanabara x Natação . 
EM DISPUTA DO CAMPEO- Arbitro — Affonso Celso Ri- 
— NATO DA 2º DIVISÃO — beiro de Castro; 
fiyonometrista — Manoel 
Faria da Silva; 
Apontador — Jonas 
za e Silva, 




















Ficará a selecção bra- 
sileira privada dos 
bandeirantes? 


e e y 
A LIGA PAULISTA ENVIOU UM TELEGRAMMA A 


C. B. D. EXPLICANDO POR QUE NÃO DARA' OS SEUS 
“PLAYERS” PARA À “COPA ROCA”, CASO OS 
TREINOS SE REALIZEM EM SÃO JANUARIO 


g. PAULO, 3 (A. N) — Te- 
unlu-se hontem O Conselho de 
Fundadores da Liga de Football 
do Estado de São Paulo, Esteve 
convocada tal sessão para tratar 
da Importantes nssumptos, relati- 
vos no nosso “nasociation” . 

A entidade da rua Xavier de 
Toleda, resolveu ha dias romper 
relações com O Vasco da Gama, 





























Ella era granfina, 
ma. não ligava 
2 Parecia aluada 


Dava cambalhotat 
o 


MANHA, na piscina do 

Club de Regatas Guana- 

bara, será levada a effei- 
to mais uma rodada do Cam- 
peonato de Water-Polo. 

Seis clubs tomarão parte na 
noitada aquatica de amanhã, 
destacando-se dos demais o jo- 
go em que tomarão parte O 
Internacional e o Vasco da Ga- 
ma. Além dessa partida, have- 
rá dois encontros de forças 
equilibradas; queremos nos 
referir nos encontros, Boquei- 
rão x Flamengo e Guanabara 
x Natação, ambos da 2* Divi- 
são. 


de Sou- 


e esperava pelo 
amor sincero... 


ep 
FAUSTO ESTA! DOENTE 
Não poderá continuar à 
jogar football 


7] 
4 
termos o telegramma enviado 4 €. E 
B. D.: 

“Desportos Rio — Dada a attl- 
tudo manifestamente Inamistosa, 
hostil e acintosa do €. R. Vasco 
da Gama, pelo seu presidente, Sr, 
Pedro Novaes, para com esta en- 
tidade e pará com seus clubs fI- 
liados, Liga de Football do Esta- 
do de São Paulo, resolve, pelo Seu 











! 
10 ultimo treino, dado em V 

conjunto pelos rubros 

negros, Fausto sentiu-se 
indisposto, não podendo che- 
gar ao fim do treino, Retirou- 
se de campo e foi se recolher 
ao leito. O seu estado de sau- 
de, porém, aggravou-se, tendo 


PORIS NOLAM  LEM AYALS 
EDWARD EVERETT BORTOM 
HENRA KOLKER GINNIL BARNES 


por enusa da attitude que elle ns- 
' gumiu contra o football paulista. 
A Taça Rocca, com effeito, poz 
em choque à possibilidade do apro. 
veltamento de varios jogadores 
paulistas para veforenrem a sele- 
cção nacional, 

Mas, como esses treinos e Jogos 
serão realizados no estadio, de 
São Januario, Isso feriria | em 
cheto áquelia deliberação da Liga. 
Daht ter o Conselho tratado do 
caso e Ler resolvido o seguinte: 
“Negar os jogadores requisitados 
pela C, B. D. para integrarem 
os seleccionado que enfrentará os 
argentinos, uma vez «que os trel- 
nos e jogos se realizem no sta- 
dium do Vasco e oftlciar à Te- 
deração Brasileira de Foolball 
communicando-lhe que a Liga 
não intervirf nos jogos finaes do 
Campeonato Brasileiro, se elles se 
effectuarem no estadio de São 
Januaris . 

Nessa reunião, tambem ficou de. 
Hberado transferir para O dia 26 
de fevereiro o Jogo Palestra ver- 
gus Hespanha, marcado: para se 
vealizar no dia 15 do corrente. 

Está concebido nos peguintes 


Ent adia fo 
SEE E. 
CIGARROS 


ASTORIA 


Typo Americano 
Maço 800 Rs. 


CIA. 

















































O — aê - 
BRITTO SERA' SUBMET- 
TIDO A UMA INTERVEN- 
Após o campeonato, O half 
rubro-negro será openado 
S actuações de Britto, ul- 
timamente, não tem apre- 
O half paulista, cuja efficien- 
“cla na linha media rubro-negra 
uma contusão no joelho, que ag- 
gravou-se com & disputa de uma 
accidente reflectlu-se no excel- 
lente medio, que, ultimamente, 
embaráçgo que lhe era peculiar. 
para retornar a forma anti- 
uma intervenção cirurgica, no 
joelho, logo que termine o cam- 


ÇÃO CIRURGICA : 
no joelho 

A sentado regularidade. 
era ' grande, fol attingido por 
outra partida. Esse lamentavel 
já não podia agir com O des- 
ga, Britto será 
peonato da cidade, 
em perfeita forma physica. 


E “fo maximo do Campeo- 
nato da Cidade, o jogo da Tor 
dada de domingo entre o Vas- 
co . x Fluminense desperta 
ernorme enthusiasmo. ç 

E' que os, cruzmaltinos não 
querem perder O terceiro pos- 
to e dahi ser essa cartada fi- 
na) a mais importante para 
as aspirações vascainas, 

A derrota frente ao esqua- 





cão Brasileira de Desportos que 


gsubmettião a 


só voltando 
a actua! quando se apresentar 













Conselho de Fundadores, por una- 
nimidade, declarar 4 Confedera- 


estão 4 sun disposição não só os 
tres jogadores requistados, mas 
todos os seus jogadoros inscríptos 
desde que, porém, os treinos ou 
jogos não se realizem no estadio 
de São Januario. 

Não veja « Cebedê, neto de des- 
respeito ou Indisciflina pois nin- 
guem mais do que esta Liga pôde 
se vanglorinr de sempre ter aca- 
tndo as determinações dessa en- 
ttdade, prestigiando-a em todas as 
emergencias, 

E' o que occorre communicar À 
essa Confederação, tomando co- 
nhecimento do officio mn. 1120-358. 
— ta) Palestra | Italia — 8. 
Francisco Talti, A, À. Portugue. 
za — Augusto Mundell. Club 
Alhletico Juventus Roberto 
Ugolinl, S. €. Corinthians Pau- 
lista, — Manoel Sorrecher, Lusl- 
tano F, € — Carlos Andrade 
Lopes. S, Paulo P. Club — José 
Muchado Filho. São Paulo Rail- 
way A, 0. — Arnaldo de Paulo. 
Santos F, €, — J, Martins, A. 
Portugueza de Sports, — A, Go- 
mes Sanvedra. 


A A A. Fabrica do Gaz 
inaugura, amanha, a sua nova 
quadra de basket-ball, tendo pa- 
ra tal, feito organizar o seguinte 
programma de festas: 

A!s 20,30 horas — Será inau- 
gurada, -symbolicamente, u nova 
quadra de “basket”, sendo fei- 
ta, nessa occasião, a entrega Gas 
mcdalhas aos vencedores do tor- 
neio interno de “ping-pong”. 

A!s 21,00 horas — Terá imcio 
o jogo preliminar entre dois qua- 
dtos disputantes do torneio in- 
terno de “basket-ball” da A. A 
E. G. : ) 

A's 22,00 horas — —-Será Mit- 
ciado v jogo principal, entre os 
primeiros “teams” do Indepen- 
dente Sino Azul x À. A. Fabri- 
ca do Gaz, encerrando com essa 
disputa amistosa o movimento 
sportivo da noite. 

Para que a festa tenha o seu 
transcurso normal assegurado, 
directoria da A. A. Fabrica do 
Gaz, nomeou as seguintes com: 
missões: 

SOCIAL — Srs. Luiz Soares, 
Alvaro A: Gomes, Itamar Ribei- 
ro e Antonio Gonçalves. 

PUBLICIDADE — Srs. An- 
tónia G. Drummond, 
Costa e Christiano Santos, 


TECHNICA — Srs. Alkin- 


 VISEO ACTUAR COMPLETO CONTRA O FLUMINENSE 


MENNUTTI ESTREARA! NA PONTA DIREITA 


MBUBRA os tricolores te- 
nham já levantado O titu- 


drão campeão representa, pa- 
ra o club dos irmãos Novaes, 
uma despedida ao terceiro 
posto, 

Os camisas negras precisam 
vencer para conservarem O 
posto que occupam, 

— MENUTTI ESTREARA' — 

Para esse grande combate 
frente ao titular da Cidade, o 
Vasco pretende estrear Me- 
nutti na ponta direita, voltan- 
do q actuar, por já se acharem 


quasi no final, uma victoria de 










Eurico 












Estes dois prelios deverão 
representar | phases emocio- 
nantes, pois estando o turno 


um sobre o outro, influirá na 
classificação final do: campeu- 
nato. 

O HORARIO DOS JOGOS E 

—— OS JUIZES —— 

1º jogo — às 20.30 horas — 
2 Divisão: 

Boqueirão x Flamengo 

Arbitro — Victorino Carnet- 
ro; 
Chronometrista — Domin- 
gos Castro Sá Reis” 

Apontador — Mario Figuci- 
redo Silva. 

2º jogo — às 21 horas — 
Divisão: 

Internacional x Vasco 

9º jogo — às 21,30 horas — 


“a 


t* Divisão: 
Internacional x Vasco 
Arbitro — José Ferreira 
Mendes; 


Chronometrista — José Al- 


bano da Nova Monteiro; 
Apontador — Antonio Gu- 
terres Filho, 
4º jogo — às 22 horas — 2" 


Divisão: 


A AoA: Fabrica de Gaz 
melhora suas instalações SPONMIVAS, 


SERA” INAUGURADA, AMANHA, A NOVA QUADRA 
DE BASKET-BALL 


dar Oliveira, Emygdio Costa, 
Vicente Libonati, Joaquim Pit- 
to e André Jensen Jr. 

AUXILIAR :— Srs, Cyrilo 
Barroso, Aristides Siqueira; Ru- 
bem Ribeiro ec Sebastião F. de 
Souza, 


BAHIA, 3 (A, N.) — O presi- 
dente da Liga Bahiana telegra- 
phou fà Federação Brasileira de 
Football, dizendo que & entidade 
local passou á dirigente do foot- 
bull no palz desde:2b de dezembro, 
varios telegrammas não logran- 
do até agora uma só resposta, O 
presidente da Liga Bahiana diz 
que “6 estranhavel essa attitude, 
que importa, além da falta de 
cumprimento de deveres, falta de 
cortezia”. 


A entidade balana insiste -em 
saber “quaes as providencias que 
foram tomadas no sentido de dar 
solução ao assumpto dos seus Le- 


| 


> — 


restabelccidos, Argemiro e Os- 
carino. 

O TEAM QUE ACTUARA' 

O quadro vascaino que, pos- 
sivelmente, pisará na cancha 
de São Januario, apresentará à 
seguinte constituição; 

Joel; Jahu! e Florindo; Os- 
carino; Azziz e Argemiro; 
Menutti; Alfredo; Fantoni; 
Villadonica e Luna, 

Quem vencerá? o Vasco ou 
Tluminense? 


os seus medicos assitentes re- 
solveram o seu afastamento 
definitivo das actividades 
sportivas, 

Tausto encontra-se em sua 
propria residencia, em Aldeia 
Campista, onde vive com sua 
esposa, Tem sido bastante vi- 
sitado por | admiradores que 
ainda o não esqueceram, 


do 


UM “COCK-TAIL” A' 
IMPRENSA 
A. A. B. B. é a offertante 


S directores da Associação 
Athletica Banco do Brasil 
offerecerão, amanhã, ás 19 

horas, em sua séde social, f 
Praça 15 de Novembro, um 

“cock-tall” 4 Imprensa, em 

agradecimento aos bona gorvi- 
cos por ella prestada à prestl- 
glosa agremiação bancaria. 


Da 
O XADREZ NO FLAMENGO 


Novos horarios semanaes 
para as reuniões 


S reuniões da secção de 
xadrez serão realizadas, 
por ordem do sub-dire- 
ctor da secção, nos seguintes 
dias da semana: 
Perça-felva — das 20 horas, 
ás 22 horas, 
Sexta-feira — das 20 horas, 
às 22 horas, 
* Sabbado — das 15 horas, às 
18 horas. 
Domingo — das 9 horas, às 


12 horas: 

Brevemente serão abertas in- 
serlpções para diíferentes tor- 
neios do anno de 1939. 








A Liga Bahiana continúa 
protestando junto á F. B. F. 


O PRESIDENTE DA ENTIDADE DA “BOA TERRA” 
QUEIXA-SE DA FALTA DE CORTEZIA DA MENTORA 
DO FOOTBALL INDIGENA |, 





legrammas anteriores", e ratifica 
o pedido de abertura de um In- 
querito para apurar irregularida- 
dades que teriam sido praticadas 
pelo juiz do encontro do dia 26 dae 
dezembro, entre pernambucanos e 
bahianos, 


——e pe ap 


MARTELLETTI FALLECEU 


SANTOS, 2 (A, N.) — Fal- 
leceu, honteny, & tarde, o joga- 
dor Ernesto Narciso Gomes 
(Martelletti), do 1º quadro do 
Santos F. C. e que se achava 
desde longa data em tratamen- 
to na Santa Casa de Misericor- 
dia desta cidade. 

O enterro foi feito hoje, s ex- 
pensas do Santos F, Club. 


O SELECCIONADO DE ME- 

DICOS PAULISTAS EXCUR- 

SIONARA' PELO INTERIOR 
DO ESTADO 


S. PAULO, 3 — (A, N;) — 
Por estes dias, embarcará pa- 
ra Vallinhos o seleccionado 
dos medicos de São Paulo, que 
recentemente disputou, no 
campo do Parque Antarctica, 
uma partida com os medicos 
cariocas, Em Vallinhos, como 
nesta capital, os adversarios 
dos facultativos da capital, se- 
lrão tambem medicos. 








-— 


JLAM DIXON HEMP OANICLA 


KATHARINE CARY 


HEPBURASGRAN | 


Qto A fai 
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As melhores estylistas 
de nado de peito 


MARIA HELENA FALCONE, MARIA LENK E KATHE 
JANSEN, COMMANDAM OS PELOTÕES DAS TRES. 
DISTANCIAS 


Continuamos, hoje, a publica- 
ção que vinhamos fazendo sobre 
“rtankins”? dos nadadores per- 
tencentes a clubs filiados à L. 
N. R.J. 

Os tempos aqui registrados 
são os melhores obtidos nos cin- 
co concursos que a entidade da 
rua Buenos Aires, promoveu 
durante à 
Não foram aqui computadas as 
marcas obtidas nas eliminato- 
rias. 

No nado de peito, para mo- 
ças, o Fluminense se encontrá 
muito bem representado. Maria 
Helena Kalcone encima os 100 
metros em segundo Maria Lenk, 
nos 200. Maria Emilia Maia é 
outra “negeuse” do tricolor que 
destaca-se. 


temporada de 38.. 


O Guanabara surge nos 200 
metros, com Maria Lenk, oc- 
cupando os finaes dos 100 e 400 
metros. 


O Flamengo apresenta só 1l:€ 
Lanermann nos 100 metros. Nas 
outras distancias não possue nes 
nhum representante. 

As irmãs Jansen, da represen- 
tação do Botafogo! destacani-sá 
nos 200 metros: Kathe é a se: 
nhora dos 400 metros. 

Além das Jansen, o Botafo: 
go é representado por Mariza 
de Oliveira, que acompanha a 
sua companheira de club, Kathe 
nos 400 metros, 

Diciola Barbosa, é a unica tes. 
presentante do Tijuca. Occupa 


o 2º Jogar nos 100 metros. 


100 metros — Nado de peito. 


Maria Helena 
Diciolia Deveze 


1º 
2º 
3.º 
4.º 
5.º 
6.º 


Falcone (Flu) — 1:33"'4. 
Barbosa (Tij) — 1,43"4 
Maria, Emilia Maia (Flu) — 1'43"6, 

Tise Lanermann (Fla) — 1'45”. 

Georgina Belem (Gua.),— 1'45"4, 

Anadyr Moraes Niemeyer (Gua.) — 1'46''2, 


200 metros —.Nado de peito, 


Falcone (Flu.) — 3'25"'4, 


1º Maria Lenk — (Gua,) —: 257", 
2.º Maria Helena 
3.º Maria Emilia Maia (Flu) — 3'35"6. 


4º Tllonka Jansen (Bot,) 


u— 3/39"8, 


5o Hathe Jansen (Bot) — 3'40"'2, 

6.º 'Georgina Belem (Gua) — 3'45”, 
400 metros — Nado de peito. 

1º Kathe Jansen (Bot.) — 7'32"6, 

20 Mariza de Oliveira (Bot.) — 7'45* 
3.º Anadyr Niemeyer (Gua.) — 7:53”. 
4º Rosa Hilda Paiano (Gua.) — 8'20”. 
5.º Margarida Becremer (Flu,) — 8'20”. 


TEST TLT]]WJ[[————m ma 
ADIADO O ESPECTACULO|O ANDARAHY TEM NOVA 


DE BOX DA POLICIA 
ESPECIAL 
Os encontros marcados fo- 


ram transferidos para sex- 

ta-feira, 6 de janeiro — O 

local e o programma serão 
os mesmos 

O promovido pela Policia 

Especial, que estava mar- 


cado para amanhã, fol adiado 


para o dla 6 de janeiro, sexta- 
feira proxima, no mesmo local 
e com o mesmo programma, 


O especículo será gratis, ha- 
vendo endeirvs numeradas para 
os portadores de convites, que 
se acham co nio dr. Negrão de 
Lima, no Gablnete do Ministe- 
rio da Justiça; com o sr. Anl- 


espectaculo de pugilismo, 


DIRECÇÃO 
Tomam, “hoje, posse os nº 
vos eleitos) 


ANDARAHY, hoje, reces, 
berá os seus novos diri- 
gentes, que o guiarão du- 
rante o periodo de 39, que 
agora se inicia, ! 
“À posse dos novos eleitos es- 
tá marcada para ás 21 horas, 
sendo que, antes, o Conselho 
Deliberativo reunir-se-á para 
tratar de varios assumptos re= 
lativos à nova administração,. 
O veterano andarahyense, sr.” 
Gastão Alves de Carvalho, é O 
presidente recem-eleito, sendo 
o vice-presidente o gr. Medei- 
ros “Coelho, nosso confrade. . 
ED" Anma | 
zlo de Sá e com o commandan-, 


te TEuzeblo Queiroz, na Poliadla 
Especial, k 
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) Jockey Cu Sá organizou programna para domingo proximo 





Prosgramma 


para a reunião de domingo 


1º premio CAMBUQUIRA — 
1.200 metros —. 4:000$000: 
Kilos 


6º premio GREY GIRL — 
1.600 metros — 4:000$000: 


vira Mundo ..iscessrcres 48 | Coclula ol E E 
Commodoro sissecerussca AM! Tutando ceseeseracessiao DO 
Atuman «essescarereresaa 48 | Galopador «.csesesseanas 60 
Fada cesmeseaneccrrcrora RO) Tleur A!AMONE,.ssssatiro 66 
Itatinga RIR TED bo Satania 90!» 


escassas 53 


Film cecescsorsssa soe Mo. 49 
Jardim cesssreeo 


Catl eco. 


cromos na nana DU 


resrovsoo DO 
comiam 


Gº premio LETANDO — 1.500 
metros — 4:0008000; 


2º premio MANGO — 1.400 
1.400 metros — 4:0009$000: 


Kilos KiHos 
patrulha cecesercrsamesvo 6B Ugerê ,escecsisaeameneres 48 
rincad eira SO EA a UIPCA sc orerrctea o elos ole sto foto to lotes EO 
Ufal ceccceriresrerareros 48 | SAEM censrererarirra 48 
Latim) e oro op ca pis olsio o ara tora a | AO DES; Be cerismenerereeeaa 55 
Jardineira casa a, . 48 Sanguenol MD LB IDO OUR A010 0/9 70101 540,18 56 
Pratendn seo toio o ore uretra lotes tejo AO 
3º premio MANTACO — 1.290 GReaneva IGOR ONA IO EN a 
OBINAPLO Ino roro o ters tolera o é o a ovo AS 
metros -- 10:000$000: : Sen Todo cri URU di Ra 
Kilos 
VIGOR Msib reralára ra ara rod o aa te copo ta RO 3 ES AU + 
EPT STO IL TES 7º premio OITICHI — 1.800 
Ventarola «ueciseseracaro 63] Metros —:4:000$000: 
BrayOn even s siotoo alone lo DS Kilos 
Walery: cos o oes o e qa ses aerea! DA Barnabé .eceerssnecravsa, 49 
São Luiz Cosac quan sas. 65 Urussanga Pose serenas asa G6 
Marumbi eo óib is o 00 0/0 6:00 10/8 5h Stayer ooo e boneco sos Er) 
Diamantina .ssemsresaasass 3 Onico esrenaserasanasaro 52 
Ibirá .eccsvsrorco reaver, BI) BIN cos scranos ainsi rosa avo: DO 
Rigoroso .eseecrersecereo  n5 | JIUDY cccrsse mera rsansaço 52 
Vanity dades sora ecra o RS Muzambinho ..cccssearsvo 49 
Elfa Veces a aa na 4 | ba CO. 
Tinguassiha csrvssesaaaso D3 8º premio OSWALDO ARA- 
Adua oco rssacs coco sro ca 13 | NHA —. 2.200 metros — 
Lalã cocremernarsrarirea BI] 4:0008000: 
eme Kilos 
4º premio MONTE ALVO — | Marabd .iccesertaraseaa GL 
1.400 metros — 6:000$000: Noudósinho «ceeccoraccssar | 4R 
Kilos | Passaporte ...cssseseccas 48 
Wmiscreta ,ecrrccscscrcros BI | Az de OUros, crescia 54 
Glorista .ccococoroccvssoo bb | Mandarim «cecenesocsoso DO 
Messancy .uecccanavreraca 53 Oricana cesuscaseassoseso 58 
Bradador «.cssucsccccsas 55 Uyrapara esa ta sacra ns 48 


Pé cccorcocorasa casaca Bd 





Engala cocosnocscaionerseo D3 Premios do betting: 
Mery corecrssesercersse 53 | LUTANDO — OITICHIE — OS- 
Controle .esecencrresesoa 55 WALDO ARANHA 





Organizado apenas o pro- 
gramma de domingo 


Devido ao exodo de animaes para S. Paulo como 
vem se verificando todos os dias, apenas conseguiu O 
Jockey Club organizar o programma de domingo, cons- 
tando de olto carreiras, que promettem satisfazer em 
virtude da igualdade de forças dos contendores equi- 
Hbrados pelo handicap. Para esta carreira damos 
adeante o programma organizado, 








Associação de Lhronistas Desporlivos 


CONCURSOS DE PALPITES — TURF 


Com o resultado da corrida 








'8—0scar de Carvas : 


reglizada sabbado ultimo, fl- lho cecescrrcos 199298 
cou sendo a seguinte a classifl- 9—M. Valle Junlor 188293 
cação final dos chronistas in- e Ut) DS 
Tal. Geccvrcarsos 189—292 
icriptos. 11—Ruy Barbosa 
) Netto ,ecccrise 177287 
CONCUREO  “JOCKEY-CLUB | 12-—0Oscar Medeiros 179--283 
BRASILEIRO” 13—Nestor O, Pe- 
POLPA a a siaimialavoié . 183J—282 
(Apúicão final) 14—F, Aguiar..... 174273 
15— Emmanuel Sal- 
|-—Odyr do Couto,, 210356 CAdO! e oaerace ale 1 169—272 
2—A, Bastos ,..,. 226955 | 16-—N. Fonseca,... 160—270 
8—L. Alcoha Soa- 17—Heitor de oll- 

Te8 ecra 207—381 velra ecc 154-—254 
t—Isane Moutinho. 193320 | 18-—Alberto F'róes,, 150—245 
i—A., Corrêa..... . 202318 | 19-—Gerson Cordeiro 130229 
i—J. L. Costa Fer- 20—Hugo  Ballous- 

FEITAS) Geroioforsrore . 207—312 slor «ecvveraa, 143—214 

|, 7—Nascimento Ju- 21—B, Eppingháus, 117-—181 

nior .icccscrco 1983071 22—A, “Ribeiro... ., 114—180 

















| Resoluções da Commissão 
' de Corridas 


“ A Commissão de Corridas em sessão Ttalizada hon- 
tem, tomou as seguintes resoluções: 
a) — multar em 200$000 o jockey Reduzino de Frei- 
tas, por infracção do art.,176, do codigo, no premio 
IJUHY, da reúnião do dia 1.º; 


b) — deixar de punir o jockey Herculano Soares, 
por ter sido proveniente de movimento expontaneo do 
animal, a infracção commettida no premio BRAZA 
VIVA, da reunião do dia 1.º; O a Tt oboane tos 

c) — chamar á Secretaria, hoje, às ras, 
tratadores Eurico de Oliveira e Waldemar Costa, e 08 
jockeys Walter Cunha e Herculano Soares, | | 

d) — permittir que o aprendiz Pedro Simões corra 
em pareo onde não haja descarga; 

e) — ordenar o pagamento dos premios das reu- 
niões dc 24 e 25 de Dezembro do anno iindo, 


, 

























NA 





Gazeta 





——D"D——————————— 


Jurídica 





Que se commine ao marido) SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


faltoso e pae desidioso a perda 
do pafrio poder 


ENERGICO PARECER DO CURADOR GERAL DA 
COMARCA DE CAMPOS 





CAMPOS, 29 (Serviço es- 
pecial da GAZETA DE “NOTI- 
CIAS) O Sr, Izimbardo Peixoto, 
Curador Geral da Comarca, vem 
de emittir o seguinte e energico 
parecer: 

“O marido, nos termos da nos- 
sa lei civil, art, 233, & o chefe 
da sociedade conjugal, cabendo- 
lhe, além de mais deveres ennu- 
merados, “prover à manutenção 
dn familia”, 

Por força puis dessa disposição 
legal, compele-lhe  vbrigatoria- 
mente não só alimentar à próle, 
como q esposa, 2 todos veatir, 
dar educação aos fllhos e habi- 
tação a esses e à consorte, forne- 
cer-lhes recursos medicos em ca- 
sa dy doença, etc, 

Esso dever, segundo ensina 
Carvalho Santos, resulta” de sua 
qualidade de chefe de familia, res- 
ponsavel. directo, portanto, pelo 
bem estar della, não lhe sendo 
lícito poupar esforços para que 
a mulher e filhos passem vida 
diversa daquella que as suas pós- 
set permittam, 

Por outro lado, é alnda de seu 
dever, art. 231, 6 vida em com- 
mum no domicilio conjugal, “co- 
volario logico do proprio casa- 
mento”, não só “para que mais 
se consolide a affeição vreciproca” 
de conjuge para conjuge, “senão 
ainda para bem da próle, que exl- 
ge cuidados permanentes e Inin- 
terruptos da parte de ambos os 
genitorey", 

7 essa vida em commum no 
domicilio conjugal não é só pro- 
ver a sentença da familia, é tam- 




































paia a 0 


bem o cumprimento Integral de 


seus deveres do marido, a co- 
habitação physica, o exercicio ef- 
fectivo das relações sexuaes, na 
lição de Borassl, é a satisfação 
do debito conjugal, porque não 
satisfeito esse a vida em commum 
no domicilio conjugal passaria a 
ser um euphemismo, semelhando- 
Ed 





PICABÉA, NELSON E 
OSWALDO COMPARE- 
CERÃO HOJE A' COM- 
MISSÃO DE INQUE- 
RITO 
O motivo da transferen- 
cia da reunião de se- 
gunda-feira foi ter adoe- 
cido uma pessoa da fa- 
milia de um dos inquisi- 
tores 


Proseguirão, hoje, os tra- 
balhos da Commissão de In- 
querito, creado pelo São 
Christovão, afim de apurar 
as responsabilidades dos 
“players” no mesmo “caso” 
da excursão ao Chile. 

Na segunda-feira, deve- 
riam de ser ouvidos os Jo- 
gadores Picabéa, Nelson e 
Oswaldo, como, porem, um 
dos membros da conmmssão, 
o Sr. Antonio Leite, tivesse 
pessoa da familia doente, a 
reunião foi transferida. 

Ficou, porém, . marcada 
para hoje, a realização da 
reunião da Commissão de 
Inquerito, transferida de se- 
gunda-feira. 

Picabéa, Nelson e Oswal- 
do são os “players” esca- 
lados pata fazerem decla- 
rações. $ 

VT ste 


O EXODO CONTINUA... 


Seguiram hontem, para São 
Paulo, acompanhados pelo en- 
traiueur Eudacio Moreira, os 5€: 
guintes animaes; Makalé, Ma- 
niaco, Gandaia, Sinhá Linda, D. 
Carlitos e Apody.. Os dois ulti- 
mos são productos da geração 
vindoura, sendo que D. Carli- 
tos é irmão proprio de Prateada 
e Apody uma filha de Coronel 
Eugenio e Brasileira, de criação 
do St. Li 2 aula Machado. 
Todos estes animaes pertencem 
ao turfman Alvaro Martins Fi- 
lhe 



























SEGUNDA TURMA : 


JULGAMENTOS DE HONTEM Recurso extraordinario 


Recurso de habeas-corpus N. 3.101 — São Paulo -— 
N. 26.991 — São Paulo — | Rel, mín. Maximiliano. Revl- 
Rel. min. Esptnola. Paciente: | sores ministros Alencar e C, 


e recorrente: Guilherme de| Mello. Recorrentc: a Prefeitura 
Britto Lyra, Recorrido: o 'Tri- | Municipal de Santos. Recorri- 
sea uma linda toalha de rendas| Punal de Appellação. Negarum | dos: a Associação Predial de, 


de Bruxellas a cobrir uma tôsca | Provimento ao recurso por una- 
mesa de pinho desapparelhado,.. | mimidade de votos. 

Não competem só ao marido Aggravos de petição 
porém, taes obrigações e deveres: N. 8.317 — Paraná — Rel. 
sito elles de ambos os conjuges,| min. Espinola, Recorrente, ex- 
attendidas em verdade ks condi-| officio, o Julz dos Feitos da Fa- 
ções de sexo, o que desde logo des- | zenda Publica. Aggravante: a 
obriga a mulher de acceitar bo-| Fazenda Nacional. Aggravados: 
nedictinamente a vída que o es-| Pogorzelskl & Skowron. Nega- 


Santos e outros. Não tomaram 
conhecimento do recurso por 
interposto fúra do prazo, una- 
nimemente, : 
TRIBUNAL PLENO 
ORDEM DO DIA PARA A SES+ 
-— SÃO DE HOJE 
Petições de habcas-corpas — 
Appellações clveis 










































poso lhe queira impôr, se a aban-| ram provimento ao recurso ex- N. 5.102 — R. G. Sul — 
dons e 4 prole. «fficio e ao aggravo unanime-| (Embargos) — Nel. min, AMaxl- 

E' que, perante a lei não | mente, miliano; revs. ministros Espl- 
ha direitos malores ou menores, N. 8.824 — São Paulo — | nola e Alencar; embargante, 
muito embora, pela rigidez de| Rel. min. €, Mello. Agera- | Secco & Cia. (cesslonaria da 


nossos preconceitos sociaes, ter a | vante: a Fazenda Nacional. Ag- 
mulher casada a sua condição c!- | gravados: Industrias Reunidas 
vil, o que fo! eruditamente estu- | F,. Matarazzo, S. A, — Deram 
dado pelo Ilustre Dr, Paulino | provimento em parte ao recur- 
Netto, actua] Procurador Geral| so e ao aggravo para julsar pro- 
do Estado (Da condição civil da | cedente o pedido, quanto ao im- 
mulher casada), mal integrada na | posto e absolvendo os executa- 
machinaria complicadissima da| dos da multa, unanimemente. 
sociedad; brasileira, N. 8.827 — D. Federal — 
Essa Integração porém, Já que| Rel. min. Esplnola. Recurren- 
os legisladores não fizeram ca-l| te, ex-officio, o Julz dos Feitos 
balmente, cabe aos juizes do Bra-| da Fazenda Publica (1.º Vara). 
sil, dando ás esposas decidida pro-| Aggravante: a Fazenda Naclo- 
tecção e tudo para que se não| nal. Aggravada: Annita Bona- 
ameudem factos de todos os dias, | chi.  Negaram provimento ao 
conhecidos do Ministerio Publico recurso e no agravo por unani- 
Brasilelro: esposas abandonadas | midade de votos, 
como casacos velhos e surrados 
e filhos esquecidos mal iniciam 
a trilha da longa estrada, pedre- 
gulhenta da vida, - 


Cia. Alliança do Sul); embar- 
gada, a Comp. Alliança da Ba- 
hia. 

N. 6.998 — 5. Paulo — (Em- 
bargos) — Rel. min. Linha- 
res; revs., ministros Espinola e 
Mourão; embargantes, José de 
Araujo Lopes Junior e outros; 
embargada, É União Federal, 

N. 6.449 — D. Federal — 
(Embargos — Relevancia) — 
Rel, min. Linhares; embargan- 
tes, John Hooper Nogers, ces 
sionario dos direitos heredita- 
rios oriundos do espolio de Joa- 
aulim Luiz Corrêa; embargados, 
& União Federal e Abllio Alves 
Morelra, 

N. 6.652 — D. Federal — 
(Embargos) — TRelevancia) — 


Appellação civel 
N. 6.795 — Bahia — min. 
Espinola, Revisores os minia- 


ah tros Maximlilano e Alencar. Ap-| Rel. min. W. Oliveira; embar- 
Não se une um homem a uma | pomante: a Companhia Ferro-| gante, a União Federal; em. 
mulher pelo casamento, nto COn-| via Este Brasileiro. Appella-| bargado, IEduerdo Rodrigues 
stitue elle um lúr, não realiza elle | 44. a Fazenda Nacional Nega- | Lopes. 
uma familia por simples capricho ram provimento 4 appellação N. 6.938 — S, Paulo — (Em- 
ou convenção, Laços mais intl- por unanimidade de votos, bargos — Relevancia) — Rel, 


mos estão a unil-os, sejam os de 
natureza affectiva, sejam os de- 
correntes do nascimento de fl- 





ministro Mourão; embargante, 
D. Maria Thereza Guimarães de 
tos de recursos, estã obrigado a| Paiva. Azevedo; embargados, 
lhos. prestar-lhes assistencia, pois é de | Tvaldomiro Colero e outros. 

O marido portanto que abando-| seu dever o sustento, guarda .e N. 6.991 — Pará — (Em: 
na esposa e filhos, sem motivo | educação dos filhos, como ainda & | hargos — Relevancia) Rar 
justificado, como na especie, com- | obrigação alimentar da consorte | ministro C. Mello; embarzantes 
mette contra elles injurla gravel E fugir desse dever, na licção | às Companhias as EE The 
a merecer punição, porque pra-| dos doutores, consoante & mnuss2 | Fome Insurance Cia, e Guana- 
ticou acto que a moral condemna | Jei civil e jurisprudencia corren- Almeid' 
+ à lei reprova, te, é decalr do patrio poder, sen- 

Infelizmente a nossa let civil, | do certo que, mesmo verificada à 
pera casos taes, só propicia à es-| perda do pntrio poder ou à sua 
posa e possibilidade de exigir do | suspensão, não ficam os paes des- 
marido faltoso alimentos ou a) obrigados de dar aos filhos mo- 
promoção do desquite. Mas que é| radia, alimento, roupa, educasão, 
isso perante o damno causado? | remedis etc. 

e de que vale o desquite, entre Tendo pols em vista a justifi- 
conjuges pobres, quando a victi- | cação de fls, no qual ficou pro- 
ma está prohibida de buscar noutro | vado exuberantemente que P. FP. 
amor A felicidade que sonhou ce|G, abandonou o lar sem justa 
que mais lhe não foi do que um | causa, dexando & esposa e fl- 
redobrado dobre de sinos dobran-| lhos em necessidade de ordem 
do a finados? material, jâmais lhes procurando 

O desquite é remedio juridico | attender a subsistencia, e naven- 
antiquado dentro da soctedade| do o proceso corrido os seus tra- 
moderna, Semelha-se a um fu-| mites legaes, esta Curadoria, 
neral de grande gala ante a rea- | guarda da integridade da familia, 
lidade cruel de sete palmos de| requer, e por bem requerido tem, 
terra... E € de notar-se: nem | com fundamento -nos ns. Le JI, 
todos poderão buscar nesse en-| do art, 384 e nuemo JJ 
ganador balsamo de emergencia o | do art, 395, do Cod. Civ. que 
milagrs da cura! se commine ao marido faltoso e 
Seja porém como fôr, o certo é| pae desidioso à perda do patrio 
que o marido que abandona o lar, | poder porque não pôde tel-o quem 
deixando a esposa e filhos fal-| os filhos não cuida.” 


O rapaz da fautindo 


2.000 os 








bara; embargaãos, 
Carvalho & Cla, 
Recurso extraordinario 

N. 2.599 — D, Federal — 
(Embargos) — Rel. min. €C, 
Mello; revs. ministro W. Olivel- 
ra e Espinola; embargante, Zl- 
zenando Esteves  Valladares; 
embargados, Antonio Joaquin 
Sanelus e sua mulher, 

Acção rescisoria 

N. &7 — D. Federal — Rel 
min, Alencar, revs. ministros 
C. Mello e Linhares; autores, 
José Marques da Cunha Junior 
e sua mulher; ré, a União Fe 
deral, 

Sentença estrangeira 

N. 964 — Mexico — Rels 
min. €. Mello; revisores, minis- 
tros Alencar e Espinola; reques 
rente, Rhoda Humphrey Garde- 
ner, 


EDITAES 


REGISTRO GERAL DE 
IMMOVEIS 
“8.º Officio 
EDITAL 
Faço publico, em cumprimens 
to ao disposto no art, 2.º, do de. 
creto-lei n, 58, de 10 de de- 
zembro de 1997, que a COMPA- 
NHIA PROPRIETÁRIA BRAs 
SILEIRA, com séde nesta cida- 
de, depositou neste cartorio, & 
rua da Quitanda n. 111, 1.º an- 
dar, sala 13, os documentos dis- 




















“Homens do Sport! Paredros e Directores! Athle- 
tas e “players”! Eu agora me dirijo a vós!” 

Essas phrases não foram ditas pelo Presidente da 
C. B. D., nem por um director de qua!quer liga de sport, 
nem mesmo pelo representante de um dos. nossos gran- 
des clubs, mas sim pelo Ary Barroso, O ex-speaker da 
Cruzeiro do Sul, que está envolvido em um rumoroso 
caso de. rompimento de contrato. 


: criminados no art. 1.º, do citas 

Esse distincto cavalheiro saudando. os seus ouvintes, do decreto-lei, e referentes ao 
ouvintes esses que não possue pois não pode falar ao immovel denominado VILLA 
microphone, arvora-se em conselheiro dos nossos BOA VISTA, com testala para 
sports, dizendo mal daquelles que pelejam pelo seu pro- a Estrada do Portella e rua Ca- 
gresso. f rolina Machado, sendo, ainda, 

E' engraçado, mais engraçado mesmo do que as cortada pelas ruas “erzio de 


suas ironias e pilherias, a empapíia da saudação de 
Ary rompendo o 1939. . : 

Elle deseja um ambiente mais calmo para O sport 
brasileiro no novo anno e pede que os desportistas te- 
nham espirito patrictico e trabalhem para o engian- 
decimento do Brasil, 

Isto dito por uma pessoa de autoridade comprova- 
da, sonria bem. Ary Barroso, porém, não possue esse 
merito, pois até hoje se limitou a descrever partidas 
de “foot-ball” e ler chronicas do menino Ayrton. ; 

Foi infeliz a saudação do “homem da flautinha”, 
versando subre o panorama sportivo, 

E' o caso dos “homens do sport” responderem ao 
Ary, desejando que elle não seja obrigado a voltar ao 
microphone da Cruzeiro e que resolva satisfatoriamen- 
te o escandalo em que está envolvido. 


Oliveira, Ernesto Lolzo, Dutra 
e Mello e Anton o Badrmz (p.o- 
longamento), ua fregaecis de 
Irajá. Em conformidade com a 
lei é o presente edital ublica- 
do tres vezes, durante dez dias 
e affixado neste cartorio; decor. 
ridos 30 dias da ultima publica- 
ção, e não havendo Iimpugna- 
cão de terceiros, será effectuadc 
o registro da propriedade lotea- 
da, ficando o memorial, o plans 
de loteamento e os docunmen- 
tos depositados, franqueados a« 
exame de qualquer Interessado, 
neste cartorio, durante as ho. 
ras regulamentares, Rio de Ja- 
nelro, 29 de dezembro de 1938 
O official: Waldemar Z 
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O eme VS o e 


Prsse ta directoria da Sociedade de Medicina e Cirurgia 


— ap irao 
CONFERENCIA DO PROFESSOR  OSWALDO DE 


Um aspocio 


A Sociedade de Medicina € 
Sirurgia do Rio de janeiro, ce- 
Jebrou, hontem, umn sessao 
solenne, afim de empossar a 
directoria eleita 4 semana pas- 
sada e que ha de gerir os seus 


conferencia que ia ali fazer O 
presidente honorario da casa, 
professor Oswaldo de Olivei- 


diversos jarros que enfeitam 
a sula. : 
Presidiu os trabalhos o pro- 








da mesa e da 


Em seguida, o professor Be- 
rardinelli designou os srs. 
Colares Moreira e Aleixo de 
Vaconcellos a introduzirem 
no recinto o professor Oswal- 
do de Oliveira, 


ziu o seu discurso, 
FALA O PRESIDENTE 
Reeleita toda a directoria, O 


dos trabalhos deste anno; ses- 
sões dirigidas, aulas e confe- 
rencias matinaes nas clínicas 


assistencia, do se iniciar a sessão 


OLIVEIRA 
























balho, mais assiduos ás ses 
sões. Só a presença dos mem- 
bros dn directoria, em numero 
de 23, seria bastante para a 
pletora de communicações sci- 
entificas, Referiu-se, tambem, 
4 necessidade de se unificarem 


trou, ainda, a grande gentile- 
za que o sr. Abelardo Mari- 
nho, director do Serviço de 


plares da “Cartilha Tlementar 
de Alimentação”, da autoria 
do Dr. Talino Botelho, obra 


oo 2"——— 


exptopiu o FOGARERO FU fA PRÁGUES COELHO ESTREARA” HOJE 


Arlina Vicencia de Carvalho, 
de 21 annos de idade, solteira, 
residente 4 rua dos Invalidos, 
173, hontem à noite, foi victina 
de vma explosão em sua res- 
dencia. 

Arlina: achava-se na cozinha, 
fazendo funccionar um fogarei- 
ro a alcool, quando, em dado 
momento o mesmo explodiu at- 
tingindo o fogo as vestes da jo- 
ven que soffreu queimaduras Ce 
3º grau no thorax. f 

Conduzida para a assistencia, 
onde foi medicada, tendo a 
victima, dado a gravidade das 


nosso “FOLK-LORE” 


A appaudida cantora Olga 
Praguor Coelho estrenrá hoje 
no Casino de Copacabana, rea- 
Jizando um bello programma em 


NO “GRILL-ROOM” DO 


EM BENEFÍCIO DO “PEQUENO JORNALEIRO” 


— * 8 ! 


OQ QUE NOS DISSE A GRANDE INTERPRETE DU 










CASINO COPACABANA 


— O PROGRAMMA 


DA ESTRÉA 


da instituíção de caridado que 
viria q ser beneficiada. Pensel 
então no “Pequeno Jornalelro”. 
Dra a minha opportunidade de 


queimaduras, sido internada no | beneficio do “Pequeno Jorna- significar & Imprensa Carioca 
H. P. Ss leiro”, gentilezas que lhe devo, fa- 
O consmnissario do 6” districto Ouvida pela GAZETA DE | à minha gratidão pelas muitas 


policial, João Luiz, registrou O 
facto. 
ESSE EEE EEE 
annos, a casa que é q sede da 
sabin agremiação. 

TIBILAÇÃO AURICULAR 

Muitas palmas coroaram as 
ultimas palavras do orador e 
foi, igualmente, sob palmas 
que assomou à Tribuna o pro- 
fessor Oswaldo de Oliveira. 

Recordou elle, uma noite 
iguo!, na 20 annos, quando rea- 
liznava a construcção daquella 
metade 





apenas de 1:5928000. Mas, met- 
tera mãos à obra e 11 mezes 
após o predio se erguia. Te- 





Póvoa, e agora, Berardinelli. 
A seguir o professor Oswal- 
do de Qliveira pronunciou à. 


Sra, Oiga Praguer Coelho 





























sessão, do que convidando a 
fazer uma conferencia ali o 
professor Oswaldo de Olivei- 
ra, presidente honorario da 
Sociedade, e que fôra o presi- 
dente que construira, há 20 





Sr 
O TREINO DO “SCRATCH”, PARA A “COPA ROCA”, 
E O EMPATE CAVADISSIMO DO FLAMENGO 1 


Indiscutivelmente, o nosso pu- 
blico é de uma ingenuidade ado- 
ravel... 

Apesar de pagar para a “mu- 
sica” de domingo, que não che- 


do suburbio, apresentaram-se de 
maneira ferocissima. 

E não obstante á ferrea vonta- 
de rubro-negra, o Bangu” foi 
accumulando ataques, sobre ata- 

























Flamengo, secundado por um 
treino do seleccionado que nos 
representará na “Copa Roca?. 

E vá a imprensa, perder tem- 
po em falar em “golpes baixos”, 
fouls e etc,.« contra a torci- 
da... 

E, assim. antes da momentosa 
peleja, teve logar o decantado 
treino dos “pupillos”? de Carlos 
Nascimento, embora se regis- 
trassem algumas ausencias. 

Dessa maneira, sob as ordens 
do Sr. Luiz Vantreaub, consti- 
tuiram-se, após boas dezenas de 
minutos à espera, naturalmente 
de chuvas (1), os esquadrões: 

AZUL — Batataes, Jahbu! e 
Florindo; Zezé, Paulista e Ca- 
nalli; Adilson, Romeu, Placido, 
“Tim e Patesko, 

BRANCO: Thadeu, Norival 
e Guimarães; Bioró, Og e Ál- 
cebiades; Lindo, Hortencio, Pas- 
choal, Peracio e -Orlandinho, 

Não se póde dizer, em vã 
consciencia, que a primeira ex- 
periencia haja sido inteiramente 
























permanecia inactivo, para final- 
mente, na sua primeira defesa, 
cahir victima de um canhotaço 
de Ladislau, não era possivel, 
à torcida do Flamengo, esperar 
uma grande victoria do seu po- 
deroso quadro, 

E emquanto os seus atacantes 
se desdobravam, um pouco mais 
cohesos, ou melhor, com melhor 
classe, invadindo nada menos de 
trinta vezes o reducto final do 
adversario, os arremates sempre 
se tornavam desperdiçados | 

Na phase final da peleja, ou 
sejam desde o instante em que 
Estanislãu venceu pela segunda 
vez o arco de Walter, o Lan. 
gu' passou a controlar melhor 
os principaes momentos, 

Sómente depois do Bangu” 
avantajar-se completamente, é 
que o Glameigo resolveu reagir, 
isto é, depois que Estanislão 
aproveitando um “frango” de 
Walter foi “forçado” a marcar 
o seu pontinho! 

A coisa estava tão ruim, pata 





sem proveito, considerando-se a 
ausencia de alguns dos melhores 
elémentos. 

E após cincoenta e poucos mi- 
nutos de constante exercicio, O 
“placard” assignalava o seguin- 
te score: q 

Branco, 2 x Azul, 1. Goals, 
de Peracio e Og, e Placido, do 
vencido. 

O ENCONTRO BANGU! X 
FLAMENGO 
TERMINOU IGUALADO, 

POR 2 GOALS || 


Actuondo num dia feliz, Al- 
berto, pode-se dizer, foi o prin- 
cipal esteio do quadro banguen- 


an2- 
Dispostos a 
Sença serissima, 05 


tirar uma diffe- 


“rosadinhos”, 







o Flamengo, que o proprio Leo- 
nidas foi expulso de campo por 
haver revidado, com um socco, 
uma bofetada vibrada por Na- 
dinho, 

E se não fosse Gonzalez e Va- 
lido, agroveitando “cochilos” da 
defesa contraria, não sabemos o 
que seria do Flamengo, com as 
ultimas “pichotadas” de Wal- 


teria 
OS TEAMS 
FLAMENGO — Walter; Do- 
mingos e Marin; Britto, Volan- 
te e Medio; Valido, Leonidas, 
Providente, Gonzalez e Jarbas, 
BANGU! Francisco; 
Enéas e Camarão; Pichim, Ro- 


embora honesto, nem sempre 


com a correcção que o caracte- 
Tizãy 





| o 


Augusto Xavier Lima gooperou 


A actual Commissão Executiva 
ão Byndicato da União dos Em- 


pregados do Commercio, desde 
que tomou posse, tem trabalhado 


Syndicato. 


antigo instructor tenente 


Por fim, o presidente agra- 
deceu a honra que o profes- 
sor Oliveira dera à Sociedade 
e encerrou a sessão, 

Com esta reunião, a Socie- 
dade entrou no periodo de 
suas férias, 


onto. jque: | construlra, há Aiadas pálio O O tmn CO 
Reorganizada a Linha de Tiro da U. E. €. 


decisivamente com & directoria da 
UV. E, €., tendo o Sr, Ministro 
da Guerra autorizado o desencos- 
tamento da E, I, M, 806, 


mercio, renlizando-se hontem & 


"cerimonia da farda, que consistiu 


| xando a meu criterio a escolha 


presença naquella scena esti- 
vesso ligada a um acto de be- 
neficencia., 

Tive a alegria de verificar 
que o Casino acceitou generosa- 
mente mn minha condição, det- 



















pela primeira vez pelos alumnos 
da Linha de 'Tivo. 

Falaram, na solennidade, o pre- 
sidente da U. D. C,, Br, Aristi- 


Tiro é o 1º tenente: Mario Lopes, 
que se vê na gravura, ao lado do 
presidente do Syndicato e -do an- 


na revista dos uniformes vestidos | tixo instructor. 





vorecendo uma obra que ella 
ampara com tamanho Interesse. 

Para dar execução ao meu 
plano, offereci à excellentissima 
Senhora D, Darcy Vargas — 
benemérita protectora da .Insti= 
tuíção — a minha contribuição 
modesta, Uma vez approvada 
e acceita a minha offerta por 
D. Darcy, o Casino deu Início & 
publicidade; quanto a mim, da- 
rel inicio au meu trabálho hoje 
4 nolte. 

Durante quinze noltes estarer 
no “Grill-Room” do Casino Co- 


destinos no anno entrante. A | Este penetrou Sob palmas € R se U casa, ou melhor, da 1 pacabana. Con 
reunião tinha, ainda, uma no-|o presidente depois de empos- | as diversas associações que Se | daquella casa. O capital da Ta pd E ER E 
ta de marcante interesse; a |sar a nova directoria, produ- | reunem em sua séde. Regis- | uscociação, nesse tempo, era Z gli 


meu esforço em favor do “Pe- 
quero Jornaleiro”, comparecen- 
do ás minhas audições; e estou 


se Es hot o E ? certa de que posso contar com 
LS professor Berardinelli ESTA Eropagando de En esa ve palavras de Soudicos. e A gollaborngiovd 6 aduijornalipas 

O sulão estava todo orna- | gnalou que O novo corpo diri- | dt ed qa ae : RE de elogios para varios do: ra tornar conhecida a finalida» 
mentado de flores naturaes, | gente não podia fazer o elo- | 4 DURITRA GE e ras de | presidentes, que O ha de beneficente da quinzena do 
que se estendiam pela mesa | gio do que terminara o man- sua sympathia por 0 a, man- | ram, que deram tanto brilho à “Pequeno Jornaleiro” — obra 
director dos trabalhos e pelos | dato... Traçou O programma dando imprimir: 10.000 exem- | Sociedade — Gurgel Maurity, 


de minha Intclativa e com a mt- 
nha collaboração artística per 
soal. f a 


* 


rop a - NOTICIAS, a grande cantora | O PROGRAMMA DA ES REA 

fessor W. Berardinelli, reelei- | dos hospitaes. Fez um appel- «premiada - em 19 87, durante a | sua erudita conferencia QUO | qocgrou o seguinte: Está assim organizado 0 pros 

to para o cargo e que convi- |lo aos seus collegas de dire- presidencia Helion Póvoa, | elle chamou, despretenciosa- Dia o Eros Damn a de Olga E rapior Cos 
dou a ladeal-o os membros RiSEia no sentido de que se: | Terminou o professor W. mente, simples e O OE DEcE nana pç DS SERE lho para a noite de hoje: 
mais graduados da directoria. | jam, no proximo anno de tra- | Berardinelli dizendo não ter orador documentou as suas ' - : 

Ep ' : palavras illustrando-as com | nos programmas do “Grlll-| KYRIE ELEISON—Pregão de 

= RGE encontrado maneira mais elo- inumeros traçados electro- Room”, respondi que acceltaria | rua de uma vendedora de aca- 

U LTIM À H |) R À $ P 0) RTIV À gtavel de dar maior realce à | cordigraphicos, em firmar contrato sl & minha | ragés da Bahia — Musica de 


Olga Praguer Coelho, com ver- 
tos de Gastão Coelho. 

ROSEAS FLORES — Modle 
nha do seculo XVIII, 

XANGÔ — Dansa de macume 
pa estyliznda por Villa Lobos, 

MORENA — Modinha antiga 
da Bahia, com versos de Guer: 
ra Junqueiro, 

BAHIA — Canção de Helcel 


gou a se realizar, resolveu cal- | quer em Francisco depois Tavares, com versos de Alvaro 
mamente lotar o stadium Gua-|d e fender com ver- ————— dp ——o—— Moreyra. 

nabara, onde se effectuou, fi- | dadeira heroismo a sua cidadella COMO DECORREU A TRADICIONAL CEREMONIA DA FARDA O MELADEIRO — Pregão 
nalmente, o encontro Bangu” x | bem umas seis vezes, e Walter ; carioca, estylizado por Olga 


Praguer Coelho. 


— 


FALLECEU NO H. P, S. À 
VICLIMA UCIUPENARIA 


Nicolau Tolentino, viuvo de 
82 annos de idade, que no dia 27, 
p. p. soffrera queimaduras de 
3º grau, em virtude duma explos 
são, veiu a fallecer hontem, ás 
16 horas, no H, P. S. 

O corpo do octogenario foi 
conduzido para o necroterio da 
Policia, de onde, com a devida 
guia, sahirá o enterro hoje, para 
o cemiterio do Caju”, 


UMA ORGANIZAÇÃO DES- 

TINADA A DAR FUGA A 

ELEMENTOS SUJEITOS A” 
ACÇÃO DA JUSTIÇA 


BRUXELLAS, 8 (T, 0.) — A 
policia do porto da Antuerpia, 
descobriu uma vasta organização 
destinada a embarcar como: pass 
Sageiros clandestinos pessõas que 
tinham questões pendentes com 4 
justiça, envlando-as principal 
mente pura o CanadA e os Estas 
dos Unidos, mediante prévio pae 
gamento de uma quantia cle: 
vada. 

Em muitos casos timta-so da 
subditos estrangeiros, entre os 
quaes ha numerosos judeus emis 
grados, às voltas com 4s nutoris 
âdndes por motivo de irregularidas 
de na licença de estadia no palz, 
A quadrilha foi descoberta quan 
do uma pessoa carregando um 
sacco & mantimentos tentava su< 
bir para bordo, Devido ao seu 








se! drigo e Leitão; Lula, Ladislão pap A ps ge | PIRA CR UrAos Ur pro riatane tia in os COURO do Men one Taro ÇÃO nho sa pese rodada se 
4 ' no rd , aa , eorgan r a sua nha de Tiro, um tenent E RAR 5 ; min osas 
Quasi nada adiantou ao Fia- | Nadinho, Estanislão e Dininho. | suspensa em virtude das lutas a a pa do Syndicato plo pi pe É Lima. | mente interrogado, acabou por 
mengo modificar O local da pu- Carlos Monteiro, foi o juiz, | internas que abalaram a vida do nlão dos Empregados do Com- r inha de| fazer declarações que serviram 


para desvendar & trama, No mes= 
mo vapor foram descobertos: cin« 
co homens e uma, mulher, habll«, 
mente escondidos, 





